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PERIODO REGENCIAL

O nO. PRESIDENTE

Tenente José Mariano üe

44.'1 O
li

POR

7\ 7unno nogueira
(Continuação da Pag. 5do Trimestre anterior)

¦4á;

I

Foi o 3.° cearense nomeado Presidente do Ceará.
Nasceu a 20 de Maio d: 1772 na fazenda Páü-eahido

da povoação, hoje cidade de S. Anna, deste Estado ; li-
lho legitimo do capitão Antônio Coelho de Albuquerque,
natural do Cabo, em Pernambuco, e de D. Maria da Con-
ceição do Bom-Fim,da freguezia da Caiçara, depois So-
br.l (l).

¦:;i.

(1) Eis a certidão de baptismo : «José, filho legitimo de Antônio
Coelho de Albuquerque, natural da Çrèguezia do Cabo, o de si a
mulher D. Maria da Conceição dó Bom Fim, natural da Amontada, e
moradores na froiçue _ia de Nr. Sónliòra da Conceição da Caiçara,
neto paterno de Pedro Coelho Pinto, natural de Monto-mor-o-velho
do Patriarcbado de hisboa, e de sua mulber D. Roíuualda Cavalcanti,
natural de üoyanna, e neto materno de Gabriel Leitão Pacheco, na-
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222 REVISTA trimensal

Cedo o menino revelou intelligencia e applicação aos
estudos ; mas os pães, ou por falta de gosto ou de recur-
sos pecuniários, não trataram de aproveitar conveniente-
mente seos dotes de espirito, que já o faziam o mais sa-
bedor e afamado entre os da sua idade.

Brilhava também pelos dotes physicos. Era de altura
regular, porte elegante, fronte elevada, a.lvo, cabellos Ioi-
ros, olhos grandes e olhar penetrante, feições másculas e
sympathicas ; mas tinha as pernas muito tortas ou ar-
queadas, defeito de que se desgostava muito : tanto que,
já velho, ainda procurava encobril-o, usando de calças
muito largas. Era o que acontecia ao celebre Lord
Byron que, segundo Macauley, tinha um collo de cysne,
que procurava exhibir, e um pé de mendigo que, en-
vergonhado, vivia aoceultar

Não era, portanto, difficil um bom casamento a quem
reunia tão raros attractivos. E de feito, aos 17 anncs de
idade.já estava cabado com D. Erancisca das Chagas Pes-
soa, de uma das principaes familias do logar (1).

B_v

tural do Recife, e de sua mulher D. Marianade Missias, natural daVárzea ; nasceu a 20 de Junho de 1772,e foi baptisadoa 2 de Junho
do mesmo anno na fazenda Páu-Cahido desta freguozia por mimCura João Ribeiro Pessoa ; foram padrinhos Francisco Telles de
Menezes e sua mulher D. Maria de S. Rosa, moradores na Amonta-
da; do que fiz este termo a 30 do mesmo mez e anno supra, e paraconstar assignei. João Ribeiro Pessoa, Cura e vigário da Vara da
Caiçara ».

O pae era casado em 2.asnupcias : ás primeiras com D. JoannaFerreira de Moraes, fallecida em 1763 ; e das segundas teve os se-
guintes filhos : Antônio, José Mariano, João Luiz da Serra, IgnacioFrancisco, Manoe! de Araujo, Gabriel Telles de Menezes o MiguelFrancisco Telles de Menezes.

O P.e Joaquim Dias Martins,nos—seus Os MartyresPernambiieanos,
Victimas da Liberdade nas duas Revoluções ensaiadas em 1710 e 1817,Pag. 140, dá José Mariano natural da villa de Sobral: mas porqueS. Anna, então insignificante povoado, pertencia a Sobral ; porem,sendo depois freguezia, villa e cidade pelas leis n*os 470, IOI2 e 1740de 28 de Agosto de 1318, 8 de Novembro de 186a e 30 de Agostode 1876, deve ser elle santanense e não sobralense.

(1) Eis a certidão do seo casamento : — « Aos n de Fevereiro dei739, de manhã, no sitio das Frecheiras, na serra da Bernóoa, feitas
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Talvez, levado pelo rifão antigo -^ ninguém é pro-
pheta cm sua terra (1), se passasse com a esposa para as
Aldeas-altas, depois cidade de Caixias, no Maranhão ; e
ahi se dedicasse com interesse e proveito ao magistério
particular.

A 26 de Março de 1802 teve o seo primeiro filho, Cesa-
rio, e no seguinte uma filha, Umbelina, de cujo parto
faileceo a mulher.

A rudeza desse golpe fêl-o mudar de vida. Voltou
para Sobral, onde demorou-se apenas o tempo preciso
para despedir-se de vez dos parentes e amigos, com des-
tino a Pernambuco, theatro vasto, que se lhe affigurava
apropriado ao emprego das suas aptidões litterarias, e
onde também esperava merecer as sympathias e a pro-
tecção da família de seu pai, rica e poderosa.

No Recife, porem, agitai dava-o um dos períodos mais
amargurados da sua agitada existência. Recebido fria-
mente pelos parentes, teria tocado ao auge da penúria si
em tempo não o acolhe mão generosa e protectora, enca-
•minhando-lhe os passos tímidos e desalentados em terra
estranha. Foi o capitão de artilharia José de Barros Lima,

¦Y-:
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as denunciações na forma do Sagrado Concilio Tridentino, nesta
Igreja Matriz da Villa de Sobra!, donde os nubontes são naturaes e
moradores, sem impedimento algum, om minha presença e das tes-
temunhas Capitáo-mordosé de Cherez Furna Uchoa o José Tavares
Pessoa, se casarão por palavras de presentes, em face da Igreja,
José Máriàno de Albuquerque com 1). Prancisea das Chagas Pessoa,
filha legitima do Capitao-mor Manoel José do Monto, já defuneto. o
do sua mulher D. áiraa America Uchoa; e logo receberão as ben-
caos uupciaes conforme os ritos e cerimonias da Santa Madre Igreja.
Do qne. para constar, fiz esto termo e assigno, Brasilio Francisco
dos Santos, Cura e Vigário da Vara do Sobral».

(l)Rlfóo antigo o certo ; pois já .se encontra nos Evangelhos deS.
Lucas. Cap. 41 V. 21, e de S. Joáo, Cap. 4 Y- 44 :— Nemópropheta
acceptus est in pátria sua.

E Camões tornou-o celebre na Est. 109 do Cant, 10 dos seus Lu-
siadas:

—Na pátria onde propheta ninguém e.

¦7Y'*aí7
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conhecido por Leão-coroado (1) que, sympathisando com
seus modos gentis e vivaces, salvou-o de queda desastra-
da e certa, aconselhando-o a que seguisse a carreira das
armas, e apresentando-o ao commandante do seu Regi-
mento, Brigadeiro Manoel Joaquim Barbosa de Castro
que, apezarde violento e orgulhoso, acabou de desfazer-
lhe os escrúpulos em momentos bem críticos para serem
mantidos por muito tempo.

Felizmente não tardou muito a sua promoção a tenente
secretario do Regimento ; avistado que aconselhou elle
também ao seo filho Cesario que seguisse a mesma car-
reira (2) ; tratando igualmente de casar a filha D. Umbe-
lina de Albuquerque Cavalcanti, que deixou successão
no Recife.

Faltava-lhe ainda satisfazer uma divida, divida de su-
prema gratidão contrahidatacitamente para com o seo prin-cipal amigo eprotector. Pagou-a casando-se com a filha de
José de Barros Lima, D. Cândida da Rosa de Albuquer-
que Cavalcanti, senhora de espirito e virtudes (3).

• (1)« Alcunha que a sua afouteza nos perigos lhe havia bom moro-cido », diz o citado P.e Dias Martins, pag. 3B2.
(2) Cesario Mariano de Albuquerque Cavalcanti chamou-se ei Io.Cora 15 annos de idade sentou praça no 1.° de Março de i817 no8 ° Corpo de Artilharia. Foi reconhecido cadete a 7 do Outubro de1822, promovido a 2.0 tenente porDec. de 15 de Junho, al.°te-nente porDec. de 2 de Agosto, a capitão por Dec. de 12 de Outubrode 1825. íez a campanha da Independência na Bahia e a guerrade Hanellas de Miranda em. Pernambuco ; foi nomeado commandan-te do presidio de Fernando de Noronha, onde fallcceo a 27 deSetembro de 1835, dizem que envenenado pelo pharmaceutico.1 ouço depois de morto chegou-lhe a promoção a major. Casou-senoKeciíe a Ia de Julho de I824 com D. Anna Joaqiiina MonteiroFacültia, de cujo consórcio deixou 6 filhos.
(3) Desse segundo consórcio teve sete filhos : Mariana, casadacom o negociante Manoel Joaquim, do Rio de Janeiro ; Cândida, ca-sada com o Dr. Sobral, medico em Minas Geraes ; Maria da Concei-çao casada com o conselheiro Dr. Antônio Manoel de CamposMello, deputado geral por S. Paulo, presidente das prpvincias doAlagoas e Maranhão, e ministro da justiça em I848 ; Dulce, casadacom o Dr. Joaquim Augusto do Livramento, deputado geral por S.tatharina, nas legislaturas de I848 a .85%, José, fallecido em 1} te-
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Já germinavam entre os pernambucanos as idéias de
independência contra o domínio portuguez. Para fazel-as
progredir e derramar, seus apóstolos mais ardentes ha-
viam creado duas sociedades patrióticas, no Recife, des-
farcadas em seus intuitos revolucionários sob os titulos
scientilicos de Academia Suassuna e do Paraíso, para as
quaes José de Barros, um dos membros dellas, já havia
àttrahido o genro. Por ultimo as cousas já tinham chega-
do a um tal grau de exaltação que só faltara um pretexto
para romper a revolta ; e esse pretexto não se fez esperar
muito.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, governador de
Pernambuco^ edepois Marquez da Praia Grande, receioso
de um movimento qualquer contra as autoridades con-
stituídas e as instituições juradas, como meio de suffo-
cal-o, reunio em conselho todos os offlciaes, com exclu-
são dos brazileiros, e deliberaram todos prender a mui-
tos destes, inclusive Josó de Barros e José Mariano.

Incumbio-se de realisar a prisão destes dous o com-
mandante, general Barbosa que, para dar ao acto toda a
solemnidade e ostentação de força, reunio também sua
officialidade no quartel , e, depois de exprobar aos dous
seus planos revolucionários, qualilicando-os de infames e
trahidores, deo-lhes voz de prisão. Mas José de Barros
apenas ouvio a voz de prisão, puxando da espada,ferio-o
mortalmente, dizendo : Pois morre, infame. O general
ainda quiz reagir de espada em punho, investindo con-
tra o àggressol ; mas Jüsj Mariano, interpondo-se,acabou
de matal-o, sem que da parte da officialidade houvesse
opposição. prova de que o infeliz eòmmandante não era
querido dos seus camaradas. O seo sobrinho, capitão
José Luiz Pereira Bacellar, receiando igual sorte, fogio
saltando por uma janella.

¦Xm
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y

líèiite da armada; Vicente,fallecido em official do Theson.o Nacional;
o finalmente Carlos, fallecido em cadete na guerra do Paraguay.
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O Monsenhor Muniz Tavares, de cuja — Historia da
Revolução de Pernambuco de iSll — extractei esta pas-
sagem, commenta deste modo, á pag. 17, o procedi-
mento de José Mariano : —

«Muitos pernambucanos, bem q;\e assás zelosos da
liberdade, não deixaram de desapprovar em particular a
conducta de José Mariano ; a ingratidão é um oppro-
rbio. Todos sabião que o assassinado, apezar dos seus
defeitos, o havia subtrahido á inopia por compaixão,
promovendo-o ao posto que occupava no regimento ; e
mais murmuiarão,vendo-o por espaço de tres dias passear
com a pantalona manchada no sangue do seu bem feitor,
reputando heroísmo o que os povos civilisados denomi-
não barbaridade ».

Não concordo com esta censura. Antes de tudo é duvi-
doso si José Mariano tomou parte no assassinato do seu
commandante. Pelo menos o Conego Fernandes Pinheiro
não falia em seo nome, referindo o"facto, aliás com todas
as particularidades.

«Assentou-se em conselho, diz elle, que o marechal
José Roberto Pereira da Silva se encarregaria de pren-der o P.e João Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro, Do-
mingos José Martins e Antônio Gonçalves da Ciuz (poralcunha Cabugá) e o cirurgião Vicente Ferreira dos Gui-
marães Peixoto ; o brigadeiro Luiz Antônio Salazar Mos-
coso ao ajudante de milícias Manoel de Souza Teixei-
ra (1) ; o commandante de artilharia aos capitães desse
regimento Domingos Theotonio Jorge, José de Birros
Lima e Pedro da Silva Pedroso, e tenente Antônio Hen-
rique Rabello e o secretario José Mariano de Albuquer-
que Cavalcanti.

« Pacificamente se terião effectuado todas essas prisõessem a imprudência do brigadeiro Barbosa que, chaman -
doasjüa do estado maior aos officiaes indigitados paraa prisão, reprehendeo-os asperamente, dirigirido-lhes ex-

(1) Depois Barão de Capibaríbe
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pressões grosseiras e insultuosas. Julgando-se offendido
o capitão José de Barros Lima (conhecido por Leão-co-
voado) desembainhou a espada e traspassou com ella o
dito brigadeiro. Quando o tenente Luiz Adeodato Pinto
de Souza ia defender o seu chefe escapou de ter a mesma
sorte que lhe destinava o capitão Pedro da Silva Pedroso
si pelos seus collegas não fosse obstado » (1).

Admitida, poi'cm, como verdadeira a outra versão, é o
caso de saber aquem José Mariano devia mais gratidão—si a José de Birros, que fora a causa efriciente da sua
promoção; si ao commandante que a fez a pedido do seo
capitão. Si. na collisação de taes vidas, José Mariano
deixa de tomar o partido do sogro, então sim caber-lhe-
ia com justiça o epytheto de ingrato e cobarde ; pois nada
ha mais natural do que o gãriro ser pelo sogro, quasi seo
pae, sobretudo quando é seo amigo e protector. E quanto
mais poderoso for o adversário mais nobre será a defesa e
mais indigna a neutralidade, que só se poderá explicar
por con d e m n ave 1 co ba rd ia.

Quanto a Josc Mariano, ai ida depois do assassinato,
passear com as calças tintas de sangue, si é parfeitamen-
te exac'o, não deixa de ser desculpavél nos primeiros
instantes d2 uma revolução, sáhida dos quartéis, na
qual por muito tempo tudo anda fora dos seus eixos.
Xão é preciso tanto para muitas vezes não se ter
tempo de mudara roupa, nem ao menos de se examinar
si se deve fazel-o.

Seja comi) tor, o que é certo é que foi esse o inicio da
malfadada revolução de 181 7, a 6 de Março, revolução
que se estendeu, ao sul, até Alagoas, e, ao norte, até ao
Ceará, onde fez igualmente victimas illustres.' Acto continuo, foi deposto o governador da Capitania
e embarcado para o Rio de Janeiro, passando todas as
suas attribuições governativas pira um G vvemo Proviso-
rio, comoosto do referido P.e João Ribeiro Pessoa de

; 
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\ lj Estudos Históricos, Tom. 2,°? Pag. 27,
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Mello Montenegro (1) e doutros patriotas (2), o qual
tratou sem demora da defesa e fortiíicação dos pontos
revolucionados.

A José Mariano foi logo confiado o cargo de governa-
dor de Olinda, em cujo exercício o sorprehendeo sua
promoção a sargento-mor de artilharia, e a seu sogro a
de coronel da mesma arma. D'ahi teve de seguir para
Alagoas como governador civil e militar, mas não poude
tomar posse; porque, demorando-se na viagem, já encon-
trou contra—revolucionado o Porto das Pedras, donde
mal poude salvar-se com os soldados do seu commando,
atirando n'agua todo o armamento e petrechosde guerra
e navegando em jangadas até á praia das Candeias, onde
embarcou á noite, fugindo sosinho.

Não obstante o mallogro dessa commissão, outra lhe
foi ainda confiada ao chegar ao Recife, qual a de bater os
realistas do Páu do Alho ; mas não foi mais feliz nesta do
que n'aquella ; pois, em vez de derrotar o inimigo, foi
elle derrotado completamente.

De volta á Capital já acha abafada a revolução pelo
bloqueio da fragata Thetis ao commando do Vice-ai mi-
rante Rodrigo José Ferreira Lobo. Foi preso, motejado
publicamente, como soe acontecer aos vencidos, e
recolhido á cadêa do Recife, de corrente ao pescoço. Da
cadêa foi, com o desembargador Antônio Carlos Ribeiro
de Andrada Machado e Silva e outros patriotas presos
na mesma oceasião, transportado para bordo do brigue
Mercúrio, destinado a levai-os á Bahia (3). O mesmo
Monsenhor Muniz Tavares descreve assim o bárbaro tra-
tamento que elles receberam nessa masmorra ambulante:

(1) Sobrinho, filho de uma mana do Cur.a da freguezia da CaiçaraP.e João Ribeiro Pessoa, que baptisou a José Mariano, e sepultou-sena Matriz de Sobral em 1787. O Sobrinho suicidou-se no Recife.
(2) O Capitão Domingos Theotonio Jorge Martins Pessoa JoséLuiz de Mendonça, Coronel Manoel Correia de Arauto e o mvociau-

te Domingos José Martins. D
(3) Ver o P. ? Dias Martins catado, Pag, m.
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« Nesta embatcação estava reservado para áquelles pa-
triótàs durissimo tratamento Forão todos encerrados no
fundo do porão ; grilhões aos pés substituíram as cordas
que nos braços trazião ; uma gargalhelra, atando estrei-
tamente o pescoço d: caia um om d-ia; pontas crava,-
das no pavimento, obrigava a todos a permanecerem
deitados sem outro ietcò afora das ale.Uroadas taboas do
mesmo purão. Tes sen.injüa^ armadas de baioneta e
chibata, velavam eoiVinaam jnte, prohibindo a com muni-
cação da palavra c >m o desafog ) dos gjmii^s. A sede,
augmentada pela qualidade do alimento salgado, que
era exclusivamente subministrado, não podia ser saciada
sinão por uma só medida d*aguaem Lodo o dia. Como
si aquellas três sentinellas não bastassem para a rigorosa
vigilância, de hora em hora vinha um inspector, que de-
liuentemente examinava si os íevvo^ tinhão sido limados,
O somno, refrigerio dos alilictos, era por tal modo dispu-
tado por áquelles deshumanos algozes » (l).

Nas prisões da Bahia nào Uns estava reservado
melhor tratamento. Apenas ali chegaram, foram logo
José Mariano, Antônio Carlos e o capitão Pedroso s.-pa-
rados, e mettido cada um em estreito segredo, verdadei-
ra solitária, no qual ainda no decurso do dia não se po-
dia entrar sem luz ; ahi pozeram-nos inteiramente nús
e deixaram-nos de grilhões aos pés e corrente ao pesco-
co ! A cada instante esperavam aviso parase prepararem
para o patibulo, sorte que já tinham tido outros compa-
nheiròs.

Foi nessa ddtorosissima situação que Antônio Carlos,
considerando-se já prestes a subir ao eadafalso, tendo só
deante dos olhos a imagem da pátria e da esposa queri-
da, fez e^tes dous temissimos sonetos, que a fama per-
petuou na memória popular antes de terem sido confia-
dos á imprensa.
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Meus temos pensamentos, que sagrados,
Mefostes quasi a par da liberdade,
Em vós não tem poder a iniqüidade,
A \ esposa voáe, narráe meus fados.

Dizei-lhe que nos transes apertados,
A passar desta vida a eternidade,
Ella d'alma reinava na metade
E com a pátria partia-lhe os cuidados.

A pátria foi meu numero primeiro,
A esposa depois o mais querido,
Objecto do desvelo derradeiro.

li na morte, entre ambas repartido,
Será de uma o suspiro derradeiro,
Da outra ha de ser final gemido.

11 (i)

Sagrada emanação da Divindade,
D'aqui do cadafalso eu te saúdo ;
Nem com revezes nem tormentos mudo,
Fui teu votario e sou, oh liberdade !

Pode a vida a feroz brutalidade
Arrancar-me em tor mento mais agudo ;
Mas zomba do vil déspota sauhudo
De minha alma nativa dignidade.

L ivre nasci è livre espero
Encerrar - me na fria sepu Itura,
Onde mando não tem im pi o severo.

V

(l).Este soneto foi tàmbòra publicado no ipyrmga de S. Paulo,
n.° 488 de 7 de Setembro de 185.|.
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Nem da morte a medonha catadura
Horror infundir pode cm feito fero^
One a morte tão somente ao fraco é dura.

A esse tempo já haviam também chegado á Bahia os
presos do Ceará—I). Barbara Pereira de Alencar e seus fi-
lhos Padres José Martiniano de Alencar, Carlos José dos
Santos e Tenente Coronel Tristao Gonçalves Pereira de
Alencar (1), aos quaes foram igualmente applicadas as
mesmas torturas,

Com a substituição,porem,do severo Conde dos Arcos,
D. Marcos de Noronha, no governo da Capitania, pelo
Conde, depois Marquez deS. João da Palma, D. Fran-
cisca de Assis Mascarenhas, coração inclinado á compai-
ção, os presos poderam ser reunidos em uma prisão, es-
paçosa e clara, e taes concessões lhes foram feitas que
Antônio Carlos chegou a convertel-a, como por encanto,
em academia scientifica, onde muitos presos fizeram
progressos, principal mente nas sciencias políticas e bellas-
artes. (2) José Mariano teve no corcere a cultura intelle-
ctual que tanto almejara, e que depois o habilitara a des-
empenhar satisfactoriamente altas funcções publicas.

Até que afinal triumphou nas cortes portuguezas, a 10
de Fevereiro de 1821, 0 systema constitucinal ; e D.
João 6.°,jurando-o no Rio de Janeiro, amnistiou a todos
os presos políticos em prova do regozijo de que estava
possuído seo bond os* o coração.

Mas José Mariano eo capitão Pedroso não poderam
ser comprehendidos nesse indulto real ; porque, alem do
crime de rebellião. erão também accusados do de homi-
cidio (3). Todavia o Tribunal, reconhecendoattenuantes

' ' '! P,

yr-yítf»

-y,

m
p.«giM¦ ¦' ypm

¦yy

wym"'".'. y

(1) Depois da revolução do Equador do 182-1 passou a chamar-so
Tristão Gonçalves de Alencar Araripe.

(2) P.e Dias Martins citado, Pag. 35.
(3) José Mariano é accusado do assassinato do general Barbosa, e

Podroso du do Tenente Coronel Alexandre Thomaz de Aqumo biquei-
ra. ajudante do ordens do Governador.
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em seo favor, conde3inou-o a degredo perpetuo para um
dos presídios de Portugal na Ásia (1).
. A seu pedido, porem, foi José Mariar.o remettido para
Lisbca,e lá foi tão leliz.graçts aos esforços dos seus com-
panheiros de martyrios, já restituidos aos seus direitos e

valimentos, que não só obteve o perdão real,como passa-
gem para o Recife (2), onde sua alma teve motivos para
entristecer de novo.

Seu sogro já havia sido executado, bem cerro entres
cabeças da revolução ; mas nem per isso 5elhe arrefeceo
oenthusiasmo pela liberdade. E'assim que Ja tendo sido
proclamada a independência do Brazil no Rio de Janeiro,
e demorando-se a Junta Provisória do Recife em procla-
mal-a também, elle reunio-se logo a outros patriotas,
depoz a Junta e acclamou outra, de que foi secretario, a
qual em seguida proclamou também a independência.
Restituido á sua patente de tenente secretario do seu
regimento, reformou-se pouco depois no mesmo posto.

UI

Apoz a p melam ação da independência, D. Pedro I
convocou uma constituinte paia 3 de Maio de 1823.
Alencar não seesqueceo do seu comprovinciano e antigo
companheiro de cárcere ; fêl-o eleger um dos oito dejpü-
tados que deviam representar o Ceará.

Approvado seo diploma na sessão de 16 de Maio, to-
mou assento na seguinte; e,si não foi brilhante o papel que
representou no gabinete e na tribuna, em um congresso
composto das maiores summidades parlamentares e sei-
entificas do paiz, todavia soube honrar o mandato. Sem-
pre esteve ao lado de Alencar e de Antônio Carlos,dequem
jamais se separou nas deliberações da política. Tomou
constantemente parte nas discussões referentes ao serviço

(1) Historia da Revolução de Pernambuco, citada, Pag. 882
(2) Pe Dias Martins citado, Pag. 142.

£ÜY
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militar, e ás vezes em outras, mostrando-se orador af-i
pi içado e conseiencioso.

Folheando-se os Aunacs do Parlamento dessa época
memorável, vemol-o na sessão de2*1 de Junho oppór-se,
com razões valiosas, a que o animando das ai mas de
uma provincia fosse independente do presidente da mesma
provincia ; na üe 9 de Julho—ás creaçces de commissões
militares para jllgalmento de crimes políticos, como bar-
luvas, injustas c impolificas ; na de 21 do mesmo mez ve-
mol-o ainda mandar á meza esta declaração de voto,
co.herente com suas idéias de liberdade :— Na sessão de
19 do corrente votei que o Imperador não pedia eleger
d'entre os deputados o Intendente ger d de policia ; e na de
23 ainda do dito mez ofíerecer este additamente ao Pro-
jecto dos Governos Municipaes : — O commadante dasar-
vias não poderá empregar a força de primeira linha fora
da provincia son expressa ordem do poder executivo, OU
sem accôrdo do Conselho Municipal"

Não lhe escapou também o momentoso assumpto da
instrucção publica, então em deplorável decadência. Na
sessão de 4 de Agosto justificou suficientemente uma
emenda, concedendo renumeração a quem apresentasse um
p/ano de educação physica, moral e intellectual do Brazii;
objecto depois do moderno e preciosíssimo livro do sábio
Herbert Spenser, sob o mesmo titulo—A? Educação Mo-
ral, Iutellcctual e P/iysica, traduzido em todas as línguas
cultas.

Dissolvida a Constituinte por Decreto dictatorial de 12
de Novembro de 1823, José Mariano continuou na corte,
onde fixou sua residência para poder melhor tra-
lar da educação dos filhos ; e assim atravessou incólume
os luctuosos dias de 1824-, votados na sua Provincia na-
tal e nade Pernambucoá proclamação da ephemera Re-
publica do Equador e ao supphcío de tantos patriotas. Da
mesma forma procedeu nos gloriosos dias de 7 de Abril
e seguintes dj 1831, vendo pacifico passarem victoriosas.
deante dos seus olhos, as ondas populares, que se ha-
viam accümülado no Campo de S. Anna, hoje Praça da
Republica. Patriota convicto, é provável que tivesse influi
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do para determinar sua abstenção a desnecessidade de

sua intervenção em movimentos eminentemente nacio-
naes de exi to certo ; porque toda a vez que a pátria e os

amigos recla maram seus serviços, nunca regateou sacri-

ficios apezar do natural arrefecimento.por que desde ai-

gum 
'tempo 

já iam passando suas idéias e paixões da

mocidade.
IV

Com a abdicação do Imperador, começaram de appa-
recer no-interior da Provincia symptomas bem pronun-
ciados de restauração por parte do Coronel Joaquim
Pinto Madeira e do Vigário do Jardim Antônio Manoel
de Souza, vulgo Benze cacete, partidaiios antigos e acer-
rimeos de D.Pedro 1.°.

Occorrreo á Regência permanente collocar á frente da
administração do Ceará um cidadão que a outros predica-
dos da política reunisse também experiência e bravura
militar. Esse cidtdão foi José Mariano, nomeado por
Carta Imperial de 29 de Agosto de 1831. Prestou jura-
mento e temeu posse perante a Câmara Municipal da
Fortaleza (1) no" dia 8 de Dezembro do mesmo anno, re-
cebendo as rédeas da administração das mãos do \ice-

presidente, advogado Manoel Antônio da Rocha Lima.
O Vice-presidente, entre outros papeis que passou ao

seu suecessor no interesse de fazel-o tem sciente does-
tado anormal do centro da Provincia, entregou-lhe o se-
guinte officio, que transcrevo integralmente ; porque da
muita luz e orientação ao leitor .

Ill.m0 e Ex m° Snr. Em cumprirrnnto do officio de V.
Ex.a de 23 de Junho do corrente anno e resolução do
Ex.mo Conselho administrativo de 21 do dito mez, pelo
qual marchei para a nova comarca do Crato, levo ao

(1) Reza o respectivo termo de posse que a Câmara reunio-se na
Igreja do Rosário (entãomatriz) o deo posse ao novo Presidentoeom o
2/ 3.*, 5/ o 8/ vereadores (sem declinar os nomes) e Manoel Caeta-
no de Gouvêa, servindo de secretario Francisco Manoel Galvfto.

y; y-'<X.X,.. y 
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conhecimento de V. Ex.a para fazer presente ao mesmo
Ex.mo Conselho o seguinte.

«Sahi desta Capital nodio 28 d'aquelie mez de Junho,
como pirticipei a V. Ex.!» por meu ofncio da mesma
data ; e até a villa do Icó não observei movimento ai-
gum político que perturbasse a ordem publica, o que an-
nunciei a V7 Eya por oficio de 28 de Julho.

« Na villa do Crato observei em alguns, que ostenta-
vam ser muito constitucionaes, vontade de se promover
uma guerra interna contra os Jardinenses, toman.lo-se
por pretextos áquelles mesmos pelos quaes fui eu obri-
gado a marchar. Indaguei das primeiras autoridades e
pessoas de credito delia se erão ou não reaes os receios e
boatos, de que o ex-Coronel Joaquim Pinto Madeira in-
tentava oppor-se aos princípios liberaes da nossa Com
stituição, e Âcclamação do Senhor D. Pedro 2.° ; e a res-
posta foi ambigua, o que m2 fez persuadir que na villa
do Crato ha pessoas dersas que apoião os sentimentos
dos Jardinenses, quer dizer: sentimentos oppostos á ac-
tual forma de governo.

« O ofncio junto, que offereço a V. Ex.a, enviado pela
câmara do Jardim, me obrigou a sustentar o meu juizo
até a minha chegada áquella villa, que foi no dia 23 de
Agosto do corrente anno, pelas 8 horas da noite, e aonde
no dia seguinte communiquei o vigário Antônio Manoel
de Souza, presidente da câmara, e mais algumas pessoas :
e quase me persuadi que os partidos se chocavão por
princípios de intrigas, rivalidades e antigos ódios, de que
lançarão mão os Jardinenses, para insultar os do Crato of-
ficialmente.

« Porem com a minha demora de 5 dias pude conhecer
que estaintrigatem também origem napoucaou nenhuma
constitucionalidadedos Jardinenses, cujo modo de obrar
reforça estaasserção : elles não usão do laço nacional (1),

(l) Era o Tope Nacional, do que trata u Decreto de 25 de Outubro
ile 1S11 art. 1.° — O tope nacional será de on em diante com-
posto de uma superfície circular verde com uma estrella de einc0
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por ser este o parecer cTaquelle vigário e outros de igual

lote • o nome lioeral é tão ódio o iVaquelle logar, que deu

motivo a um paisano dar uma cacetada,ás 7 horas da noite

do dia 24 em um dos soldados da minha comitiva por
cantar em uma casa - Coringa é gente boa que defende os

liberaes etc, cujo homem não foi conhecido por dar atrai-

çoadamente e fugir logo para fora da villa.

« Uma futura esperança paiece animar e fortificar aos

lardinenses, e uma politica mal concebida sustenta a gen-
te denominada Cabras (1), o que melhor V. Ex.« vera do

do meo officio de 2 de Setembro. Estes homens sao uns

perfeitos Cossacos, elles não temem a Lei e a Religião, e

nelles deminuida a proporção do crescimento da super-

ticão 
' 

vivem armados de bacamartes, clavinas, facas

dè ponta e outras armas offensivas, e são muito fáceis e

destros na arte de assassinar ao próximo, e folgam de

alimentar-se da rapacidade, a que são muito inclinados.
Para se conhecer o caracter malvado desta gente, queso
obra por insinuações, basta dizer a V. Ex.a que, ás 8

horas da noite do dia 28 do mesmo Agosto, toi assas-
sinado com um tiro de granadeiraum soldado da minha
comitiva, de nome Antônio Francisco, que se recolhia
desarmado com 3 ou 4 para o quartel, por um indivíduo
da patrulha que policiava a villa. Elle foi preso em casa
do vigário Antônio Manoel de Souza por Francico Xa-
vier de Souza, que me veio o entregar por creatura de

W£-3íK i
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pontas amardlas no centro, ecollocado do meio. da copa do chapéu para
cima, sendo redondo, e nos outros no logar do costume*. Era este o dis-
tinctivo publico e solemne de adhesão á revolução de 7 de Abril.

(1) Cabra, entre nós. é o producto do cruzamento do mulato com a
preta, e vice-versa, Dá uma raça da cor de azeitona, altura regular,
musculosa, forte e topetuda, de máos bofes e atrevida. Era delia
que tiravam os antigos potentados seus melhores cangaceiros, peitos-
largos. Cabra é também, enfre o povo, synonimo de forte, destimido,
valente ; neste sentido é ologio : 0 Cabra ebom, é temera. Juvenal Qà-
leno, Lendas e Canções Populares, Ed. de 1892, Nota 107 A Pag. 614; •
Fraklin Tavora, Nota ao Cabelleira.

Cabrão, é que é nome injuriosissimo ao homem casado.

- *
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* sua casa ; e eu o fiz seguir para essa Capital, para ser
punido na conformidade das leis existentes,

«Gomo este procedimento não foi echo de uma opposi-
ção ao progresso dos sagrados princípios constitucionaes
adoptados e geralmente jurados, e igualmente á Accla-
maçãò du Senhor I). Pedro '2.". 

porque sé achavaàédlã.-
in ido ; mas sim parto de rixa velha e caso pensado ; por
isso nào lancei mão da s armas, como me a u th ori sou o
Ex.mo Conselho na sua resolução ; porquanto era dar oc-
casião a um rompimento de carnificinas e abrir a poria a
vinganças, e ao mesmo tempo ir também de encontro ao
espirito da mesma resolução, querêcòmmendaa reconci-
liação d. aquelles povos por boas maneiras e persuasões
minhas.Sobre este particular nada pude conseguir na villa
do Crato, pela indisposição geral que achei nos habitan-
tes, bem como nos de Missão-Velha, etc.

« Portanto, P"x.mo Snf. Julgo de absoluta necessidade a
remoção do Vigário Antônio Manoel para outra [gre-
ja (1) que não seja desta Província., assim como julgo

d) Já o Yiee-Presidente José do Castro e Silva, antecessor de Ro-
eha Uma, havia solicitado essa remoção do Bispo de Pernambuco,
como se vê dos dousottieios, que se seguem :

—Illrao. e Evmo' Snr. Si o Conselho Administrativo, levado dos
ardentes desejos de tranquillisar esta Província, pedio á V. Ex>
l\.m\ em offloio do i i do corrente, que houvesse por algum meio de
remover da villa das Lavras o Kl° MLvvdgI da Silva e Souza:
hoje de conformidade com a resolução do mesmo Conselho tenho de
lazer ver a Y. Kx.a R.m:l que muito mais perigosa 6 a conservação do
Rd<> vigário da freguesia da Barra do Jardim Antônio Manoel de
Souza.

Aquelle apparece agora po!a primeira vez como chefe de um par-
tido que tem perturbado o socego da villa de Lavras, e este de muito
tempo tem figurado e é geralmente apontado como centro do partido
dos Colímmas e ÀbsolutUtas da villa do Jardim, epertina^ nos seus
ciiminosos princípios* dos quaes parece apenas ceder em crises,
como a presente, ostentando uma tingida constituoionalidade, ao
mesmo tempo (segundo a voz geral e de pessoas da minha fé) con-
tiníia a trabalhar em sentido contrario ao systema jurado.

I) 'aqui verá V. Eiv» R.ma quanto mais necessário se faz que aquel-
Me parocho seja destinado a exercer as suas funeções em alguma
outra freguesia, e com quanta justiça espera o Conselho de V. Ex.*
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que se deve ter as maiores cautelas com Pinto Madeira e
seus satellites ; pois com "quanto hoje talvez tenhão des-
animadc por falta de apoio aos detestáveis principios que
tem espalhado entre a gentalha, não deixarão de movei-a
contra áquelles que em tempos passados obstarão a reali-
sação dos seos projeçtos para assim se vingarem ; lem-
brando ao mesmo tempo que é preciso conservar-se na
villa do Crato, como a mais arriscada á qualquer tentati-
va dos Jardinenses, uma força de 60 praças de l.a linha
commandacia por um official de conceito puramente
constitucional e que tenha opinião publica, afim de obter
o respeito que alli é nenhum ás autoridades constituídas,
e resistir á qualquer surtida da gentalha do Jardim, e dai
força ás autoridades criminaespara fazel-os punir.

« A villa do icó deve continuar com um destacamento
de 20 praças, como tem, commandadas por um official cie
patente.
_

« Eu receio muito a apparição de novos inventos na
nova comarca, e por isto julgo que V. Ex.a deve ter
muito em vistas a segurança publica ameaçada pela ca-

R m* quo anniia apresente requisição. Deus Guarde a V. Ex.51 R.llia.
Palácio do Governo do Ceará II) de Agosto de 1831. Wmo. o Bxmo.
Snr. D. João da Puriíicaçao Marques Perdigão. Bispo eleito e Go-
vernador do Bispado de Pernambuco. José de Castro e Silva,Viee-
Presidente.

Bxmo. R.mo Snr. Sobre as requisições por mim feitas em eonse-
quencia da deliberação do Conselho, para serem removidos das villas
de Lavras e Jardim os Rd.os Manoel da Silva Souza e Antônio Ma-
noel de Souza, tenho de fazer ver a V. Ex.* R.™-quo em Conselho
se deliberou levarão seo conhecimento (refere-se aquisó ao l.v)

Quanto ao vigário da Barra do Jardim, responderei a V. Ex.a R ma
depois que receber do Commandante das Armas informações e conta
exacta da commissão de que foi encarregado para aquelle ponto
da Província. Deus Guarde a V.Ex.a R>a. Palácio do Governo do
Ceará, 3 de Outubro de 1831. Bxmo. e R,mo Snr. D. <Joâo da Pu-
riíicação Marques Perdigão. José de Castro e Silva, Viee-Prosi-
dente.

Não houve mais correspondência official com o Bispo do Peruam-
buco, em conseqüência de ter José de Castro passado a administra-
ção, e a revolução ter rebentado.
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nalha á que se chama Cabra^ pelos princípios acima re-
feridos.

« V. Ex.a como natural do paiz deve estar ao facto da
condueta dos habitantes cPaquella comarca, principal-
mente da gentalha, que mais procura refugiar-se nella,
por causa dos seus crimes perpetrados em outras Provin-
cias, do que por utilidade ao Estado e por contar-se se-
gura com o apoio de algumas autoridades.

« E' 0 que tenho a honra de expender á V. Ex.R e ao
Ex.m0 Conselho, que deliberará com as luzes de que é
dotado, o que fora bem do socego e tranqüilidade geral
desta Província.

>

« Deus Guarde a V. Ex.a. Quartel do Commando das
Armas no Ceará 5 de Outubro de 1831. 111.m0 eEx.">°Snr.
Miguel Antônio da Rocha Lima. Vice-Presidente desta
Província do Ceará.Thomaz Antônio da Silveira,Coronel
Commandante das Armas ».

A execução de tão importante commissão não cor-
respondeo á expectativa nem dos partidos nem do governo
que aliás punha nella máxima esperança. OCommandan-
te das At mas não se mostrou na altura do papel que lhe
foi confiado, em cujo desempenho provou mais cobaidia
do que tino ou tactiea. Emquanto em officio mostrava-
se intenso aos absolutistas do Jardim, por seus actos dei-
xou-os animados, ao mesmo tempo que desgostosos os
legalistas do Crato, que em taes emergências não se po-
diam satisfazer só com seguranças de boas intenções ;
porque destas, segundo o poeta, está calçado o inferno.

Por esta forma as idéias revolucionárias tomaram tal
corpo e incremento que, seis dias depois da posse de José
Mariano, já os rebeldes rompiam em hostilidades no Jar-
dím, tão altanados que foram atacar os legalistas do Cra-
to. batendo-os completamente no dia 27 de Dezembro no
logar Burity (})• entrando sem resistência na villa,donde
pretendiam vir até á Capital ditar a lei !

"7-m
\y7

¦ 
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(1) Pompôo, Em. Est., Tom. £.°, Pag. 310, diz Batunte, sem
duvida nonhunui ôiríti typoiçraphico.
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A noticia foi recebida na Fortaleza com alvoroço. Jo.sc
Mariano convocou logo o Conselho para 16 de Janeiro,
expoz-lhe com minudencia e fidelidade o estado anor-
mal das cousas, declarando-lhe a resolução de ir pesso-
almente bater os rebeldes, fazendo seguir antes o Com-
mandante das Armas Interino major Francisco Xavier
Torres, que morreo muito depois em brigadeiro reforma-
do. O Conselho approvou sua proposta e concedeu-lhe
amplos e illimitados poderes.

Torres partio no dia 22 com parte da força de l.a linha
existente na Capital, duas peças de artilharia e ordens
ás autoridades civis e militares da Província para pre-
star-lhe toda a sorte de auxilio ; chegou ao Icó aó de Fe-
vereiro, precisamente no dia em que as forças legaes ti-
nhão batido os rebeldes no povoado, hoje villa, da
Varzea-alegre.

Recebido sob tão bons auspícios e com signaes deen-
thusiasmo pela população do Grato,que se havia ali refu-
giado das atrocidades das tropas de Pinto Madeira, Tor-
res resolveo, para garantia da população adventicia e
permanente, estacionar mesmo no Icó aíéá próxima che-
gadado Presidente,e destacar logo duas columnas sob os
commandos dos bravos officiaes de l.a linha Tenente
Antônio Vieira do Lago Cavalcante de Albuquerque e do
alferes Canuto José de Aguiar, em perseguição dos re-
beldes refugiados na Barbalha, Misssão-Velha e Serra
de S. Pedro.

Ambas essas columnas foram mal succcedídas, o que
deo logar a que os rebeldes, mais encorajados, planejas-
sem um ataque geral a Torres nos seus próprios arraiaes.

O Dec. Est. n.* 51 de 27 de Agosto de 1890 elevou á categoria de
villa a povoaç&o de Burity, do termo de Milagres, com a denomina-
çfto cie Maurity.

A Lei Bst. n.' 257 de 2O de Setembro do auuo passodo suppri-
ruiu o município do Maurity annexando o seu território ao município
de Milagres.

A suppressâo do município importa a suppressâo das novas ca-
tegoria e denominação daquella localidade, que assim voltou ao seu
primitivo estado de povoaçâo de Burity.
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Não dispõfidó elles de armamento suftieiente para tão ar-
rojada empreza, o Vigário Antônio Manoel, aproveitan-
do-se do fanatismo que lhes havia incutido, convenceo-
os dc que tanto valia brigar com armas cie fogo como
com cacetes que elle benzesse. D'ahi o alcunha,porque se
tornou conhecido de Bcnzecacctc, principalmente por-
que sua gente, com essa arma, batia-se com tanto valor,
que aos próprios inimigos espantava. Conta-se mesmo
que o vigário, já cansado de benzer tantos cacetes, fingio
benzer uma matta, e mandou que fossem çortal-os lá. O
fervor foi o mesmo, tal a cegueira que o homem superior
chega a levar ás massas ignorantes !

No dia 4 de Abril deo-se o ataque planejado, no qual,
é força confessar, houve prodígio de valor de ambos os
lados. E' Torres quem vae contar ao Presidente, nos
dous seguintes interessantes officios, esse memorável
combate, um dos maiores durante toda a revolta:

« 111.m0 e Kx.,n"Snr. Tenho a satisfação de annunciar a
Y. Fx.a que hoje, pelas 9 horas da manhã, principiei a
acçao com os facciosos de Pinto Madeira, que se compu-
nhão em numero de três mil homens, durando o fogo ate
as 2 horas da tarde ; voltarão em debandada, e deixando
no campo da parte delles para mais de cem homens mor-
tos, e duzentos feridos ; e nossos mortos, o intrépido ca-
pitão-mor de Pombal Gonealo José da Costa, quatro
soldados do batalhão n.° 22, alguns feridos tanto do
batalhão como da artilharia ; iizemos quatro prisioneiros,
e já se me apresentarão onze praças das que forão prisio-
n ei ras na Barbai ha.

« Avance V. Ex.11 para se darem providencias, pois que
eu não tenho cavallaria, e a tropa de. l.;1 linha está bas-
tante cansada e me faltão munições. Com a chegada de V.
Kx.;l lhe darei uma conta exacta de toda a acçao. A briosa
tropa de linha não ha elogios com que a louve, e as mais
praças, que compunhão a minha força do mesmo modo
se portarão.

« Quartel do Commando Geral (l) na villa do Ico 4

'k
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0) -Tendo Torres sahklo da Capital como Commandanto das Ar-
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de Abril de 1832. 111.m0 e Ex.mo Snr. José Mariano de
Albuquerque Cavalcanti, Presidente desta Província.
Francisco Xavier Torres, Major Commandante Ge-
ral»'(l).

« lll.mo e Ex.m0 Snr.No meo officio de 4 do corrente,
onde participei a Vx.a o ataque e o nosso triumpho n'a-

quelle dia, não pude apresentar a V. Ex.a todas as cir-
cumstancias dos meus trabalhos em momentos tão peri-
gosos ; porque o tempo não. me chega, logo ao depois
da derrota do tyrano, senão para mandar tratar dos sol-
dados feridos, sepultar os mortos, e dar as providencias
necessarias,para que não soffressemos logo outro acomet-
ti mento.

« No dia 5 sube que o inimigo pernoitou na Várzea
Alegre, distante desta villa 3 legoas, ainda cem numero
de mais de 400 homens, e muito desejando mandal-os
seguir e fazer-lhes a ultima derrota, não pude ; porque
os soldados que entrarão comigo na acção ficarão fatiga-
dos a ponto de não poderem mais trabalhar iVaquello
dia, muito principalmente para fazerem uma marcha re-

mas Interino, vae o leitor saber porque elle escreve agora Com-
mando Geral :

« Achando-se extineto o Commando das Armas desta Provincia
por Dee. de 5 de Dezembro de 1831, o eonvindo a bem do servido
publico continuar no Commando Geral das Tropas reunidas na co-
marca do Crato contra os rebeldes insurgentes na villa do Jardim o
Ex-Commandante Interino das Armas Francisco Xavier Torres,nao
só por ser official de Ia linha mais graduado que se acha na expe-
diçao, como por nelle concorrerem todos os requisitos necessários
para o bom desempenho das ordens deste governo ; nomeio-o Com-
mandante Geral das Forças de Primeira Linha e mais auxiliaros,

• que forem necessárias entrar em expedições militares, para o que os
Senhores Coronéis, Commandantes e mais autoridades desta Pro-
vineia, tanto civis como militares, lhe prestarão todo o auxilio que
requisitar a bem do serviço nacional ; assim o cumprão.

« Palácio do Governo do Ceará. 4 de Fevereiro de 1832 (Estaviío
as Armas do Império) José Mariano de Albuquerque Cavalcanti ».

(1) Este officio tem o seguinte iV£> ; «Si tiver apparocido o Ci-
rurgiáo-mor Sllverio José da Cruz;, sirva-se V. E.K.a de o mandar
com toda brevidade, pois que os feridos muito necessitão delle >.

E' que este cirurgião tinha fugido na oecasião do combate.

5- ", Y-t
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forcada ; a maior parte da cavallaria francamente dei-
xou o campo procurando fuga já presumindo a minha
desgraça, e os poucos que não desampararão participa-
rãp igualmente das mesmis aftlições ; e estes seguindo
com 60 praças do batalha) 22, os tenentes Cavalcante e
Chaves e os alferes Torrei e Canuto, ainda perseguirão
os facciosos até o Riacho dWrèa, distante d'aqui 3 quar-
tos de legoa, tomando-lhes ainda 20e tantas rezes alem
das mais que despersarão, 2 cargas de farinha e arroz ; e
não podendo mais avançar tanto por ser a tropa pouca,
os cávalios já estarem bastantemente enfraquecidos pelo
muito que havião trabalhado nos dias antecedentes ex-
piorando o campo, e mesmo porque receiarão alguma
guerrilha nos apertados dos caminhos, voltarão, deixan-
do-os grandiosamente cobertos de susto e terror.

« Já no meu supracitado officio participei a V. Ex,a a
morte do valeroso capitao^morde Pombal, e4 praças do
batalhão 22 ; mas logo no outro dia morreo o cabo Fran-

isco dos Santos, que tinha ficado gravemente ferido, e
mais 3 paizanos de outras corporações, entrando nesse
numero Manoel Ignacio Ftlgueiras Minú logo assassina-
do no piquete que foi reconhecer o inimigo ; e a quanti-
dade dos feridos V Ex.a verá da relação que junto (l).
Do inimigo morrerão mais de cem, e o numero dos feri-
dos dizem que excedeo a mais de duzentos, dos quaes con-
tão terem morrido dezoito na Várzea Alegre, onde per-
noitarão.

« Na Ordem do dia de 5 do corrente, como verá V.
Ex.a da copia inclusa, louvei a coragem, com que a mi-
nha tropa, os meus valerosos officiaes e mais corpora-
cões (2) se distinguirão no combate encarando sem as-

c

(D Dessa ralação eonsta que morreram 9, foram feridos 53; destes
X> levemente, inelusive o sargento ajudante Joaquim Cavalcante de
Bulhões, quo falloeeo em major reformado ; IS pavemerdo, melu-
sive o capitão das ordenaaças Vicente Carvalho de Azevedo.

(2) A força loga! foi esta: -Batalhão de Caçadores n.° 33 de £*
Unha -Estado maior e menor,
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sombro, por espaço de 5 horas, uma scena tão horroro-

sa, e ao mesmo tempo estranhando a fraqueza e máu

Maior Commandante Francisco Xavier Torres
Alferes ajudante Thomaz Lonrenço da Silva Castro
Tenente secretario João da Kooha Moreira Júnior

-Bárgérito ajudante Joaquim Cavalcante dè Bulhões
Dito vago-mestre Joaquim Francisco Pinto
/.a Companhia.
Tenente Joaquim José de San1 Anua
Alferes Canúto José de Aguiar ^
Inferiores, músicos e soldados—58
ák Companhia.
Tenente Luiz Rodrigues Chaves
Alferes Matheus Ferreira Rabollo
Dito Ignacio de BàJros Falcão de Albuquerque Maranhão
Inferiores e soldados—67
S.a Companhia.
Tenente Antônio Vieira do Lago Cavalcante de Albuquerque
Alferes Luiz Xavier Torres
Inferiores e soldados—-30 '
Parque ão 10 Corpo de artilharia de /.;l l.nha.

;2.,o Tenente José Felix Bandeira
Inferiores e soldados—33
Regimento ne 34 de ,5.a linha.
Inferiores e soldados--14
Ordenanças do Crato.
Capitão Commandante Manoel de Barros Cavalcante
Inferiores e soldadas—4O
Força auxiliadora da Parahi/ba.
Capitão-mor Gonçalo José da Costa (Pacote)
Capitão Vicente Carvalho de Azevedo
Inferiores e soldados—30
Força auxiliadora do Rio Grande do Norte.
Capitão Commandante Leandro Francisco Cavalcante de Albuq.
Capitão Joaquim Manoel de Lima
Inferiores e soldados—12
Combateram também:
Pagador Manoel Rufino de Oliveira Jamaoarú
Coronel Agostinho José Thomaz de A quino
Tenente Bernardino José Tbomaz de Aquind
Ouvidor Interino Francisco Cardoso de Mattos
Professor João Germano de Paula
Secretario da Câmara do Icó Joaquim Dias Martins
Major de Ordenanças de Lavras Francisco de Sales Lima
Paiz ano Antônio Nogueira de Braveza (depois conego)
Total 310 homens.
Com tão pouca gente venceo-se ao mil !

c



-¦ 
. 

¦

rrr

DO INSTITUTO DG CEARA* —itLt

m

comportamento de alguns, que se confundirão e deixa-
rão-sc cobrir de pavor, esquecendo-se dos seus .compa-
nheiros, quando todos os direitos, a própria rasão e a
mesma humanidade mais reclamava os seus sacrifícios.

'< E com effeito as circum maneias hião-se arruinando,
o perigo estava eminente, e a morte já padecia pintada no
semblante de tòdOã ; porque, depois de ter estendido a
mais tropa em frente desta villa no alto da tareia do
Monte, por ser o logar mais próprio para a aceão, e para
onde me dirigi á^ 6 horas da manha pela certeza que
já tinha do inimigo atacar - me neste dia, poucas horas
tardarão que se niio encontrasse com um piquete de ca-
vallaria, que mandei reconhecer a posição em que se
achava, e logo depois apresentando-se á nossa vista
mandei dar principio ao fogo de artilharia com baila
iaza, tornando-os ao longe com o fim de assustai-ps ;
mas o furoí com que marchavão e o grande numero de que
se compunhão encorajou-os a ponto de acommetterem
pondo-nos em um cerco por todos os lados da villa, alem
da muita gente que ficou para avançar a nossa frente
Lílles acornmettem, e então o fogo cerrou-se com encar-
niçamento e actividade, tendo eu iá mandado avançar a

1 .íl companhia para bater um i linha do inimigo, quese
vinha aproximando á minha esquerda, depois de terem
recuado estende-se outra vez pelo lado direito com uma
porção de cavallaria na frente, tomando conta da mar-
gem do rio, tempo em que já toda villa estava debaixo de
cerco *e a maior parte da força dentro das ruas, e avan-
çando com furor, o que motivou a minha retirada em di-
reitura á Igreja do Rosário, onde só contava com uma
peça por se ter desconcertado a outra,ficando logo cravada.

« l)'ahi reunindo a minha força e reconhecendo a sua
demasiada coragem, dei a voz de avançar, c então nova-
mente encorajados fizemos o mais duro logo repellindo a
força inimiga, que já contando com a villa por espaço
de dez minutos cederão-lhe á força de baionetas, e pon-
do-se logo cm fuga deixarão as ruas desta villa juncadas
dc cadáveres dos seos companheiros, ficando também 4
prisioneiros, como já fiz ver a V. Ex a,

r
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« No dia 5 podemos ter mais outro pelo piquete a ca-
vallo, que mandei explorar o campo e tomar conheci men-
to onde se achava o inimigo, e tendo seguido the Var-
zea Alegre, as noticias que encontrarão forão que se
tinhão retirado ; mas como eu não o podesse seguir pe-
los motivos já declarados, e o malvado ainda possa reu-
nir alguma 

"força, 
e agora ser o tempo mais opportuno

para a sua prisão por já estarem tomadas todas as fron-
teiras, rogo a V. Ex.a queira dar toda a presteza á sua
marcha, afim de darmos cabo da abjecta facção, que tan-
tas vidas tem íoubado e desgraçado a tantas famílias, e

quando por algum justo impedimento V. Ex.a não possa
avançar com a rapidez que a necessidade da causa exige,
laça marchar a força, que eu com minha vida afianço o
bom resultado dos nossos trabalhos, assim como já pro-
vei no dia 4, quando mais arriscada considerei minha
existência. r *

« Accuso o recebimento dos dous ofhcios de V. Ex.a
de 5 do corrente, e sobre o que nelles me communiea e
ordena eu fico inteirado e prompto a dar a devida exe-
cução.= ¦ « Participo também a V. Ex.a que já se me apresenta-
raò mais 5 praçar> das que foram prisioneiras na Barba-
lha, alem de onze que já referi a V. Ex.a

« Deus Guarde a V. Ex.a. Quartel do Commando G;-
ral na Villa do leó 8 de Abril de 1832. Ill.mo e Ex.m° Snr.
José Mariano de Albuquerque Cavalcanti,Presidente desta
Provincia. Francisco Xavier Torres, Commandante Ge-
ral ».

V

José Mariano, que se ficara preparando para partir,
com o recebimento da correspondência official de Torres
deo pressa á partida, tratando de providenciar a respeito
com toda a urgência.

A maior diffícüldadè a vencer era a acquisição de di-
nheiro que, no conceito de Bocage—faz a paz e sustenta
a guerra. Alen) de precárias as condições financeiras da
Provincia, o dinheiro de cobre, que era o mais abundai!**

V'
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te; e corrente na circulação, estava impunemente falsi-
ficado, reduzido á uma quarta parte do peso e do valor
real. O povo deo-lhe o nome onomatopaico de Xcm-Xem,
do quasi nenhum som que produzia; E o peicr era que
esse dinheiro, assim lesado, ccntinua\a com íacil curso
no commercio, sem que o governo pcdesse perseguir
seos passadores, acobertados com a famosa lei da neees-
sidade, de que tanto se tem abusado em todos os tem-
pos.

Era deplorável a fraqueza do governo, porém mais do-
lorosaa situação, sobretudo,do funccionario publico que,
não podendo receber seus vencimentos do Erário ex-
hausto, ia rebatel-OS no usurario, que os pagava pela me-
tade e com o tal dinheiro Xem-Xem. Roubo publico,mas
si não legalisado—ostensivamente tolerado.a produzir to-
dos seus damnosos effeitos !

O Presidente não teve outro remédio sinão recorrer ao
governo geral, e comeffeito por officio de 18 de Março
requisitou uma remessa de doze contos de réis, quantia
hoje insignificante, mas que nesse tempo servio para aco-
d ir ás grandes despezas da guerra, Esse dinheiro chegou
com demora sensível, mas é o caso de dizer—mais vale
tarde do que nunca (1).
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(1) lis a Ordem do Thesouro : «Joaquim José Rodrigues Torres
(depois Visconde de Itaborahyt, Presidente Interino do Tribudal do
Thesouro Nacional, em conseqüência dó officio de 10 de Março ulti-
ma, sob 0 n.' 4, em que o Presidente da Provincia do Coará parti-
oipa as providencias dadas em Conselho para salvar a Provincia da
anarchia e guerra civil, declarada pelos inimigos da liberdade lo-
gal Joaquim Pinto Madeira o vigário Antônio Manoel do Souza, de-
liberou em sessão do Tribunal, quo pelos Cofres da Fazenda Publi-
ca da Provincia de Pernambuco se remetesse com a maior urgência,
á disposição do dito Presidente, a quantia de 12:O00$00O réis, para
cujo fim se expedio a competente ordem, em 1) do corrente, ao res-
pectivo Presidente d'aquella Provincia, sem que por isso deixasse
de satisfazer a todas as requisições de soecorros que lhe fossem
feitas.conforme se recommenda era Aviso de 9 de Março. O que par-
ticipo ao Presidente do Ceará para sua intelligeneia e execução.
Thesouro Publico Nacional em 19 de Junho de 1832. Joaquim José
Rodrigues Torres ?.
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No dia 18 do mesmo mez de Março JoséMariano fez-
se de marcha, tendo deixado seu secretario P.e Antônio
Pinto de Mendonça (1) cem poderes para, durante sua
ausercia, assignar e dirigir toda a correspondência offi-
ciai de mero expediente, devendo enviar-lhe aquella t.ue
demandasse mór delireração. E dingio tombem ao Ou\ i-
dor Interino da ccmarca da capital, Manoel José Caidoso
Júnior, o seguinte officio :

« Convindo ao sc cego e tranquilidada desta Província,
assim como aos interesses da causa publica, que eu mar-
che ao centro da Província com torças a debellar os ini-
migos do systema jurado, insurgidos na comarca do
Crato, o que pretendo fazer até o dia 18 do corrente,
e devendo antes de partir dar todas as providencias abem
da administração publica, e para que a Capitai continue
a gosar da mesma paz e boa ordem de que até hoje tem
gosado, recommendo a V. Mc.G que d'aquelle di/i de mi-
nha sahida em diante, empregue com leda a vigilância e
cuidado a Eua costumada activídade e zelo no desempe-
nho das obrigações a seu cargo, e que de ccmmum ac-
eoido cem tedas as autoridades civis, policiacs. e a Ca-
mara muicip&l, em casos extraordinários que por sua
natureza exijam extraoidinaiirs medidas, convoc.ue
nos Paços da Câmara os Cidadãos bons e distinctos des-
ta Cidade, e com o prudente e acertado conselho de to-
dos se tomem as adequadas medidas, dando-s:e-me im-
mediatamente parte em qualquer logar da Provincica em
que me ache, para meu conhecimento e poder tomar
também todas aquellas medidas e providencias que
achar justas.

« Desnecessário é reiterar a V. Mc.e as minhas recom-
mendações sobre o cumprimento dos seus deveras e exe-
cução do quanto neste meu ofíieio lhe ordeno, pois d'a-
quelle estou certo e desta não é de esperar menos, visto
que tendo por objecto o interesse geral da Província e o

(1) Nomeado por Portaria do Presidente da Provineia de 10 de
M arco de 1831. "
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bem da causa publica, e quanto basta para mececer de
V. Mc" todo o seu cuidado e patriotismo.

«Deus Guarde a V.Mc.°.Palácio do Governo do Ceará,
16 de Março de 183?».

No dia 10 de Abril chegou ao Icó depois de penosa
viagem- em conseqüência do grande inverno que poz as
estradas em péssimo estado ; e, assumindo logo o com-
mando em chefe de todas as forças legaes,louvou e agra-
deceo em ordem do dia o bravo comportamento*de toda
a oficialidade e soldados, que tomaram porte no com-
bate do dia 4, mandando abonar a todas as praças, inclu-
sive sargentos, um mez de soldo como gratificação extra-
ordinária, e celebrar solemnes exéquias no dia 22 pelo
passamento do intrépido Çapitão-mor da villa de Pombal
Gonçalo José da Costa. E tratou depois de reorganisar o
exercito pela seguinte Ordem do Dia :

« Palácio do Governo do Ceará, na villa do Icó, 24 de
Abril de)1832.

« S. Ex.11 e Snr. Presidente, vendo qua a organisação
dos differentes corpos, que ora formam o exercito debai-
xo OíO seu com mando em chefe, é a mais digna de sua at-
tençáo, atim de que,sendo divididos em brigadas, possão
indispensavelmente entrar em operações análogas á
qualidade do terreno, que tem de avançar até as villas do
Crato e Jardim e suas medições, e finalmente para que
esta divisão se estabeleça de uma forma regular á discipli-
na indispensalvel para 0 bem êxito da guerra : Oedena o
seguinte

«Que o exercito seja formado de quatro brigadas,como
acima fica dito, commandada cada uma por um official
superior, que em tudo ficão sujeitas ás immediatas or-
dens de S. Ex.a, para as cumprirem logo que forem ex-
pedidas pelo mesmo senhor, ou por intermédio dos seus
ajudantes de ordens, devendo para isto mandarem to-
dos os dias os subalternos recebel-as.

« A l.« brigada, cujo commando é especialmente con-
fiado ao Snr. Major Francisco Xavier Torres, será com-
posta do 1.° corpo de artilharia da posição de l.a linha,
do restante das praças do batalhão n.° 22 também de U-
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nha depois de tiradas deste aquellas que devem guame-
cer as outras brigadas do batalhão n.° 74 de 2.a linha do
exercito e de tcdas as preças de .avaliaria ligeira do re-

gimento 34 de milícias, que deve formar i.m esquadrão.
«A 2.a brigada, ccmrr.andada pelo Snr. Coronel

Agostinho José' Thomaz de Aquino, que forma a ala di-,
reíta, será composta da força que ora tem, e que foi con-
fiada ao seu mando na expedição que se dirigio de S.
Matheus, menos algumas praças de caçadores de 1 .a li-
nha, que se ha de tirar para preencher as outras bri-

gadas.
« A 3.a brigada, que forma a ala esquerda, será com-

mandada pelo tenente coronel José Victoriano Maciel e
composta pelo batalhão 73 de 2.a linha, da companhia
de ordenanças do eommando do Snr. Manoel de Barros
Cavalcante, de todas as ordenanças da villa de Lavras, de
20 praças de cavallaria ligeira do regimento 33 de 2.a li-
nha, d9 30 preças de ordenanças do Riacho do Sangue
e de 20 soldados de caçadores de 1 .a linha, cem um of-
íicial, um subalterno, um cabo e um cometa.

« Finalmente a 4.a brigada,que forma a vanguarda,será
commandada pelo Snr. Major João Neponoceno Quixa-
beira, que já se acha ao seu mando, e composta de 30
praças de ordenanças do circulo do Riacho do Sangue,de
20 soldados de cavallaria do regimento 33 de 2.a linha e
do destacamento do 1.° que já se acha reunido.

« Os Snr.GS Commandantes de brigadas, depois de or-
ganisarem os seus corpos, enviarão á S. Ex.a um mappa
diário da força em deligencias, doentes e ausentes, afim
de que S. Ez.a de um só golpe de vista possa conhecer a
força dos combatentes do exercito ; os masmos Snr.es
Commandantes requisitarão, por pedidos, aquillo de que
necessitarem os seus soldados para serem armados e
promptos para debellarem o inimigo ; informarão a S.
Ex.a de todas as novidades que oceorrerem para fazer ex-
pedir as convenientes ordens e resolver sobre o que pa-
recer obstáculo.

« S. Ex.a o Snr. Presidente esperados Snr.es Com-
mandantes aqui nomeados e dos Snr.es officiaes cie esta-
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do em particular as suas coadjuvações para o bom des-
empenho de uma tarefa, tão árdua, comi a presente, de
fazer desapparecer um partido contrario as nossas insti-
tuições políticas e restabelecer a tranqüilidade egeral so-
cego da Provincia, assim como a boa harmonia e intelli-
gencia que deve haver entre os mesmos Snr.es offlciaes,
para se conseguir uma perfeita disciplina e regularidade
do serviço.

« Joaquim de Araújo Lobo. Ajudante de Ordens ». '

Abrirei um parçnthese para referir um fa;to de grávida-
de e que deve servir de esclarecimento a outros qu
mais ao diante terei de expor.

No referido combate de I de Abril, entre outros tro-
phéos alcançadas sobre os rebeldes, cahem em poder
das forcas legaes quatro dos eabecilhas de Pinto Madei-
ra. O Presidente, pretextando maior segurança, manda-
os para a cadèa da Capital sob a guarda do capitão em
commissão Francisco Martins Galucho, homem de reco-
nhecida má indole. Dias depois volta Galucho dando a
noticia de ferem os presos morrido estuporados em Ja-
guaribe-m jrim,—/Vr" acabarem de comtr carne fresca com
pirão escaldado e terem-se mettido no rio.

Era uma mal engendrada evasiva para encobrir verda-
déiros assassinatos. Canuto exproba-os abertamente ; e
José Mariano,' em vez de punir o autor de tal crueza,
prende o official brioso e com passivo, sob o pretexto de
que, em tão criticas circumstancias para a causa publica,
ninguém podia nem devia tornar odiosos os agentes da
autoridade civil ou militar. Mas quatro horas depois
manda-o soltar, dando-lhe sobejas satisfações por inter-
médio do Major Torres e do Coronel Agostinho, expIU
caiido o seu acto por mero aceesso de cólera. Está fe-
chado e parenthese.

José Mariano. desejando aproveitar os elementos de
victoria que as forças legaes já havim colhido, resolveu
dar batalha decisiva aos rebeldes, acasteílados em Mis-
são-Velha. no togar BMoscadà, reputado inexpugnável
cm conseqüência da excellente posição em que estava
situado. Tratou ,\c fortificar primeiramente os pontos
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mais ameaçados, e marchou depois para Lavras, onde
demorou-se um pouco emquanto refrescava. Ahi, para
angarear mais dsdicações e levantar estímulos, fez algu-
mas nomeações de ofiiciaes em'commissão, sem venci-
mentos nem predicamentos dos postos.para servirem so-
mente durante a campanha(l).

No dia 18 de Junho, pelas 8 horas da manhã, prose-
guio na marcha com destino a Carité, em Missão Velha,
onde devia travar-se o combate. As forças marchavam
com a máxima cautela, receiosas de poderem chegar ao
ponto terminal sem serem apercebidas do inimigo, quan-
to encontram com um indivíduo, vestido a vaqueiro.que
pãreceo espião dos rebeldes. Preso, levado á presença do
Preidente, atirou-sc-lhe aos pés, pedindo porvidà do Co-
rònel da Begeiicia (como era conhecido no centro o briga-
deiro Francisco de Lima e Silva, um dos membros da
Regência Trina) que o não mandasse matai'. Interrogado
sem proveito, José Mariano mandou-o para a retaguarda
do exercito a Torres com ordem de fuzilal-o, conforme as
leis da guena.

Torres tinba sido também dos que se indignaram com
os assassinafos dos quatro infelizesem Jaguaribe-merim.
Apenas lhe foi apresentado o espião, longe de cumprir a
ordem superior, devolveo-o com esta resposta, não sei
si atrevida ou cheia de dignidade : Volteni c digam a S.
Ex* que eu não sou Galucho fiara matar a sai contento*
Era uma desobediência formal, mas que produsiò o me-
lhor resultado, á qual deveo o exercito legal a brilhante
victoria que logo em seguida alcançou. Os conduetores
não tiveram tempo de transmittir a resposta ; porque o
espião, aproximande-se do Presidente, antes que ai-
guem lhe fallasse, atirou-se-lhe de novo acs pés. sup-
plicando que não o matasse que o levaria á Missão-Velha
por um atalho desconhecido, com suipresa do inimigo.

d) Foram nomeados : Capitão— Gonçaio Nanes Leitão ; Tenen-
tes —João Rodrigues Guerreiro, Bonifácio Cabral de Moura Rolim
(secretario) e Antônio Coelho da Silva; e Alferes -Francisco Bento
Saraiva Leão e Luiz Antônio Duarte,



. R ':'
Ri' ¦

1)0 INSTITUTO DO CBARa' «_ o o

Era o que mais desejava José Mariano. Tomando por
guia o forçado Gatabar, metteo-se com o exercito por ve-
redas de difficitlimo transito; e, quando menos esperava,
estava nas portas da povoação pela retaguarda do inimi-
go desapercebido (1).

Sorprcndidos tando quanto d.-^e perados os rebel-
des com a perda da melhor posição estratégica, só lhes
occon-eu um expediente—acceitar o combate em campo
raso, sob pena de ficarjm sitiados em linô,)scada eobri-
gados a se renderem á discripçãq Travou-se então re-
nhido combate, de resuit__Lo._p<u-algum tempo duvidoso
de parte á parte, sendo o povoado tomado e retomado
mais de uma vez, graças á coragem do vigário Antônio
Manoel,que nessa oceasião firmou a reputação de valente
e popular que lhe attribuiarh Foram afinal derrotados os
rebeldes, fugindo paru o Jardim os que poderam escapar
com o rèfeíicfo vigário e Pinto Madeira. O Presidente
congratulou-se então com o seu exercito nesta Ordem
do Dia :

« Acampamento <\o Cante, 23 de Junho de 1832.
« S. Ex.'1 o Snr. Presidente, cheio da maior satisfação

possível pela victoria alcançada no dia da hontem pelas
valerosás tropas dq seu commando na povoação de Mis-
são-Velha, onde o inimigo tinha reunido as suas maio- :
res forças e commandavam em pessoa os infames Joa-
qXíim Pinto Madeira eo vigário Antônio ManoeldeSouza, „
manda louvar e ao mesmo tempo agradecer em nome da
Pátria e no seu aos Snr.cs»Commandantes de brigadas,
Commandantes de corpos, e mais officiaes, officiaes in-
fedores, cebos e soldados o valore coragem com que re-
bateram o inimigo por espaço de duas horas e meia com
o mais activõ fogo, até que os rebeldes atemorisados
pela heróica constância de tão dignos defensores da Pa-
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(V Este epysodio me foi referido pelo meu saudoso amigo vigário
Carlos Augusto Peixoto tle Alom-ar, e confirmado por outro amigo
o Tenente Coronel Thoraftz Louronço da Silva ( astro, amDos te.s-
temunhas presenciaes.
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tria e pela grande perda de gente que soffrerão, se poze-
rão em precipitada fuga.
v « Espera, portanto, q mesmo Snr. que em idênticas
circumstancias os referido» Snr.e* Commandantes de
brigadas e mais cabos de guerra se portem de igual ma-
neira afim de que tenha oceasião de lhes render os seus
sinceros agradecimentos e levar tão relevantes serviços
ao conhecimento do governo imperial. Joaquim Gregorio
Pinto, ajudante de ordens ».

O exercito legal, comquanto victorioso, todavia soffreu
também grandes avarias ; por isto entendeu bem José
Mariano que não deWa expól-o a marchas forçadas e a
repetidos combates, sem primeiro dar-lhe alento. Seguio
para o Crato, onde chegou a 24 de Junho, encontrando
a villa quasi deserta, e nella assentou seu acampa-
mento.

Os rebeldes, refugiados no Jardim, trataram de se for-
tificar para o combate que esperavam ; mas José Mariano
desconcertou suas combinações. Sabendo que José Dan-
tas Rothéa, partidário de Pinto Madeira, estava fortifi-
cado em Souza, na Parahyba, já tendo derrotado as for-
ças legaes sob o commando do Tenente Coronel José
Teixeira da Fonseca, e receiando ao mesmo tempo que
os rebeldes do Ceará se reunissem aos de Souza,ou vice-
versa, e destarte se tornassem formidáveis, despachou
uma columna, sob o commando do alferes Canuto, com
destino a Umary, ponto intermediário, onde deveria
ficar de observação a Rothéa. A chegada da tropa cea-
rense coincidio com a ultima e recente derrota das forças
rebeldes da Parahyba; pelo que Canuto, reunindo-se ao
Tenente Coronel Fonseca^ que de bom grado ficou sob
seo commando, marchou sobre Rothéa, e o derrotou
completamente, tomando conta da villa.

Já a esse tempo o Presidente tinha resolvido deixar o
Crato e marchar sobre o Jardim ; o que fez a 5 de Julho.
Seo plano era contornar a villa, sitiai-a e depois impor
a lei aos rebeldes. Para isso prestava-se perfeitamente o
Jardim, que fica situado em uma espécie de sacco ; mas

:òs rebeldes, que tinhão por si a adhesão de quasi leda a
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população por causa do vigário, vieram a saber em tem-
po do plano, e evadiram-se pelo logar Porteiras paraSouza, que ainda não suppunham rendida ás forcas le-
gaes.

No dia 8 José Mariano entrou no Jardim,que achou em
completo abandono. Mas outro plano logo occorreii-lhe.
Continuou,no encalço dos rebeldes sem dar-lhes tregoas,'
tomando todas as estradas com vedetas, de modo a im-
pedir que elles. por qualquer maneira, podessem voltar
ao Ceará ; mas infelizmente ainda dessa vez seus calcu-
los foram frustrados, devido ao perfeito conhecimento
que elles tinhão da topographia dessas paragens. Pinto
Madeira, sabendo da sorte de Rothéa, resolveo voltar ao
Grato, convencido de que em tão apertada emergência
era preferível affrontar todo o perigo que lhe trouxesse o
regresso a continuar a pisar terreno estranho. Foi-lhe
então necessário o maior esforço possivel para evitar as
vedetas das tropas legaes, andando muitas vezes poratalhos escabrosos, de quasi impossível transito. Teria
entrado na villa, são e salvo com seo séquito, si não fos-
se apercebido quando o exercito legal já lhe ficava á re-
t aguarda.

José Marianó desapontou com o mallogro ; mas logo
recobrou o tino que lhe indicou como o único recurso—
voltar incontinente sobre o inimigo antes que elle se for-
tificasse. Poude ainda perseguil-o tão de perto no Pilões
que Pinto Madeira e o vigário Antônio Manoel, para se
salvarem, tiveram de apear-se das suas caivalgaduras e
embrenhar-se pelas mattas, abandonando a bagagem
que continha a correspondência de toda a rebellião.

No dia 8 de Agosto achava-se ainda José Mariano na
fazenda Macacos, no Riacho das Antas^ quando recebeu
da Capital um positivo do seu secretario, com papeis,
partícipando-lhe a chegada do general Labatut, que vi-
nha de ordem da Regência bater os revoltosos, e pedin-
do-lhe suas ordens. Ahi mesmo foi despachado o positi-
vo, que voltou trazendo ordem para o general suguir,
sem perda de tempo, para o Icó, onde devia tomar o
commando em chefe do exercito legal.
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No Crato o Presidente publicou a seguinte Ordem do
Dia :

« Palácio do Governo do Ceará na villa do Crato, 17
de Agosto de 1832.

« S. Ex.'lo Snr. Presidente, tendo de recolher-se á ca-
pitai por assim exigir a administração publica e o bem
geral da Provincia, como também por se achar abatida
edespresada a pérfida facção dos rebeldes Joaquim Pin-
to Madeira e padre Antônio Manoel de Souza, e tendo
de encarregar o commando geral das forças que ficão es-
tacionadas e destacadas em todos os pontos dos terrenos
desta villa e da do Jardim, que comprehendem o Cariry,
a um official de patente superior em quem concorrão
as boas qualidades necesssarias para o desempenho
de uma tão importante commissão, e reconhecen-
do-as no Snr. Major Francisco Xavier Torres, o
encarrega do mencionado commando geral, ficando a
seu cargo continuar a mandar fazer as 

"mais 
assíduas e

efficazes deligencias para serem perseguidos e presos não
só os cabeças da rebellião, mas todos os rebeldes e facci-
norosos, e para sedebellarem quaesquer bandos e parti-dos que delles appareção, como também auxiliar e pre-star todos os soccorros que o Ouvidor interino da
comarca e mais magistrados lhe pedirem a bem da jus-tiça ; e bem assim tomar e promover todas as medidas e
providencias tendentes ás despezas, segurança, restabe-
lecimento da boa ordem e socego publico dos districtos
que lhe ficão confiados ; devendo a respeito, si fór ne-
cessario, entender-se com as autoridades não só dos
mesmos districtos, mas dos limitrophes, e também com
os commandantes das forças estacionadas nos outros ter-
mos desta comarca e da villa de Souza, aos quaes emcaso de urgência pedirá osauxihos necessários.

« L>eterminamaisS.Ex.ao Snr. Presidente que de hoje
em diante não exista mais a divisão de brigadas, que setinhão formado no exercito, visto que este não'precisa
mais desta organisação, e que o dito Snr. Major Torrestome, como dantes, o commando dos batalhões 73 e 74de 2.a linha.

k
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«Outro sim, determina o mesmo Ex »«. Snr. que os
m?.slOT.Tmi5SÍ"'IOy- Pa«ado^dos yiveres, flquem nomesmo exercício c e aue qp ophM.w.,^. iv- -, uc 4lil se acnao encarregados na nre-
donlnfnr°Mde TPrirera M °rdens- W Péloi^én-GionadoSnr. Major Torres lhes forem dadas a bem doserviço e forem da competência dos seus empregos«Ordena mais o mesmo Ex.»o Snr., para cumpri-mento das instrucções que lhe foram enviadas pela Re-'gencia em nome do Imperador, que o mesmo Snr.Maaa Francisco Xavier Torres fique a obediência dogeneral Pedro Labatut, logo que dito general chegue áesta comarca e lhe dirija as suas ordens, as quaes obser-vara como cumpre ao serviço publico e nacional«Manda também S. Ex.* que o Snr. Major Torresmande apresentar todas as praças, que devem acompa-nnar b. fcLX.a„ ao Snr Ooronpl \ .n-wtini.^ t-^/. ti -.5 tiv- lJ11' v uiuuei i \gosu n no José l nom azde Zquino, a quem nomêa çommandante geral da forcacomposta das ditas praças.

«S FxZoSnr. Presidente aliança a todas as praçasde 2J hnha. que ticão estacionadas nesta villa que se-rao mudadas com a maior brevidade possivel, eque es-
Pfra-.de todas que debaixo das ordens do Snr. Majorlorres continuem a prestar os seus tão interessantes ser-viços a sagrada causa da nossa Pátria com aquelle zelo,actividade, submissão e respeito que cumprem ao bomsoldado e hei subdito do Estado, sem o que tudo seráilustrado na conjunetura actual.

« S. Ex a aproveita esta occasião para fazer as suassaudosas despedidas aos seus bons concidadãos e fieiscompanheiros d'armas, que com tanto denodo, enthusi-
asmo e fadigas o coadjuvarào na gloriosa luta contra osinimigos da Pátria, em nome da qual e do governo de
S. Magestade imperial @ Constitucional, lhes rende osmaiores e síncetos agradecimentos pelos muitos e relê-
vantes serviços que hão prestado.« José de Souza Mattos, ajudante de ordens e do go-ver no ».

Já em caminho para o IcóJosé Mariano ainda diri^io a
Torres este officio tendente ao serviço :
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« Urgindo aos negócios públicos e a administração ge-
ral que eu me recolha, quanto antes, á capital desta Pro-
vincia, e nem cabendo no tempo, nem permittindo o
máu estado de minha saúde daraV. Mc.e instrucçòes
detalhadas sobre o commando geral de que o encarre-
guei pela Ordem do Dia de 17 do corrente, refiro-me á
mesma Ordem do Dia^ que lhe servirá de instrucçòes,
accrescentando que um dos primeiros objectos da sua
solicitude, a bem da manutenção, do socego, restabele-
cimento da ordem publica e segurança dos districtos
que lhe estão confiados, é expedir as ordens mais termi-
nantes e enérgicas para serem presos ou mortos,em caso
de resistência, os infames rebeldes Joaquim Pinto Ma-
deira, Antônio Manoel de Souza, Miguel Torquato Be-
zerra e mais membros da câmara do Jardim, tomando
todas as medidas preventivas para que não escapem da
justa punição dos seus horrorosos crimes, e para serem
seguidos e perseguidos por toda a paite, no caso de se
evadirem para íóra desta comarca e Provincia.

« E, como ha suspeitas de que os rebeldes e o seu in-
fame consocio José Dantas Rothéa existem escondidos
nos bosques sitos entre o Rio do Peixe e o Rio Salgado,
Lavras, Milagres e Missão-Velha, não obstante as mui-
tas marchas e deligencias que já fizemos por essas para-
gens, cumpre que Vmc.e, quanto antes, procedendo ás
mais exactas pesquizas, faça ou mande fazer novas de-
ligencias por esses logares ou por aquellesonde houver
noticias que estão esses e quaesquer outros rebeldes e
faccinorosos, podendo para isso empregar não só as for-
ças á sua disposição no Cariry,mas igualmente as que se
acharem nas Lavras, Umary eS. João, requisitando tam-
bem as da villa de Souza, si necessário for.

« Espero, entretanto, que Vmc.e consiga effectuar as
deligencias a respeito pela Serra de S. Pedro, subúrbios
desta villa e desta povoação, e que auxiliando o Major
José do Valle com a companhia do capitão Barros, estes
alcancem um feliz resultado nas suas operações pelo
lado do Poço dosCavallos.

« Recommendo igualmente a Vmc.9 que empregue
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toda a sua prudência e cuidado em manter a disciplina e
subordinação na tropa e harmonisar os cidadãos inspi-
rando-lhes o amor da ordem, afim de que todos concor-

tao para o bem geral e para se consolidar a tranquilida-
de publica.

| De tudo me dará parte e ao general Labatut, a quemVmce tica subordinado.Confio do seozêlo, patriotismo e
intelligencia o bom desempenho desta importante com-
missão.

«Deus C.uarde a Vmc.A Palácio do Governo na po-voáçãò de Missão-Velha, 19 de Agosto de 1832 ».

VI

)W

A 31 de Agosto Labatut entra no [co, onde já encon-
tra o Presidente, que lhe passa o commando em chefe das
forças legaes, dando-lhe as instrucções necessárias.

Parecia que a grande guerra já estava acabada, sendo'portanto dispensável a presença da primeira autoridade
da Provinciano theatro dos acontecimentos, tanto mais
quanto ficava substituindo-o um general dos honrosos
precedentes de Labatut. Por isso a 4 de Setembro José
Mariano regressa para a Capital, dirigindo ao general
este officio :

«IÍLmo e E\\mo Snr. Havendo a Regência,em Nome do
Imperador, em sua sabedoria e solicitude pelo bem da
nação, escolhido a V. Ex.* para mandar á esta Província
auxiliar-me na guerra contra os rebeldes, que insidiosa
e atrozmente pertubarão a paz e transtornarão a crdem
publica, e urgindo á administração e ao bem geral que
eu mi recolha á Capital da mesma Província, cumpre
que V. Kx.a, já empossado do commando geral das tro-
pas delia e informado, com está, do estado dos negócios
desta comarca, tome desde logo a seu cargo velar na
segurança e defesa da mesma, como em consolidar a
paz obtida em conseqüência das victorias alcançadas pe-
ias armas nàçionaes e do triumpho da causa publica
contra os inimigos delia que, supposto se achem debel-
lados, despersos e abatidos, comtudo ainda falta pren

¦" 7,
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der os infames traidores Antônio Manoel de Souza, Joa-
quim Pinto Madeira, Miguel Torquato e outros, que
tem escapado de todas as nossas deligencias.

«Alem disto ha nesta comarca e nos paizes limitro-
phes da parte da Parahiba e Pernambuco grande numero
de sectatarios d'aquelle pérfido partido e muitos faccino-
rosos que ainda infestão e cõmmettem atrocidades e
horrores contra os cidadãos pacifícose amidos da lei a*

quem cumpre proteger,assim como perseguir os rebeldes
e criminosos, para se conseguir o perfeito restabeleci-
mento da ordem.

« Resta igualmente extinguir o veneno da rebsllião-
cujo pestifero contagio tem infectado uma grande parte
desta comarca e das limitrophes, e ao mesmo tempo au-
xillar e inspirar em nobre estimulo as municipalidades
e as autoridades respectivas, para que pronuvãj afelici-
dade publica, a mais restricta policia e a ohe.ervancia
dasleis.

« E' esta a grande e importante tarefa que cabe agora
a V. Ex> ; porquanto a guerra actual não offerece um
theatro correspondente á sublime estratégia de V. Ex.a,
que terá entretanto oceasião de exercitar proveitosamen
te os seus talentos políticos,seu patriotismo,reconhecido
zelo e firmeza de caracter, com que V. E\\a se tem sem-
pre empregado no serviço do Brazil. nossa chárá Pa-
tria.

«Fundado em taes piincpios e na acertada escolha
que a Regência fez de V. Ex.a. confiando-lhe uma com-
missão de tamanha importância, regresso para a ca pi-
tal descançado nesta parte, que fica ao cuidado de Y.
Ex.a para curar dos outros negócios da Provincia, sem
que comtudo me esqueça um momento de prover sobra
as necessidades do exercito e de auxiliar a V. Ex a em
tudo quanto carecer, esperando que me communique e
me proponha quanto julgar conveniente a bem dos ne-
gocios desta comarca e do serviço nacional, como queme participe tudo o que oceorrer a respeito.

« Todos os commandantes desta comarca e das forças
auxiüares tem ordens para obedecerem a V. Ex.a eobser-
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var pontualmente as suas ordens ; e demais íica V. Ex.a
autorisado para requisitar, em caso de urgência, auxilio
de força armada ás províncias do Rio Grande, Parahyba,
Pernambuco e Piauhy, como também todo o soccorro è
cooperação ,de que precisar, das autoridades civis,polieiaes
e judiciarias, tanto desta comarca como da comarca ve-
lha, da qual lambam, se for preciso, chamará a força de
que carecer, ficando umas como as outras autoridades
na mais restricta responsabilidade por qualquer falta a
respeito.

« Deus Guarde a V. ExA Palácio do Governo na villa
do Icó, 4 de Setembro de 1832».

No dia 10 chega o Presidente á Capita!, sendo rece-
bido com demonstraeGes publicas de estima e considera-
ção. No dia seguinte dá parta ao governo imperial, aos
presidentes de provincia, câmaras municípáes e a todas as
autoridades da Provincia, de já ter suffocado a rebel-
íao.

»

Por tão relevante serviço a câmara da Fortaleza diri-
ge-lhe felicitações em nome dos seus municipes, e
manda "no dia 21 celebrar, na matriz, um solemne Te-
Deu/h- em acção de graças pela esplendida victoria das
armas imperiaes.

Ao .teto religioso segue-se um banquete em palácio o^e-
recido ao Presidente pelos seus amigos eenthusiastas. An-
tes,porem,de começar, mando já se achavam presentes to-
dos os convivas,© capitão JoséFerreiraLimaSucupira(l),

(1) Naseeo no Crato a 8 do Setembro do 1787. Era capitão de mi-
lieiaj o casado quando foi eleito, em 1824, um dos oito deputados ao
Congresso da PepuMica do Equador, no Recife. Exerceo a advogacia.
foi nomeado procurador fiscal da Thezouraria de Fazenda e eleito
membro cTAssemblóa Legislativa Provincial no bieunio de 1835 a
1837. Mas, enviuvando, obteve licença da Regência para ordenar-se
por Aviso do Ministério da Justiçado 14 de Janeiro de 1336, expe-
dido ao Bispo de Olinda; e ordenou-se em 1837. Foi eleito deputado
geral á legislatura de 1838 a 1841. Obteve honras de conego da Ca-
pella Imperial ; foi vigário gera! e governador do bispado. Falleceo
nesta Capital com mais de 79 annos de idade a 25 de Janeiro de
18&1
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redactor-chefe do Cearense Jacaúna, pro ferio um breve
discurso, propondo a idéia, que foi unanimemente ac-
ceita, de crêar-se nessa oceasião uma sociedade que ti-
vesse por fim promover a felicidade da Província, não
só em signal de regosijo pelo triumpho que acabavam de
obter os partidários da legalidade, como por gratidão ao
Presidente da mesma Província (1).

A' noite houve espectaculo em grande gala no theatro
Concórdia (2),no qual representou-se a tragédia Bruto. Re-
citaram-se poesias e proferiram-se discursos em honra a
José Mariano, que se mostrava desvanecido, sem se lem-
brar que, como bem disse o conde de Mirabeau, —do
Capitólio á Rocha Tarpêa só um passo váe. . . .

Effecti vãmente foi esse, talvez, o único prazer com pie-

(1) Essa sociedade celebrou sua I.u sessão nopalaeetedo Conse-
lho de Província, actual casa de residência do Desembargador An-
tonio Firmo Figueira de Saboia, á Praça da Sé, hoje Caio Prado, n.°
34. no dia 27 de Setembro de 1832. Nessa sessão teve dita socieda-
de o nome de Piúiopatria ( amor da Pátria) e foram acetamados :
Presidente, José Mariano (que pronunciou uma allpciíçãó análoga ao
assumpto ), e secretários, Manoel José de Albuquerque e o mesmo
Sucupira. Foram seos membros fundadores : José Mariano, padresPinto, Antônio José Ribeiro, Vicente Ferreira Muniz, Antônio de
Castro Silva e Carlos Augusto Peixoto de Alencar, capitão Sucu-
pira, Albuquerque, Coronel Agostinho, Majores Francisco Fornan-
des Vieira (depois Visconde do Icó ), João Facundo de Castro Me-
neses, Tenente Coronel José Victoriano Maciel, Tenente Antônio
Vieira do Lago Calvaleanto de Albuquerque, alteres Luiz Xavier
Torres, José Bezerra de Menezes, José de Souza Mattos, João Ne-
pomueeno da Silva Pòrtella, Joaquim Lúcio de Araújo, Manoel
José Cardoso Júnior, Francisco José Pacheco de Medeiros, Gabriel
Ferreira da Cruz, Manoel Caetano de Gouveia, Luiz Liberato Mar-
reiros de Sá, Manoel Lopes Pecegueiro, Jorge Accursio e Silveira,
João Baptista de Castro e Silva, José Alexandre do Amorim Gar-
cia, Antônio Ignacio Almada Bravo, Ignacio Ferreira Gomes, Fran-
cisco Benicio de Carvalho, Joaquim Esteves de Almeida César, José
Joaquim Soares Carneviva e Antônio José da Costa.—33. De todos
ainda vive somente o illustre Conselheiro João Baptista de Castro e
Silva, no Recife.

(2) O theatro Concórdia, propriedade de uma sociedade de amado-
res, ficava ao lado direito da Capella do Rosário, onde fuucciona o
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to que elle teve em sua agitada e espinhosa administra-
çao do Ceara.

Vil

N'

Em officio de 15 de Setembro de 1832, datado do IcóLabatut, depois de expor ao Presidente certas partícula-ridades da sua situação de nenhum interesse para ocaso, diz assim :
« Resta-me consultar a V. Ex.aoque devo fazer acer-ca do alferes de milicias Antônio de Souza Pereira quese me veio apresentar logo depois da sahidade V.'Ex.adesta villa, dizendo-me que por achar-se muito enfermo

o não fizera antes a V. Ex.", que o considerara desertor-
e bem assim sobre o tenente Sabino, que apresentando-
me a sua patente assignada pela Exim Regência, oueixa-
se de estai na enxovia sem processo, nem sentença con-
demnatoria, que o degradasse das suas honras, e por isso
o fiz mudar para a sala livre, e depois de prestar peranteo juiz de paz fiança idônea, foi tratar de seus negócios

« Igualmente consulto a Y. Ex.a sobre o projecto, quetenho, de acabar com a guerra civil por meios brandos e
políticos, para haver ás mãos os cabeças da rebellião,
servindo-me para isso de espias, empregando todos os
meios ao meu alcance, para evitar mais efíusao de san-
gue e desgraças dos habitantes da nova comarca, de cujo
commando, policia, defesa e socego V. Ex.a se dignou
encarregar-me. Tenho visitado os presos, entre elles
acho velhos carregados de filhos, entre os quaes ha um
com 11 ; nenhum corpo de delicto os constitue crimino-
sos ; e quando me lembro da ignorância de quase todos
os juizes de paz e ordinários, e que nesta comarca não
ha um só juiz letrado, não posso deixar de lamentar a

Instituto do Ceará (Ver o Vol. 1/ desta Revista, Pag. 73). D'ahi
passou com a denominação de Theatro Thdisnse, em 1842, para aRua Formosa, hoje o sobrado n." 112, que o capitalista Manoel fto-
mes Barbosa levantou em 1870, por compra que fez. em hasta pu-b-lfcá, do respectivo prédio,
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misquinha sorte destes desgraçados, parte dos quaes são
talvez innocentes victimas de paixões particulares !

« Conheço o piedoso coração de V. Ex.a, e por isto es-

peramos salutares providencias. Tirei uma lista dos no-
mes de todos, dos ciimes de que erão indiciados, das au-
toridades que os prenderão, para agitar seus processos, e
assim estancar tantas lagrymas de familias infelizes e in-
nocentes.

« Faz lastima, Ex.mo Snr., ver a nudez da tropa e o
atrazo de .seus pagamentos ; por isso espero o cumpri-
mento das promessas que V. Ex.a nos tem feito. O um-
co meio de evitar deserções e revoltas nas tropas e
manter severa disciplina é pargar-lhes á risca, dando-
lhes todo o preciso.

« Na minha volta .do Crato pretendo remetter todos os
presos pegados com armas nas mãos, principalmente os
doze que me remetteo a Commissão do Governo da Vara-
hyba e todos os moços vadi.es, de que talvez, precise a
nação para a marinha imperial. V. Ex.a me dará as suas
ordens a este respeito, e sobre o mais que lhe hei repre-
sentado neste,relevando-me algumas faltas involuntárias,
que eu possa haver commettido ; porem V. Ex.a está
convencido da minha boa fé e franqueza».

Desagradou ao Presidente o modo de pensar do ge-
neral. A política de ambos era diametralmente opposta.
Aquelle tinha entrado em fogo e experimentado todas
as terríveis peripécias de uma guerra por demais cruenta
e trabalhosa; era, portanto, incompatível cornos seus
intuitos a conclusão da rebellião pelos meios brandos.
Este, de índole pacifica e caridosa, de que deu exhube-
rantes provas nas lutas da independência da Bahia (1),
era todo inclinado á brandura, que evidentemente trans-
luz do seu officio. Desse contraste de vistas nasceu a
seguinte resposta em officio de 29 do mesmo mez :

(1) Ver Recordações da Vida Patriótica do Conselheiro Antônio
Pereira Reboliças, e o Volume 8.' desta Revista, Pag. 178,

i.a.

i t
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-¦< Emquanlo ao alferes Antônio de Souza Pereira,sou
a declarar-lhe que este está comprehendido em dous
crimes, um de roubo na villa do Jardim, e outro de
deserção aggravada da marcha do Rio do Peixe, podendo
V. Ex.a de tudo exigir informações do major Francisco
Xavier Torres, para depois proceder como de direito.

« Não posso approvar o que V. E*x.a fez a respeito
do tenente Sabino, pois este homem é réo e muito com-
promettido na horrorosa revolta de Pinto Madeira, não
gosa de immunidade alguma. Não obsta dizer que elle
se acha sem processo nem sentença condemnatoria que o
degrade das suas honras ; isto seria em outros crimes,
mas não no de que elle é réo, pois está sabiamente de-
terminado pela lei de 30 de Agosco de 1828. A fiança,
que prestou perante o juiz de paz, é contra a lei, e por
conseguinte nulla. Portanto, V. Ex.ao faca recolher im-
mediatamente á prisão e entregal-o ao juiz criminal para
proceder na conformidade das leis e ordem que tenho
dado a respeito.

«Com prazo-me que V. Ex.a possa, como intenta,
acabar com a guerra civil por meios brandos e politicos ;
estas foram sempre as minhas vistas ; mas os meios, que
empreguei, não corresponderão aos meos desejos. Com-
quanto devamos-nos empenhar para que se evite mais
elTusão de sangue e pór um dique á torrente de males
que pesão sobre os habitantes dessa comarca, comtudo a
tenacidade dos povos, imbaidos das doutrinas as mais
revoltantes e a fereza que praticão como que riscadas
de seus corações as leis sacrosantas naturaes, tornão
insuficientes os meios de brandura. V, Ex.a conhecerá
por experiência esta verdade e debaixo disto empregará
os meios que forem mais conducentes para a prisão dos
chefes da facção, paz e tranquillidade desses povos.

« Eu sei que entre os presos ha alguns velhos e carre-
gados de fâmilia'; mas também sei que entre estes ai-
gttns distinguirão-se no serviço de Pinto Madeira. Uma
vez presos e entregues ás autoridades judiciarias já nao
compete mais nem a mim, nem a V. Ex.a conhecer da
sua innocencia ou crime : o processo decidirá; e elles
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serão punidos com a rectidão e justiça, que devem ser
inseparáveis dos magistrados,

« Aquelles que forem apanhados com armas e os mais
que se acharem foragidos da nefanda conspiração, prin-
cipalmente os cabeças, devem ser presos antes da culpa
formada segundo as leis existentes,e entregues que sejão
ás autoridades criminaes,estas procederão segundo ás
mesmas leis, e serão responsáveis por todas as faltas e
abusos no cumprimento dos seus deveres. Portanto, a V.
Ex.a, como encarregado do governo militar e incumbido
de anniquilar a facção liberticida, só cumpre prender os
réos e entregal-os ás autoridades competentes, exami-
nando se recebeu o tratamento, que a lei marca, para
me representar, como achar justo.»

E conclúe:
«Certo da firmeza dos princípios de V. Ex.a, do seu

caracter e honra militar, do zele e actividade, com que
se ha prestado ao serviço do Brazil, descanso sobre V.
Ex.a no que fór mister para o desempenho das ordens
ímperiaes e recommendações minhas, aproveitando esta
oceasião, para renovar-lhe a consideração em que tenho a
pessoa de V. Ex.a.»

Labatut responde, já do Crato, a esse officio com est'-
outro, que é documento muito digno :

« Ill.mo e Ex.mo Snr. Accuso recebido o officio de V.
Ex.a de 27 de Setembro próximo passado, ao qual res-
ponderei satisfactoriamente,cumprindo á risca o ordena-
do nelle, logo que chegue ao Icó, onde conservo os re-
gistros e mais papeis da minha secretaria.

«O resultado da minha procíamaçao de 22 do mez
passado (1) foi virem-se-me apresentar mais de 700 dis-
sidentes na villa de S. Matheus e Ponto do Cotovello, e
no acampamento do Correntinho 800 e tantos ; e antes
de chegara este logar recebi cartas, alem de muitas men-

(1) Essa procíamaçao e toda a correspondência official sobre
Pinto Madeira até a sua execução, o leitor encontrará intregral-
mente publicada no Vol. 8/ desta Riúsii. dçsle a pagina" 176
W^eM% para a qual remettoo leitor.
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sa-gens, do ex-coronel Joaquim Pinto Madeira e do viga-
rio do Jardim Antônio Manoel de Souza, pedindo-me, e
eu lhes assegurei, as vidas e os mandasse incontinente
presos para o Rio de Janeiro á disposição da Regência do
Império, e se me viriam entregir no Correntinho.

k Prometti-lhes cumprir o que me pedião em nome da
Regência. Assinp logo que chegarão á minha presença,reráetti-.os presos ao lardim e seguem para Pernambuco
guardados pelo bravo e subordinado capitão José Joa-á
quim da Silva Santiago, Elles vinhão acompanhados de
ínnumeras famílias. Eu e a pouca tropa que me acompa-
nhava vimos-nos cercados de mais de mil pessoas de to-
dos os sexos e idades. Os que vinhão armados com ar-
mas da nação m'as entregarão e as fiz conduzir para a
villa do Crato. Deste modo creio terminada a guerra civil
e removidas todas as causas que a poderião reproduzir.
As justiças ordinárias farão o resto.

« Os juizes, e não eu, são que com fiança tem posto na
rua alguns presos sem processo ou corpo de deltcto Eu
somente fiz tirar da enxõvia para a sala livre, com sen-
tinela avista, o tensnfe Sabino, eo fiz para honrar a far-
da com que herculeamente concorreu para a indepen-
dencia da nação, e que sempre nos campos da batalha
tem sabido sustentar, á custa da sua vida, a honra e li-
bsrdade brasileira. Mas eu, ainda o repito, não fui
quem o soltei. t

« Portanto, julgando concluída a commissão, peço
encarecidamente a V. Ex.a passaporte para seguir, com
meu estado-maior e piquete, a Pernambuco, por terra ;
e a tropa restante da expedicção descerá para a Capital
oü Aracaty (como V. Êx.a determinar), e todos nos reu-
niremos em Pernambuco, para seguirmos para o Rio
de Janeiro. E' somente o que peço a V. Ex/\ ficando V,
E\*.n convencido e todos os bons cearenses que respeito,
que não vimos roubar a gloria dos Agostinhos (1) e te-

a--vp
¦

. yy

¦, ¦¦'-¦ '

"Jff

(JJ Ròfar^pse ao Corona! Agostinho José Thoma_ de Aquino
muito eonhevido do leitor.
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nente Cavalcante (1) ou de pessoa alguma, nem a inve-
jamos.

« A expedição não deo um só tiro. não eommetteo um
desacato, mas v,o deante de si .rendidos centenares de,
dissidentes e seus principaes chefes e soldados deporem
armas fratrecidas, e retirar-se coberta das bênçãos das
míseras famílias, que dormem ao relento debaixo das
arvores, por verem queimadas suas habitações, rouba-
dos seus haveres e mortos seus chefes depois de rendi-
dos, etc.

«V. Ex.a tem ordem do Governo Supremo, para fazer
retirar a expedição, nós todos assim esperamos,fiados na
sabedoria, prudente politica e brasileiiismo de V E\\a.
Fiz pagar o que se devia á tropa do major Francisco Xa-
vier Torres de soldos atrasados e etapas. Mando para
commandar o Jardim o alferes Canuto. Nessa villa e seu
termo achão-se organisadas oito companhias capazes
de manter alli a boa ordem e coadjuvar as tropas desta
villa, onde nomeei o tenente Chaves commandante de
policia para auxiliar os juizes de paz a manter a tranquil-
lidade e segurança publica em virtude das recommenda-
ções de V. Ex.a.

« Deus Quarde a V. Ex.a como sinceramente deseja-
mos. Quartel Geral do Commando das Tropas da Pro-
vincia do Ceará n.i villa do Crato em 23 de Oatubro de
1832».

José Màriano respondeo cor officio de 9 de Noven
bro :

« Tenho á vista os officios de V. Ex.a de 2 e 17 de
Outubro findo, e conhecendo delles os relevantes servi-
ços que V. E\\a teu prestado á esta Provincia, e por
conseqüência ao Brazil, e quanto se os apraz fazer, es-
pero que os continue, cedendo da sua pretehção de se-
guirde lá c~m seu listado Maior e piquete a Peruam-
buco ; pois. comquanto deseje annuir ás requisições d
V. Ex.a, o não posso fazer a respeito desta, por des-

,3

(1) Refere-se ao tenente Antônio Vieira do Lago Cavalcante á®
Albuquerque,, também" mui to conhecido do leitor,

ms
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convir ao bem publico o retirar-se V. Ex.adesta Provin-
cia sem ter comigo uma conferência e me informar do
estado dessa comarca, afim de que eu possa tomar to-
das as necessárias providencias para a conservação da
ordem, paz e socego.

« Na certeza de que V. Ex.a se prestará á esta medida,
tão útil como indispensável, já requisitei de Pernambuco
duas embarcações de guerra para transportes de V. Ex a
ede toda a expedição (l)\ que com V. Ex.a marchou
da Corte e que o deve acompanhar para esta Capital, c
disto mesmo dou parte ao Governo Supremo, informan-
do-o das participações de V. Ex.a e circumstaneias con-
cernentes.

« Por tudo quanto levo dito e por outros motivos,
que reservo para com muni car de viva voz, convém mui-
to que V. Ex.a venha á esta Capital, e delia embarque
com a expedição para Pernambuco, cumprindo que com
antecedência me participe a sua marcha e a estrada por
onde pretente transitar, afim de que eu expeça ordens, e
previna o necessário para a passagem e commodos cie V.
Ex \ sua comitiva e tropa.

« 'Também necessito que V. Ex.a me dê uma informa-
ção da força, que existe nessa comarca, em que pontos,
sob que commandos, do armamento, petrechos e muni-
cões de guerra, que deixa ficar, em que poder e onde.
Achanclo-se V. Ex.a,em conseqüência das ordens da Re-
genciae das minhas reeommendações, encarregado dos
negócios dessa commissão, é obvio que, retirando-se
delia, cumpre-me prevenir os meios de substituir a falta
da sua presença ; por isto insi-to para que V. Ex.a me
antecipe por um expresso as informações necessárias a
respeito.

« Si todavia a segurança e o bem publico exigirem por
mais tempo a presença de V. Éx a na mBsmacomarca.es-
pero do patriotismo dc V. Ex.a este sacrifício a favor da
nossa cara pátria, e que disto me de logo parte para meo

(1) Offlcio de 8 de Novembro de 1832, ,já transcripto integral
mente no citado Volume 8. desta Revista, Pag. 185, Nota 2a
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governo ; assim como espero a vinda de V. Ex.a por esta
Capital, para os fins que tenho exposto e que tanto S3
compadecem com o esmero que tem empregado no des-
empenho das ordens da Regência e da importante com-
missão que lhe foi confiada ».

Toda essa correspondência official foi publicada no
Cearense Jacaúna ; e d'ahi a opposição desabrida do
celebre Joaquim Emílio Ayres ( ), no seo periódico Cia-
rim da Liberdade, do Aracatí, attribuindo a accordo do
Presidente com o General essa conclusão pacifica da re--
bellião ; o que elle traduzia por indignidade e cobardia.
Sua audácia subio ao ponto de mandar intimar ao Gene-
ral, em S. Bernardo das Russas, que não fosse ao Araca-
ti, pois elle não consentiria na sua entrada, na qualidade
de juiz de paz!

Para evitar conflictos d jsnecjssarios o Presidente,
prevenido em tempo, mandou a Labatut que viesse di-
rectamente de S. Bernardo á Capital; o que tornou Ay-
res cada vez/mais altanado,tomando essa medida de pru-
dencia por prova de -fraqueza. Esteve em vias de
rebellar-se contra o governo provincial por traidor á
nação !

Já era tempo de uma medida enérgica contra o ener-
gum^no. José Mariano levou o caso ao conhecimento do

(1) Seu verdadeiro nome era Joaquim Ignacio Wauderley, natural
de Alagoas. Compromettendo-se na revolução de Pernambuco, de
1824, para evitara morte, refugiara-o por algum tempo no convento
do Carmo, do Recife, donde evadio-se depois para o Aracatí, e ahi
estabeleceo-se com o nome mudado, exercendo a profissão de eu-
randeiro, pelo que era tratado vulgarmente por doutor. Era um es-
pinto trefego e audacioso, qualidade que agradou ao povo, de quemera muito estimado. Fez-se eleger juiz de pa:* em 1832 e deputado
provincial no biennio de 1842 a 1843, e chegou a ser promotor pu-biico effectivo por nomeação do General José Joaquim Coelho, de-
pois Barão da Victoria, em 1842. E? uma individualidade que preci-da de ser melhor estudada. Até agora só tem sido encarada pelolado mia. quo aliás ninguém deixa de ter, sendo esquecidos seos
bons prestimos no meio de todos os seus defeitos. Sei que prestou iWm
Aracatí muito bons serviços. Devido em grande parte aos seos es-

formos ainli hojo qiusi tolos os Aracaticnses, du> meiios favoreci-
d>> di firvin, êà'3ein fere escrever e tem um officio.

AW:
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Conselho Geral de Província, c este reaolveo sua prisãoe conseqüente processo. Ayres, acobardado com esteacto de energia, teve de recorrer á protecção dos seusdesaftectos que, generosos, ampararam-no em seo in-fortumo, occultando-o por algum tempo em suas casasate que poude livrar-se sem mor soffrimento.
Labatut chegou á Capital em princípios'de Marco eem Abril seguio com toda sua expedição para o Recifeonde ja tinhão chegado, desde Marco, Pinto Madeira eo vigário Antônio Manoel, sem maior novidade.
Com a sua ausência ficaram os partidariosdePintoMadeira sem protecção nem abrigo, entregues á vin-

gança dos seus inimigos poderosos, completamente se-nhores da situação (1). Forçados pela necessidade dade-fesa e da conservação lançaram então mão das armas
para repellir os aggressores, revivendo-se assim no cen-tro novas lutas, que reclamavam providencias tranquilli-sadoras dos cidadãos pacíficos.

José Mariano ia tomal-as quando chega seu succes-
sor, a quem teve de pássaras rédeas d'administracão

VIII

Novas dificuldades,•umas menores ou iguaes e outrasmaiores, fizeram do rosto da administração de José Ma-nano um governo de espinhos. Ennumeral-as-hei cir-cumstanciadamente, guardando chronologicamente asdatas.
Com a sua ausência da Capital a moeda Xem-Xem,

de que já fallei, cada vez mais augmenfava em numeio
edeminuia em oéso. industria criminosa com que os es-
peçuladores levantavam fortuna, emquanto a populaçãosoffpia os effeitos deletérios desse roubo privilegiado.

-¦;¦&*

¦yy&
." - -v-.

(1) Que José Mariano foi infenso á resolução do General prova osou discurso na Câmara dos Deputados na sessão de 21 de7\Iaio dede 18:U. Nesse discurso diz elle «que Labatút, era vez de pacificar eCeará, tinha polo contrario semeado a desordem; pois se havioatendido com os reKeldès e os protegera*.
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Urgia uma providencia decisiva ; e o Presidente to-

mou-a.
Eil-a "
« JoseMariario.de Albuquerque Cavalcanti, Presiden-

te da Província do Ceará . .
« Faço saber a todos os habitantes desta Província

que sendo necessário acautellar e por termo as desor-
dens, que tem apparecido, e prevenir o gravíssimo dam-

no que pode resultar do giro da moeda falsa de cobre,

que com o maior escândalo se tem introduzidoj-iesta
Província, ordeno'temporariamente, ate a decisão ua

Assembléa Geral Legislativa, que em todas as reparti-

ções publicas e transacções commerciaes corra livremen-
te toda moeda de cobre carimbada e a que tem aôarmas
do antigo reino-unido, assim como a de cunho impena,,
com tanto que não seja da que vulgarmente se chama
Xem-Xem, e as moedas vasadas ou fundidas, e as de

quatro vinténs, que não forem serrilhadas.
« No caso de suscitarem duvidas sobre qualquer moeda

o peso decidirá pela maneira seguinte : a moeda de 80
réis deverá conter pelo menos—sete oitavas, e a de LU
réis—uma e meia oitava.

« Do que, para chegar ao conhecimento de todos, man-
do publicar o presente bando, e fixal-o nos logares mais

públicos desta Cidade e Villas da Província. Palácio do
Governo do Ceará, 18 de Outubro de 1832».

Esta medida produzio felizmente o resultado desejado,
comquanto a principio fosse objecto de muitas contra-
riedades. O governo geral approvou-a em Dezembro, e a
lei n.o 52 de 3 de Outubro de 1833 confirmou-a, man-
dando substituir a moeda de cobre em circulação e esta-
belecendo o modo de fazer a operação.

Em virtude dessa lei os possuidores de moeda de co-
bre receberiam nas thesourariasdas provincias.em moeda
papel, o valor correspondente ao peso legal, com a dedu-

ção de cinco por centos para a Fazenda Publica ; a moé-
da falsa seria cortada e entregue ao possuidor ; e, depois
de dous mezes, os faoricadores e introductores dessa
moeda serião condemnados a galés perpétuas para Fer-
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nando de Noronha pelo duplo do tempo de prisão mar
cada no Código Criminal para o crime de moeda falsa;.';

Afinal a lei foi respeitada, restabelecendo-se a confiam
ca monetária ; e as dificuldades desapparecerao.

ü
. à

ymÊ

y -zy.
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.' v...

IX

Approximavam-se as eleições de deputados á assembléa
geral para a legislatura de 1834 a 1837. Eram muitos
os candidatos e somente oito os logares Dahi desgostos
e intrigas, como sòe acontecer nessas quadras climate-
ricas.

José Mariano era candidato geralmente acceito, mas
também desejava a eleição do seu secretario P.e Pinto, e
não era Lndifferente á candidatura do respeitável vigário
Manoel Pacheco Pimentel (1), que já havia sido seo com-
panheiro na Constituinte Brasileira e que reprasentara a
provincia na 2.a legislatura ordinária. Manoel José de
Albuquerque, que já tinha sido eleito na l.a legislatura,
também aspirava a renovação do mandato.

Em uma reunião de amigos, porem, assentou-se na
seguinte chapa, que triumphòu : D.or José Antônio Pe-
reira Ibiapina (depois padre), Manoel do Nascimento
Castro e Siha, José Mariano de Albuquerque Cavalcanti,
P.e Antônio Pinto de Mendonça,Vicente Ferreira de Cas-
tro e Silva, L).or Jeronymo Martiniano Figueira de IMello,
Major Joaquim Ignacio da Costa Miranda e Coronel
Francisco Alves Pontes.

As eleições tiveram logar em J.neiro de 1833, e corre-
ram pacificamente, excepto no ícó, onde deram-se ai-
guns distúrbios de pouco tomo entre os partidários do
Coronel Agostinho e os do Tenente Coronel João André
Teixeira Mendes, influenciados estes pelo ex-ouvidor
í).or Martiniano da Rocha Bastos.

Não foi isso que molestou a José Mariano, foram as
intrigas anteriores e posteriores ao pleifo. O P.e Pinto,por

t-s.ya*

y

y
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( ) Vigário da freguezia de S. Gonçalo da Serra dos Cocos, hoje
Ipt. Era.pernambucano.

*
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exemplo, conyenceo-se de que elle negligenciara sua
candidatura, cujo triumpho só attribuia a Albuquerque,
seo amigc intimo, que desistira da sua em seo favor. Os
factos, porem, vieram provar sua lealdade nunca des-
mentida, mas ficou-lhe a queixa da injustiça gratuita á
amisade sincera e provada.

A esse succede novo desgosto.
Promulgado o Código do Processo Criminal, em

1831, só em Maio de 1833 poude José Mariano dar-lhe
e>< ¦¦: '

execução, tamanhos foram os embaraços que a cada mo-
mento surgiram.Coube-lhe a gloria de juntar ao seo nome
laureado mais esse beneficio real á sua terra natal, pelo
qual, todavia, chegou a ser denunciado perante o Supre-
mo Tribunal de Justiça —por ter demorado a execução da
lei ! (1)

Creada também a Thesouraria de Fazenda, em logar
da Junta de Fazenda, installou-a no dia 8 de Julho de
183.3(1).

( ) íilnio. e Exmo. Snr. Tendo Ângelo José da Expectação Mon~
donça feito subir ao Supremo Tribunal de Justiça nina denuncia
contra V. Bx.a, esta me foi transmittida por copia cem a Portaria
do Presidente do Supremo Tribunal de Justiça de 3 de Agosto deste
anno, para que V. Exa responda no termo que a lei marca, como
verá V. Ex.a do despacho, que lambem por copia me foi remettido,e
que eu transmitto a V. Ex.a para seu conhecimento e execução.
Deus Guarde a V. Ex.a. Cidade da Fortaleza 22 de Outubro de
1833. lllmo. e Exmo. Snr. José Mariano de Albuquerque ('aval-
canti, Presidente desta Província do Ceará. José Joaquim da Silva
Braga, Juiz de Direito Interino.

( ) A Thesouraria do Fazenda foi creada pelo art. 45 da Lei de -1
de Outubro de 1831 e Decreto de G de Maio do 1833. O Aviso do
Ministério da Fazenda de 11 de Maio de 1833 mandou instaUai-a im-
mediatamente, e foi effectivamenteinstallada a 8 de Julho do mes-
mo anno.no edifício em que funecionava a Juntada Fazenda, sito á
face septentrional do Largo de Palácio, hoje Praça do General Ti-
hircio; e demolido em 1864. Por Decreto de 6 de Maio de 1833 fo-
ram nomeados interinamente: —Inspector—Major Joaquim Ignacio
da Costa Miranda,que só tomou posse a 23 de Outubro; —Contador—
Luiz Liberato Marreiros de Sá,tomou posse a 8 de Julho, mas servio
de inspector desde então até a posse de Costa Miranda ; — Fiseal—
advogado José Ferreira Lima Sucupira, tomou posse a 8 do Julho ;~Thesoureiro—Major João Facundo de Castro Menezes, tomou
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Occupar-me-hei agora com a sedição militar de 10 deNovembro de 1833, facto importantíssimo que merece
toda a attençao, ate porque tem sido por muitos mystifi-
cado e ainda é por maior numero ignorado em suas
peripécias.

O Major Torres havia adherido, no centro, á politi-ca de brandura do general Labatut para com'os rebel-
des; pelo que José Mariano, desgostoso, deo por finda
a sua commissão, mandando que se recolhesse á Capi-
tal. Torres resentio-se, e mais ainda, porque o Presiden-
te não o reintegou no commando do batalhão 22 de
caçadores, que elle sempre havia commandado, pretex-tando ordens da Regência mandando dissolver o bata-
lhão e reduzil-o a 3 companhias somente. Deo parte de
doente e conservou-se em casa,donde pôz-se a tramar,in-
sinuando^ á oflicialidade, composta quasi toda de paren-tes e amigos, a deposição do Presidente, caso este in-
sistis.se em não reintegral-o. Para animal-a dava a José
Mariano já por substituído na administração, a força na-
vai a seu lado, só restando o 22 em vergonhosa òbedi-
e ri cia.

As cousas já sc achavam bem dispostas para o incen-
dio quando um pequeno facto veio ateal-o. A simples
posse do capitão Fernando da Costa no commando da
artilharia foi elevada á altura de grande attentado aos di-
reitos adquiridos do tenente João da Silva Pedreira, queexercia o logar interinamente.

A's 10 horas da noite do referido dia 10 de Novembro
a população é tomada de grande sobresalto ao toque de
rebate no quartel e aos vivas ao Major Torres e morras
ao Presidente. Durante toda a noite a Capital passou so-
bresaltada, e deo graças a Deus poro movimento nessa
oceasião não ter passado de algazarra.

posse a 9 de Julho ; --O^iaí-maíor—Lui3 Vieira da Costa Deiga--
do Perdigão, tomou posso a 8 de Julho. : m
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O cadete Marcos de Castro Silva, doado varrido,

a q em a UiUa, por não poder mais agoenta -o senta-

rfllheoraca neste caracter era um dos cabecilhas da e

d ção. Muito custou ao furrie, Antônio de SamP-o

n ip devia mais tarde ser uma das glorias da Pati.ia, trus

tarsí s in™ "«es planos de saquear o commerc,o,sa,ue
2ria realisado si não fora a 

^»#*«
deante da soldadesca desenfreada, dirigida poi um

CL o~ifg

losé Manano achava-se de passeio em 
f^M

emquanto tudo isso se passava. Chega no^outro d a pe a

manhã, e é logo informado de tudo. Manda ,«1

tocar chamada de officiaes a palácio. Acoduam od^,

menos Torres ; mas o Presidente conheceo logo. que nao

podia deposicar confiança em sua lealdade, üe feito, an-

':()'Bra 
natural do Tamboril, deste Estado Ferido «W™™j^

Tnvíitv na celebre batalha de 54 de Maio de 1866', já bngadeuo,
£Kt dias flepois, a 6 ,le hrnho.a torto *»rt,
do o-uerra argentino Ipanima, perto de Montivideo. Bmbalsamado o

• corpd ordem do Imperador! foi recolhido ao Asylo de tovifcdra
a Pátria, na Corte, donde sábio para esta Cap. ai a bordo 1

tnzL cio Sul, em'Câmara ardente, as 8 horas damanhjdMJ
de Novembro de 1871 ; e chegou aqui na manhã de 2o do mesmo
mez desembarcando á tarde e sendo recolhido á cathedral. em-
quanto se preparava, no cemitério de 8. Joáo Baptista.o mausoléo,
no qual foram despendidos tres contos de reis dos cofres provm-
ciaes em virtude do § G do artigo 23 da lei n. 1110 de 2 cie ()n «-
bro de 187J. A's 6 horas da manha de 14 de Outubro de I87dloi o
corpo depositado no mausoléo, que fica logo á entrada, no lado es-
querdo do cemiterio.com todas as honras devidas, graças aos esior-
oos da commissão nomeada pelo Presidente da Provincia conselheiro
Barão de Taquary, composta do Df -losé Lourenço de (.astro e
Silva, presidente, do Visconde de Cauhipe e do Padre Antônio te-
reira de Alencar.

Uma sociedade, fundada a 23 de Maio de 1888, promove-lhe a
ereecão de umaestatua. para a qual a lein. 240 de 5 de Setembro
de 1895 destinou tres contos de reis, quo já foram entregues ao
respectivo thesoureiro negociante José Correia do Amaral.

Sobre a batalha dc 24 de Maio,—a maior que até, hojesetravouno
continente sul-americano—, e ferimento de Sampaio, vide a recente
obra do Visconde de Ouro Preto-4 Marinlia d>outrora, Sogunda
Parte Cap. 18, Pag. 241 e Nota -3>.

' 77
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tes de terem ordem para se retirar, já alguns tinhão
ido reunir-se a 'Torres.

Ainda um outro recurso pacifico é tentado. O Presi-
dente manda ao tenente Pagador Jamacarú, que passa-
va por sympathico á tropa, ler em frente ao bàtaíliãò, no
quartel, esta Proclamacão :

« Camaradas ! Oue delírio é o vosso ! Como é possível .
que queimes mancha; a vossa honra com um acto de in-
subordinação, desamparando vossos honrados e bravos
officiaes, arrojando -vos a exigências ülegaes e deeiaran-
do-vos desobedientes ás ordens do Governo legitimo !

« Que pretendeis,briosos defensores da Pátria amada? ,
Coagir o Governo a transigir como crime a que talvez
vos levem pérfidas seduceõjs dos vossos inimigos, dos
inimigos da ordem e da legalidade, sobre quem já fizes-
tes sentir vos-o inimitável valor ?

« Desamparae os traidores, ^ede fieis ao Governo, não
executeis nem presteis leve attencãó ás seduetoras pala-,
vras dos que, querendo lançar sobre vós a ignomínia e a
deshonrá, de que são dignos só procuram elevar-se á
custa do appr >brio, qiis vos poda ticar da insubordma-
ção, que pela primeira vez entre vós appireee.

«Por ventura rü ) Tostes vós mism >s os que acabaram
de salvara Pa1 ria ? Quereis ag^ra oi.iscar avos.a gloria,
insurgindo-vos sem causa quando, já restituidoi aos
braços das vossas charas famílias, iéis descançar das fa-
digas de uma guerra, que vos cobrio de honras, das
bênçãos dos vossos concidadãos ?

. « Vinde apresentar-vos ao vosso Governo ; elle conhe-
ee que vós tostes illudidos ; elb saberá perdoar-vos. A
illusão. sempre que é conhecida e despresada, não en-
vergonha o illudido. Se delia vos deixastes possuir e
rompestes em excessos, abandonando osiliusores, fran-
quiilisae-vos.

« Depois que depozerdes as armas, ratiiicardes o jura-
mento da vossa -^obediência, sempre manifestada em vo -
sos actos e na vossa condueta toda louvável, o Governo
acenderá as vossas supplicas c vos defirirá com justiça.

¦ «Não maculeis vossa honrarão assusteis e consterneis.

1 *v y?$p
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vossos concidadãos, não violenteis o Governo a tomar so-
bre vós qualquer medida de rigor para vos fazer conter e
entrar em vossos deveres.

«Reflecti, soldados, filhos da Pátria ! Esta, por quem
já sacrificastes a vossa vida, vos conjura pelo seo so-
cego.

« Se fiéis ao Governo, descançaremo 5 na paz e na fnn-

ção deste dom inapreciavel,e entoaremos nos doces trans-

portes do nosso júbilo:

« Viva a Nação Brasileira !
« Viva o Governo Legitimo !

Vivam os defensores da lei e da ordem !
:< Viva a briosa tropa da Província ! »

Serião duas horas da tarde quando volta a palácio o
emissário official, levando a desagradável noticia de não
ter a Proclamação produzido effeito, continuando a tro-
pa a insistir pela reintregração de forres.

Ao ouvir a resposta desenganadora, José Mariano, in-
dignado, levanta-se e, batendo com força na mesa, diz :
—Não hão de conseguir jamais de mim esta humilhação.
Então, de accordo com os amigos presentes, assentou
de voltar para Maranguape (1), sem perda de tempo,
afim de lá se fortificai e vir depois bater os sediciosos.

ffkjt

*YT
i .-'ÍL.Y-*..

(1) Pompèo, Em. Est. citado, Vol. %7 Pag. 312, e Pedro Tho-
berge, Esboço Histórico sobre a Província do Ceará, Parte Terceira,
Pag. 113, dizem qne José Mariano so fora refugiar em Àrrouehos.
Mas ha manifesto engano. Quo foi era Maranguape dizem o Cea~
rense Jacaúna, órgão official, n: 187 de 20 de Novembro de 183:1,
e muitas testemunhas insuspeitas e presenoiaes, inclusive o major
Raymnndo Remigio de Mello, que acompanhou o Presidente como
sargento ajudante de ordens, e me asseverou o facto ; assim como
o major Manoel da Rocha Moreira, que então era cadete.

Maranguape a esse tempo ficava distante da Capital 7 léguas ;
mas depois 3 e meia (Poiupêo, Ens* Ed. citado, Pag. 32). Hoje a

cidade é servida por nm ramal da Estrada de ferro de Raturité,
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Dentro em minutos estava de volta nas mesmas cavai-
gaduras em que tinha vindo (1).' Fazia um quarto de hora que José Mariano tinha par-tido quando chega Torres a palácio,á f ente do batalhão
procurando fallar-lhe (2) ; mas, sabendo da sua partida'
pede para entender-se com sua esposa delle ; ejheappare-
c^ndo esta, esforçou-se por convencel-a da conveniência
de mandar chamar logo o marido, assegurando-lhe que aelle nada havia de acontecer, para garantia do queoffere-cia-lhe, em refém, uma mana sua solteira, que iria ficar
em palácio. Sendo rejeitada a proposta, volta Tor-
res ao quartel, onde começa immediatamente de operar-
se a conlra-sediçáo.

Nesse mesmo dia 11, oi.o tenente Luiz Sabino. com-
mandante do brigue escuna de guerra Patagônia, surto
no porto, sabendo do que succedera, apressa-se em diri-
gir-se officialmente ao Presidente, reconhecendo a sua
autoridade.

Kste nobre e franco proceder do digno marinheiro
com cuja connivencia diziam os sediciosos contar'
transtornou completamente os cálculos destes.

José Mariano chegou á noite á Maranguape, e logo
officiou ao juiz de direito da Capital, oue lhe respondeo:

« 111.m e Ex.m0 Snr. Estava ofticiando a V. Ex.a, par'-

-31
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(1) Seguiram oom José Mariano o ajudante de ordens alferes Ma-noel Kranklin do Amaral, o cirurgião do batalhão Sílverio José da
Cruz, o Capitão João Pereira e Souza, vulgo Cara-preta, os alferes
Manoel Vicente de Oliveira, José Maria de Oliveira e Manoel daSilva Braga, vulgo Braç/a-visão.

Deixaram de seguir logo os tenentes João da Rocha Moreira eJamacarúeo cadete Manoel da Rocha Moroira,por falta de cavalga-
duras; mas não se fizeram esperar apenas obtiveram conducçâo.G

(2) Na sessão da Câmara dos Deputados de 18 de Julho de 1835
dizia Costa Miranda : « Ainda era Novembro de 1833 alliciou-se atropa contra o Snr. deputado José Mariano, quando presidente da
provincia. Eu fui testemunha deste facto. Eu vi passara tropa ar-
mada de granadeiras, capitaneada por um major, cunhado de ura dos
planejadores das intrigas do Ceará, o entrar no palácio para 6
prender »,
• O orador alludia ao major Torres, cunhado de Albuquerque,
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ticipando-lhe o estado em que se acha esta Capital,
quando pelas 7 horas da manhã recebo o offic.o de V.
Ex.% com a data de hontem, no qual expõe o aconteci-
mento que teve logar na noite de 10 do corrente pela su-
blevacão da tropa desta guarnição. e que eu de accordo
com às mais autoridades deste districto providenciasse-
mos a bem da oídem e socego publico, fazendo sutfucar
esla: sedição, prendendo os chefes delia, sobre o que vou
exporá V. Ex.a o que tenho praticado a. semelhante íes-
peito.

« Na manhã de hontem dirigi-me ao juiz de paz sup-
plente Vicente Mendes Pereiro, que se achava em exerci-
cio,e requisitei-lhe que ófficiasse ao major Francisco Xa-
vier Torres, que estava commandando a força armada,
responsabilisando-o pelo socego da cidade, o que elle as-
sim praticou,eapezar das autoridades desejarem reunir a
tropa sublevada,reflectimos que os cidadãos,não obstante
sua influencia, não tinhão armas nem munições com que
podessem rebater aquella força, que estava de posse do
armamento, peças e cartuxames ; que era melhor procu-.
rar os meios de persuadir a tropa para evadirem-se e
procurar o quartel de V. Ex.a, chama ido o tenente João
daSilva Pedreira e outros, afim de reduzirem os soldados,
para se debandarem, o que felizmente se ponde conse-
guir; pois ao amanhecer de hoje apenas se achavam no
quartel até oito praças, e esta- por estropjadas e não po-
derem andar.

«Asseguro a V. Ex a que esta Capital se acha em
perfeito socego, e por isso V. Ex.a sem algum receio
pode voltar, sem que seja necessário conduzir alguma
força mais do que os soldados desta guarnição, que con-
sidero hoje ao lado de V. Ex.a.

« Omnto a prisão e punição dos criminosos e seu pro-
cesso, compete ao juiz de paz, que o nao deixará de
fazer.

« Deus Guarde a V. Ex.a. Cidade da Fortaleza 12 de
Novembro de 1833. 111.moe Kx.rao Snr. Jo-é Mariano de
Albuquerque Cavalcanti,Presidente desta Provincia.José
Joaquim da Silva Braga, Juiz de Direito Interino».
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:<-E* de justiça não esquecer que muito concorreram
também para esse feliz resultado os esforços, perante a
tropa, do alferes ajudante Ignacio de Barros Falcão de
Albuquerque Maranhão, do amanuense da secretaria do
Governo, depois padre e conego, Antônio Nogueira de
Braveza, e do estudante, actual conselheiro, Raymundo
Ferreira de Araújo Lima Torres estava de todo abando-
nado, e quasi todos os soldados e offlciaes se tinhão ido
apresentar ao Presidente.

A;- vista disso, niio tendo mais que fazer em Maran-
guape, José Mariano volta á tarde, pernoitando em Ar-
ronches, em casa do seu particular amigo o respeitável
ancião Manoel de Pontes Franco, entrando na Capital
pela manhã do dia 13 debaixo de salvas da fortaleza.
Seu piimeiro acto foi mandar prender os cabeças da se-
diçâo (1) e submettel-os a processo.

- Conforme á uma certidão dò escrivão Manoel Lopes
de Souza, passada á vista dos autos e de ordem do
Juiz de Direito Interino Braga, do respectivo sumiria-
rio crime apurou-se :

'< Primo—que os soldados querião obter suas escusas
por estarem na conformidade da lei ;

« Secundo, que não querião o capitão Fernando da
Costa no eommando da anilharia, e sim o tenente João
da Silva Pedreira; e igualmente não querião o tenente
Joaquim José de S. Anna no eommando do 22 de ca-
çadores, porem o major Francisco Xavier Torres ;

« Tertio, que querião lançar fora da Presidência da
Província a José Mariano de Albuquerque Cavalcanti e

7_>S
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(1) Foram presos o major Torres, tenentes— João Antônio de No-
1'onha, José Joaquim Soares Carneviva, João da Silva Pedreira, aju-
daate Felippe da Silva S. Thiago Boi, alferes João Baptista de Mello
e o cadete Marcos de Castro Silva-Torres.na oecasião de ser preso,
escapou de ser batido com um cinturão polo cabo de esquadra Mo-
raes, conhecido pelo appellido de Ratatánsen ordenanca no Grato !
O fumei Antônio de Sampaio foi preso om Canindó quando bebia
agua em uma cacimba de gado.
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fazei-o embarcar, pelo motivo de não lhes mandar pas-
sar ditas escusas» (l).

Pronunciados os cabeças, furam remettidos para o Re-
cife, onde obtiveram da Relação ordem áehaòeas-corpus ;
voltando logo á Fortaleza no paquete Moderado, para
serem julgados pelo jury desta Capital.

Foram'todos submettidos a julgamento no plenário e.
absolvidos (2) já na administração de Vasconcellos, sue-
cessor de José Mariano. Todos nos seus interrogatórios

perante os jurados negaram o crime, attribuindo suas

prisões áperseguição do ex-Presidente; só o furriel Anto-
nio de Sampaio confessou o crime,sem seacobàfdar nem
comprometteramnguem. Nem em sua pi opria defesa men-
tia ! Não abstante, o commercio, grato ao grande serviço

que lhe presta a evitando o saque tentado, empenhou-sj
seriamente pela sua absolvição e a conseguio.

Assim terminou a famosa sedição militar ditada tão
somente pelo despeito,que é sempre máú conselheiro (3).

XI

No dia 23 de Novembro de 1833 fundeou no porto a

(i) Nesse summario, começado a 14 de Novembro, foram so-
mente pronunciados Torres, Pedreira, Noronha, Carne viva, o cadete
Marcos e os inferiores Pedro Rodrigues Chaves, Francisco José Se-
verino de Alcântara e Antônio de Sampaio, por despacho de 6 dê
Dezembro de 1833. Os outros foram postos era liberdade.

(2) Foram absolvidos sabbad.o/2'2 de Fevereiro de 1834, em sessão
do jury, presidida pelo juiz de direito Dr. Jeronynio Martiniano Fi-
guelra de Mello, depois senador dó império.

O tribunal funecionou na referida casa n/ 8í da Praça Caio Prar
do, sendo advogado dos rios Manoel José de Albuquerque e aceusa-
dor o capitão Sucupira.

(3) Suffocada a sedição, appareceram Logo as criticas omotejos aos
vencidos. A musa popular tomou conta delles, para redioulàrisáí-òs,
como prova esta chula, que se cantava :

O Torres plantou Itiabo,
Para fazer carurú ;
Pedreira botou farinha,
Noronha mexeo o anqn.
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corveta Bertióga, trazendo a seu bordo o novo Pesiden-
le da Provincia tenente Coronel Ignacio correia de
Vaseoncellos, que desembarcou ás 8 horas da noite e to-
mou posse da administração a 26 do mesmo mez.

José Mariano embarcou para a Corte, a tomar assento
na câmara temporária, no dia 12 de Dezembro no paque-te de vela Constância.

Nessa oceasião estava-lhe ainda reservada nova decep-
ção. Quando enfrentava com o quartel de i. linha, onde
então era também acadèa do crime, os presos pòzeram-se das grades a injurial-o, em altas vozes, chamando-o
de canalha, tratantp bclwdoptr.. Não continuaram,porque
o tenente João da Rocha e o alferes Franklin do Amaral,
separando-se do acompanhamento presidencial, fizeram
contel-os. mandáado castigámos.

Esta picardia da ultima hora foi attribuida também
ao major Torres, que estava na oceasião preso no esta-
do-maior do mesmo quartel. Pelo menos foi só de quemJosc Mariano se queixou. . .

Apezar dc todas essas peripécias e difficuldades foi a
administração de José Mariano uma das mais benéficas e
patrióticas.

A elle não lhe faltaram desaiectos, que procurassem
amesqüinhar seus serviços e méritos; mas a Provincia
lhe tez justiça, tanto conferindo-lhe o honroso mandato
de seu representante na câmara temporária, como dando-
lhe outras provas de não menos valor.

Ja na sua ausência o coronel Francisco Fernandes Vi-
eira, depois Visconde do Icó, csarense importante por
sua fortuna e família, em carta já publicada no Cearense
Jâçáúna] ainda o chamava immortal, relembrando seus
feitos gloriosos esuas qualidades superiores.E descendo
de um testemunho tão valioso encontrámos ainda igual
conceito registrado pelo espontâneo reconhecimento da
população na. singeleza da sua musa universalmente
independente e sincera.Por rnuitojtempó repetio-se pelos
nossos sertões esta expressiva quàdrinha, que os velhos
ainda conservam de merriória:
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Viva José Mariano' 
De Albuquerque Cavalcante,
Presidente da Provincia,
Da mãe Pátria filho amante,

•

' 
São elogios, como estes, que vão ParM^t0^^|

bem se vê que não foram ^omrn^os n^nos

comprados. São a recompensa posthumado veidadeiro

merecimento,

Em Maio de 1834 José Mariano tomou assento na ea-

mm deputados, continuando a dist,ngu,r-se pelo"ferio 
rias deliberadas e dedicação aos amrgos «» ¦

v. V. '¦ ¦:¦ .... ' " - .
W.V '¦¦¦' ¦

.m,V .''¦' ¦/¦ '- -00^%x
. yyyx

n
c
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¦ . i-oi cai+p nu? enc-u-rado o parlamento, a Re-
tuaçao ; ae tal soite que, enev uiuu b
oencia conhou-lhe nova commissão pieudenctal. loi

nomeado Presidente de S. Catharina.de cr, a afltmmstra-

cão tomou posse a 4 de Novembro de l8^avendo_se
exercido do cargo, co/n prudência e ctrcumspecçao,

desde esse anno até 1836, quando voltou ao parlamen o^

Encerradas as câmaras, deo-lhe o Governo ainda outra

commissão presidencial, mas dessa vez uma das mais

melindrosas. .
A provincia de Sergipe revolucionou-se quasi toda sob

a administração do coronel Bento de Mstlo Pereira, de-

pois Barão de Cotinguiba, por causa das ultimas elei-

cões para deputados geraes. •' 
O Governo precisava, para admimstral-a. de um cida-

dão que reunisse experiência dos negócios públicos e

também energia oastante. Foi para o provado patriotismo
do nosso digno comprovinciannoque appellou o Governo,
nomeando-o Presidente dessa Provincia. _

Tose Mariano tomou posse a 19 de Janeiro de ISò/ -

Seu primeiro cuidado foi ir pessoalmente aos pontos
mais compromettidos, fazer desapparecer as persegui-
cões que ainda havião, e paçineal-os por meio de uma

política branda, de vistas largas (1).

(1) Ver Apontamentos Históricos e Topographicos sobre a Procin-
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Com a renuncia, porem, do Regente P.e Diogo Anto-
nio Feijó, subio ao poder, em Setembro, o partido con-
senador, chefado por Bernardo Pereira de Vasconcellos.
cujas idéias José Mariano nko eommun^ava.

Não podia continuar em uma commissão de confiança
política. Deo logo sua demissão, e voltou para a Corte,
onde estabeieceo de vez sua residência. Finda esse anno
a legislatura, recolheo-se á vida privadr, dedicando-se
exclusivamente á lamilia, á educação dos filhos.

Comprou em Mage, provincia do Rio de Janeiro, um
sitio de nome Guapcmirim, onde costumava ir de quan-do em vez.Numa dessas idas lá falleceo.quasi inesperada-
mente, no dia 20 de Agosto de 1844, na avançada idade
de 72 annos e 3 mezes.

Seo corpo, transportado logo á Corte e restituido á es-
posa e filhos, foi sepultado no dia seguinte no cemitério
do Ca|ti.
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. fn ^n A/lnrqnhãO O Conselho Stl -
Resolvida a conquista oo Ma a hao

reprezentações.
Nas « instrucções dadas a 28 de Outubro WW»

almirante Jan Ofirneliszoon, ao «roneWanpvan K

t conselheiro politico Pieter Jansen Bas sobic a con
"ai 

U do Cvnháo » lê-se a seguinte «^«g;
« Art 9.o Na execução do que fica dito ouvnao pam

mlarm^nte o parecer do commandeur do Ceara, Gedeon

MorrS Que tendo feeq.uentade durante muito tempo o-
Morris, que, veuuu versado e como conhe-
das essas regiões, e nella^ muno \ersauu, _,...,: jsn
ce a língua dos indios, á torça manUdos na «sctavida»

dos Portuguezes, os moverá a vir em nossa assstencm

E para ainda mais ptedispol-o a isto, conferimos-íbe o
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commando de todas os indios por um acto expresso, e
se lhe dará assento no conselho ao lado dos capitães. »

« Art. 28. Como o commandeur Gedeon Morris conhece
a situação do Maranhão e dos lugares vizinhos, manda-
mos, que elle lá fique até ordem nossa ulterior para as-
sistir o Snr. director com os seus conselhos e pareceres, e
terá o commando dos indios ; mas os indios que forem
levados do Ceará serão enviados para suas aldeias. »

Antes de passar a expedição pelo Ceará, Gedeon Mor-
ris dirigira ao Supremo Conselho uma carta, de que os
X)agclysclie Notulen de 28 de Novembro de 1641 dão no-
ticia.

Ahi se lê : « Recebeu-se uma carta de Gedeon Morris,
commandeur do Ceará, com data de 8 de Outubro, na
qual nos communica ter descoberto mais uma outra boa
salina junto de Commeni (Camucin). A salina dista ape-
nas l .700 passos dá borda do mar, e ha ahi um bom por-
io para navios, de sorte que podem carregar conveniente-
mente. A certo Jacob Cryniz, que estacionava emCom-
meni por parte da Companhia, já havia elle ordenado,que
puzesse a seco uma boa quantidade de sal, afim de que
os navios, que lá fossem ter, pudessem encontrar carga.

Communicou mais, que esforçar-se-ia por descobrir as
regiões internas, pois havia nas vizinhanças seguramen-
te-triríta nações diversas de Tupuias, das quaes apei as
dez viviam em amizade comnosco. Elle procuraria com
affabilidade e bom tratamento attrair para o nosso lado
todas as outras, e assim viria melhor a conhecer toda v
situação dessas regiões.

Tinha também mandado preparar uma certa quanti-
dade de Páo-violeta, afim de ser remettido nos primeiros
navios para Hollanda.

Ouantc á nossa ordem sobre os indios (que deviam se-
guir para o Maranhão), elle a tinha plenamente observa-
do, pelo que não duvidava, que ficássemos contentes. »

irestu vez os actos não corresponderam ás palavras :
nem Gedeon Morris aprezentou tantos indios quantos lhe
foram pedidos, nem pôde prestar as informações que
tTelle sc esperavam,
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A carta de Lichthart, van Koin e Bas, dirigida ao Su-
pjemq Conselho do forte de S. Luiz da Maranhão em 3
de Dezembro de 1641, dando noticia do êxito feliz daex-
pcdição. contém o seguinte curiozo trexo relativo á pas-
sagem da armada pelo Ceará:

«A tarde de 5 de (Novembro) a gaoleta Amsterdam veio
cio Ceará ter comnosco, trazendo Gedeon Mo/ris, com-
mandeur dos Índios. Chegando áfala, disseram, que. ha-
via muito, tínhamos passado o Ceará e que estávamos
segurameste a 30 léguas a oeste d?esse lugar Morris,
vindo a bordo, declarou depois de algumas considera-
ções, que não podia fornecer o numero determinado de
índios-, tanto por csuza da bexigas que os assolavam,
como porque as suas salinas, então bonitas, segundo a
sua expressão, tinham necessidade de muitos índios e
até de 150, e não os podiam dispensar sem prejuízo da
Companhia ; entretanto trazia 70 e mais alguns Tapuias
e Tupis (Brásilianeri) obtidos em caminho de uma aldêa
que fica perto de Comestry, (Camucin) Assim Morris
nos trouxe, quando muito, 80 homens, numero muito
inferior ao que fora fixado.

Sobre a situação do Maranhão, o melhor modo de en -
trar no canal e penetrar nt rio, os baixos e as profunde-
zas e o melhor lugar para o desembarque da tropa, pou-
ca ou nenhuma informação Morris pedia dar. pois elle
mesmo nunca ahi estivera ; alguma couza sabia por ouvir
dizer, mas não fazia n'isso fmianrmto, de sorte que
nós não podíamos absolutamente conaar em taes iníor-
mações.

Trouxeram de Comestry um capitão dos índios cha-
mado Jacob Crynis, que conhecia bem a terra e não igno-
rava completamente os baixos e os lugares profundos ;
elle porém não quiz tomar sobre si o encargo de servir
de piloto para metter os navios no rio do Maranhão, in-
cumbindo-se somente de proseguir na viagem, depois
de eatrarmos, e de indicar os logares profundos e levar
os navios diante do íòrte. Faltava-nos pois um piloto.

Esta communicação de nenhum modo abalou a confi-
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anca, que o Supremo Conselho depozitava em Gedeon
Morris.

Em caria de 21 de Janeiro de 1642, dirida para o Ma-
ranhão e em resposta á que annunciara a victoria, orde-
nava o Supremo Conselho :

Rezolvemos enviar para ahi, como commandeur dos i
índios do Maranhão e suas vizinhanças, Johanes Max-
well, que nos prestou bons serviços na expedição de An-
gola e Sâo-Thomé, e confiamos, que ahi particularmente
nos servirá por ter anteriormente freqüentado esses luga-
res e por ser conhecedor de línguas ; na sua auzencia
commandará os índios Jacob Crynis, que por isso orde-
namos ahi fique.

VY. SS, deixarão, que o couunandeur Gedeon Morris
volte ao Ceará,afim de que elle administre essa capitania, ^
na expectativa que d'ella tem e a bem do serviço da
Companhia, porque receiamos, que, indo outrem que
não conheça toda a situação :1a mesma capitania, possa
ser commetttdo algum erro.»

E a 1S de Fevereiro de 1642 o Conselho escrevia aos
directoresda Companhia :

« O mal, que soffreram as outras capitanias com a
mortandade dos negros, sobreveio a esta capitania (do
Rio-Grandè,) bem como á da Parahiba e de Itamaracá
com a morte dos índios, pois a infermidade das bexigas
(a mesma que nos tem levado os negros) g-assou tão vio-
lentamente entre elles que aldèas inteiras quasi se extin-
guiram de todo, retirando-se os sobreviventes para os
matos, por não ouzarem permanecer por mais tempo em
suas habitações. O seguinte factu paten êa quanto esse
mal se tem generalizado na America : ao passo que a
Bahia não está livre d'elle, a galeota Amsterdawyindo do
Maranhão a Cammuci (aldêa que fica no meio do cami-
nho entre o Ceará e o Maranhão) para, de passagem e se-
gundo suas intrucções, tomar carga de páo malhado,
não encontrou ahi um só homem são, e forçozo foi, que
partisse sem nada ter feito.

Essa infermidade também deu cauza a que os trez na-
vios. de que tratamos na nossa carta anterior, não pu-

¦y

y.
¦y ¦¦ >.

¦-.:¦' '



• a
' 

,-í 
' 

_ 
• " 

t 
"¦

'¦' k" ' 7

,¦¦¦¦.'¦

210 REVISTA TRIMENSAL

77'"

desse haver sal em Ipanema, pois os Índios, que foram
para ali mandados afim de secar o sal e pôl-o a bordo
dos navios, fugiram com medo do doença. Qualquer que
seja a probabilidade de estaoelecer-se a -navegação do
sal ahi ou em Marituoa, ultimamente descoberta pela
gente de Elbert Smient, nada se pôde esperar sem o au-
xilio dos indios ou dos negros.

VV. SS. encontrarão nas nossas notas de 4 do cor-
rente o relatório, que Elbert Smient nos aprezentou a
respeito das salinas situadas na costa noroeste do Brazil.

Em substancia esse relatório nada mais contém sinão
a grande salina e a pequena, Aguamara e Carivaratama,
conhecidas desde tempo antigo, sendo providas de gente
bastariam para fornecer sal a esta conquista por um preço
razoável, e que tal foi a intenção d'elle Smient, contra-
tando com VV. SS., segundo diz, e não cogitou de for-
necer sal bastante para os navios alugados, que daqui
partem vazios. '

Que o rio Marituba, sito a cinco léguas a oeste da sa-
lina grande, tem na entrada com a maré doze pés de
água, e pois não pasra de um porto dependente da maré;
a meia légua porém da foz do rio para o mar ha bom an-
coradouro, onde os na\ios bem podem surgir para car-
regar.

A salina fica meia légua rio acima e do lado oriental ;
não ha mais de 200 ou 300 passos a percorrer para o
transporte do sal ; pelo que se suppõe, que com o auxilio
de 10 a 12 brancos, de 10 a 12 negros e 20 a 30 indios,
achar-se-iam ahi annualmente 200 lastros de sal.

No rio Ipanema ha o inconveniente de que o sal seco da
salina deve ser transportado por uma distancia de 2.700
a 2.800 passos ; o que é um longo caminho. A experien-
cia cedo mostrará qual das duas é a mais própria e útil,
uma vez que se disponha de gente para trabalhar
n'eíla.

Gedeon Morris, conimandetir do Ceará, nos pedio, que
como primeiro descobridor da salina de Ipanema e em
reconhecimento d$este serviço, lhe íosse permittido trans*
portar constantemente sal para aqui em um barco
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^e^.m pagar íecognição.Submetemos o seu pedido á consí-
deração de VV. SS., e acreditamos, que, em attenção á
sua ptiovada diligencia, VV. SS. lhe concederão o que-
pede ou alguma outra couza razoável.

Queiram VV. SS. também mandar-nos suas ordens a
respeito do nosso modo de proceder para com o com-
mandeur Eibert Smient, porquanto, em razão das chuvas
ede terem fugido os negros, a sua estada na pequena sa-
linaem nada tem aproveitado á Companhia. Como o afãs-
lamento dos nossos limites até o Maranhão nos promette
(6 descobrimento) outras salinas, não sabemos onde será
mais conveniente empregal-o. »

Km Abril de 16*2 Gedeon Morris se achava ainda no
Maranhão, donde escreveu a seguinte cartaá câmara da
Zelândia, 

'explicando 
porque a conquista do Maranhão

não correspondera ás esperanças por elle dadas.
« Laus Deo. S. Luiz do Maranhão em . de Abril de

1642.
Dezejàndo felicidade a VV. SS.. saudo.
Sabem VV. SS. quão solicito eu iui em persuadir

essa câmara a tomar a peito a rezolução sobre a conquis-
ta do Maranhão, e aprezentando para este fim a VV. SS.
varias representações, em que tratei da sicuaçao, daferti-
lidade e utilidade d'esta região, bem como da probabih-
dade de obter-se com a conquista um bom retorno ; mas
como de facto não se achou tanto quanto eu por escnpto
annunciara, faz-se necessário, que eu de as razoes por-
que o effeito não correspondeu ao promettido, para que
não pareça, que illudi a VV. SS.. quando alias procuro
respeita'- a verdade em todas as minhas acçoes.

A primeira razão e. que não eHectuamos a conquista do
Maranhão, como eu a representei, pois por conquista do
Maranhão se entendem o Grão-Pará e o rio do Amazonas,

que pertence ao mesmo governo, e tão necessários sao
entre si que um não pôde bem subsistir sem o outro.

Na primeira occazião, com os mesmos navios e ames-
ma gente, podíamos facilmente ter conquistado o Grão-
Para e o rio Amazonas, depois de tomada a ilhaylo Ma-
ranbao) ; mas parece, que S. Ex. fo conde João
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Maurício) e os altos conselheiros não estavam perfeita-
mente esclarecidos sobre a correspondência, que neces-
sariamente deve haver entre a ilha do Maranhão e o
Grão,-Pará e o Amazonas. Adiante tratarei mais larga-
mente d'essa correspondência necessária.

A segunda razão é, que deixamos aos Portuguezes o
gozo de demaziada liberdade, ficando elles completa-
mente na posse e occupação de todos os seus bens, e não
é de admirar, que, tendo-se-lhes deixado quazi tudo,
pouco tenha cabido á Companhia. Pois onde se vio em
todo o Brazil que um Portuguez, tendo sido a terra to-
mada ha apenas quatro mezes, embarcasse por sua
conta cem caixas de assucar, como fez o provedor-mor
Ignacio do Rego, que se passa ir estes navios para as
índias ?

Si prevalecesse a minha opinião, ter-so-ia feito uma
conquista absoluta de todas as posses dos Portuguezes
para a Companhia ; seriam expulsos da terra os mais ri-
cos e nas posses cVelles pôr-se-iam como feitores os po-
bres, que perceberiam annualmente uma certa quantia
pelo seu trabalho, e por este meio a Companhia reservaria
para si todas as posses e obteria annualmente todos os
frutos que aqui se obtém.

Provavelmente alguns politicos, em razão das suas
particulares opiniões, zombaram da minha propozição ; eu
porém digo, que, não se adaptando aqui um outro modo
de governo, não posso atinar onde virá (renda) paramanter-se uma guarnicão dispendioza. Não serão c dizi-
mo ea recognição dê 1.000 a 1.200 caixas de assucar.
produzidas annualmente aqui no Maranhão,que eubrirão
as necessárias despezas, que a Companhia fará.

Outros consideraram um cazo de consciência privar-seos Portuguezes de tudo, e não me terão no conta de
christão, porque o proponho ; mas a esses taes responde-
rei, que ignoram o rigor com que os Portuguezes d.ésta
região trataram a nós e a pessoas de outras nações no
Amazonas ; quantos innocentes colonos elles assassina-
ram, quão perfidament.e "iolaram os r.i.s compromissos
jurados f
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A posse delles teve começo em um roubo sobre os da
nossa e de outras nações, e eu entendo, quéé melhor que
a grossuia da terra locuplete agente de fé do que a um
grupo de impios. idolatras, pois muitos delles, possuindo
de 20 a 30 escravos, outra couza não fazem sinão levar
uma vida indolente e regalada, ao passo que aqui os nos-
sos soldados apenas recebem o necessário para matar a
fome. [ é& ;'k ,

E com isto, dignos senhores, tenho dado as razões por
que não coube maior proveito á Companhia na conquista
do Maranhão.

Vou agora tratar da correspondência necessária entre
o Maranhão e o (irão-Pará e o rio do Amazonas, o qual
consiste \}0 visto : o Grão-Pará e c rin Amazonas são os
únicos lugares donde os do Maranhão recebem a remessa
dos escravos, com que cultivam as suas terras e fazem
moer os seus engenhos. Faltando esse fornecimento de
escravos e perecendo os que cá estão, os engenhos, no
decurso de 4 ou 5 annos, terão de parar, maxime dando-
sé mortandade como a que entre elles tem havido desde
o nossa vinda, pois creio terem morrido de bexigas no
espaço de quatro mezes 1.000 indivíduos entre livres e
escravos, e ainda morrem diariamente de um modo la-
mentaveh

Aqui surge a questão de saber si o nosso governo
permittirá, que nós compremos e vendamos os in lios,
como fazemos com os negros, porquanto os indios no
Brazil são reconhecidos como livres.

A isto se pode responder, que não somente é minto
proveitozo á Companhia, sina-) também chriátão, tole-
rar-se tal commercio rVestas regiões, uma vez que d'elle
não se abuze, porquanto no rio do Amazonas existem
mais de trinta diversas nações de indios, que fazem guer-
ra entre si. Os prizioneiros que fazem parte a parte, elles
os comem, não havendo quem lh'os queira comprar. O
trafico deve pois ser pèrmittido para conse-var-se a vida
de taes escravos, e com este intuito o rei de Espanha o
tolerou.

Os Portuguezes, porém, pela. sua avidez de escravos,
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abuzaram cruelmente do trafico, visto como, não acham
*

do escravos a seu contento, forcam muitas vezes os in-
dios livres a lhes vender os próprios filhos, e tiram os
índios livres de suas aldêas e os levam ao Maranhão
para vendel-os.

Tratando d'esta matéria de escravos, não posso dei-
xar de trazer ao conhecimento de VV. SS., que aqui en-
tre os Portuguezes existe um grande numero de escravos
da nação dos Arrouwaens, FolMns e Wackeans, que con-
juntamente foram escravizados por nossa cauza, por-
quanto, quando estacionávamos no Amazonas, elles nos
deram auxilio e assistência.

Peço pois humildemente, por amord'elles e por serem
das referidas nações,que se lhes restitua a sua anterior li-
berdade, que perderam por nossa cauza. afim de que os
gemidos d'esses pobres e. cravos não sejam lançados a
nossa conta.

A liberdade d'elles não pode em couza alguma preju-
dicar á Companhia ; os que são livres só tem o nome de
livres, e defacto são escravos, pois é bastante servo quem
está obrigado a trabalhar um mez por trez varas de pan-
no, que tal é aqui o seu salário ordinário.

Com relação á utilidade e proveito que se pode esperar
do Grão-Pará e do Amazonas, cazo os conquistemos, eu
considero esses lugares de maior importância do que o
Maranhão mesmo, comquanto lá existam somente dous
ou trez engenhos ; pois os campos são mais férteis e pro-
prios para o fumo e a canna de assuc.r. Além d'isto, a
terra é mais populoza, por existir ahi uma innumeravel
multidão de indios, os quaes podem ser utilizados paraa cultura da terra. Lá se faz o trafico de escravos, como
fica dito, e o de vacas marinhas, de tintas e de algodão,e
á procura d'estes produetos numerozos navios fizeram
anteriormente boas viagens. Também é lá, que mais pro-vavelmente se encontram minas de ouro ou prata, e se
estabelecerá o commercio do ouro, que Portuguezes vi-
ram no descobrimento do caminho do Quito.

Um certo capitão chamado Bento Rodrigues, quetambém foi a Quito pelo rio,do Amazonas, me referiu
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como couza verdadeira, que cerca de lOOe de 60 léguas
do lado de cá do Quito elle fez tráfico de ouro com oi in-
dios, ouro afíeiçoado de formas diversas para ser trazido
nas orelhas on em outras partes do corpo.

Os Portuguezes levaram oito mezes n'esse descobri-
mento, porque muitas vezes se desviaram do caminho
por cauza da multidão dos rios ; mas póde-se ir commo-
damente a Quito nu espaço de trez mezes.

Pareceu-me necessário communicar isto a VV. SS.
para que tenham inteiro conhecimento de quanto inte-
ressam o Grão-Pará e o Amazonas, atim de que esses lu-
gares sejam postos sob a nossa obediência por guerra ou
por compra; e sendo elles a nós sujeitos, eu dezejava
que \'V. SS. se dignasssem de favorecer-me, confiando-
me a direçção d'essa capitania paia eu mostrar por factos
o que aqui tenho escripto. Procuraria demonstrar o meu
reconhecimento por leaes serviços, easseguro, que nin-
guem poderá tomar mais 9 peito o serviço de VV. SS. do
que aquelle que durante os seus sete annos de prizaoiVestas regiões observou com exactidão tudo quanto pu-desse ser proveitozo á Companhia.

E como supponho. que as regiões do Amazonas estão
sob o departamento da Zelândia, parece razoável, que se-
jám governadas por um zeiandez.

S. Ex. e os altos conselheiros me conferiram o com-
mando dos indios, e tenhoassenío no conselho de guerra
como capitão mais moço. Levado porém por certas ra-
zões, eu lhes pedi para voltar á minha antiga (?) adminis-
tração do Ceará ;o que me foi concedido.

Para láseguirei dentro de quatorze dias, e n'este verão
espero conseguir, que vinte a trinta navios possam annu-
ai mente tomar ahi carga de sal.

Antes da minha partida do Ceará, havia nas salinas do
Wypanim carga para quatorze navios; ignoro o que se
tez depois que dela me auzentei. Ouvi dizer, que trez
navios lá foram Carregar.

la-me passando' comramunicar, que ha trez semanas
trouxemos presos dous Portuguezes, de um lugar cha-
macio Cajete íCaeté1) que fica ha meio do caminho entre o
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Grão-Pará e o Maranhão. Declararam elles, que os Portu-
guezes do Grão-Pará estão constantemente com as armas
nas mãos, esperando cada dia ver-nos lá chegar, e deze-
iam somente um bom acordo ; mas até o prezente não
temos ordem para tentar couza alguma.

Também vieram ter comnosco os indios de Cajete (uns
230 indivíduos). Alguns (indios) do Grão-Pará teriam
sem duvida vindo, si não fora o cuidado com que são
vigiados.

Sobre a situação e o estado das couzas n'este lugar,
VV. SS. serão amplamente informados pelo Sr. director
Victor Bas.

Na convocação (?) dos indios achei 2.300 e tantos in-
dividuos, comquanto um grande numero d'elles tenha
morrido depois que aqui chegámos.

E assim concluindo, encommendo VV. SS. á proteção
do Altisssimo para que abençoe a VV. SS. agora e sem-
pre. Amen.

Fico sendo

De VV. SS. fiel servidor. Gedion Morris.
y
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Eis a informação por Smient, conforme consta dos Dagclujsclie No-
tulus de 4 de Fevereiro de 1642.

a O assessor refere, que pela èxpozição do commandeur Elbort
Smient se informara da dispozição das salinas situadas na costa no-
roeste do Brazil, a qual é a seguinte:

A salina denominada por Smient, Caza do dezerto (Huysdcr Wo-
estyne), onde elle tem rezidido, está situada trez ou quatro léguas e
leste do rio Aguamara. Um dos braços d'este se prolonga pelo inte-
rior atè a dita salina, onde com a maré se encontra a água do rio, e
isto principalmente succede na lua nova, conjuntura em que as águas
mais sobem ali. A salina dista do mar 500 ou ou 559 passos ; o
solo é de areia, de modo que elle não pôde obter água si não do dito
braço do Aguamara.

O porto d'esta salina não tem abrigo ou defeza, o fundo é bom,
mas razo, tendo de maré baixa trez'braças a menos de... léguas
da costa. Quando a briza, que ahi sopra ordinariamente ua esta-
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VI

Si a Companhia das índias Occidentaes pretendi^
alargar as suas conquistas na America, razão tinha Ge-
deon Morris em aconselhar-lhe, que occu passe o valle
do Amazonas.

Seguindo esse avizado conselho, ella viria a dominar
uma vasta e riquíssima região, atravessada pelo maior
rio do mundo e situada relativamente perto da Hollanda;
expediria dali o elemento portuguez, então muito
fraco : tiraria proveitos immediatos dos produetos expon-

çfto 
'seca, acalma sobre a tarde, tem-se ensejo para carregar os

navios desde o anoitecer até de manhan.
Esta salina faz sal todos os mezes, eonitanto que se tenha o

cuidado de deixar n'eiia correr a agua salgada no tempo seco, e
se conservar em segnida fechados os esgotos ou rogos ; mas si níio
houver ahi constantemente alguém que isto faca, nada se pode espe-
rar com segurança cVesta salina, porque o sal já feito trasvaza com
próxima maré e se reduz a nada.

Podem ser vistos (Testa salina os baixos que lhe ficam a leste
o que se estendem da terra firme até trez léguas mar em tora;
mas a uma légua da costa, onde fica a verdadeira passagem, mio
se encontram de maré baixa do dez pós. Nas marés mortas as
águas descem oito pés; a lua a svaluéste foz ahi as marés mais al-
tas. Esses baixos silo parceis, que se descobrem de maré baixa.

A cinco ou seis léguas a oeste do Cancarama ou salina grande
fica o rio chamado Maritomba, que é o segundo cVesse lugar para
o lado do occidente. Ahi foi recentemente descoberta pela gente
de Smient a nova salina.

De maré viva e com as águas mais altas este rio nâo tem na
entrada mais de 12 pés; é pois um porto dependente tia maré.
A meia légua da foz do rio para o lado do mar ha bom ancora-
doro, onde os navios Item podom surgir dc maré baixa em trez
braças.

A salina fica cotiza dc meia légua rio acima a no lado orien-
tal cUelle; o sal tem de ser carregado pelo espaço do 200 ou 300
passos. A salina é mui própria para fazer sal, e segundo se sup-
põe, pôde fornecer 200 lastros de sal por anno com o auxilio de
10 a 12 brancos, 10 a 12 negros o 20 a 30 indios.

A cinco ou seis léguas da Caza do áezerto fica a salina grande
chamada Carwaratama, onde, para fazer uma experiência, elle
introduzio por meio de um rego agua do mar na altura de 1 1/2
pô, e Tez sal no espaço de trez mezes.

Nenhum conhecimento tem da salina do Ipanema/«
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taneos do solo e asseguraria pelo lado do norte a. posse
das capitanias já conquistadas na parte septentrional do
Brazil.

Vistas bem diversas põrêm predominavam no Conse-
lho Supremo do Brazil hojlãndez, que, de acordo com a
Assemblèa dos Dezenove, preparava-se para conquistar
Buenos-Aires e oecupar o Rio cia Praia, sem attender
que a Companhia não tinha forças bastantes para disse-
minal-as por tantos e tão distantes lugares situados na
África e na America.

O forasteiro hollandez foi mais perspicaz dc que o ha-
bil e experimentado governador do Brazil.

João Maurício não cogitou de oecupar o Pará, ao pas-
so que ligava summa importância á conquista de Bue-
nos-Aires, e tinha tal pressa em levar essa empreza a
effeito, que superou todas as difficil Idades provenientes
da falta de viveres, de soldados e de navios, estimulado
pelo receio de que os Portuguezes precedessem os Hol-
landezes no Rio da Prata.

A expedição contra a colônia espanhola teria partido
do porto do Recife no lim do anno de 1642, si a noticia
da revolta dos moradores do Maranhão e da ilha de São-
Thomé e o receio de levantamento geval dos moradores
das outras capitanias não o afastassem.

Estes factos se acham autenticados por um notável do-
eu mento inédito, as netas secretas do GomcJlíóda Brasil
(Secreto Kotulen Gchoudcu by syn Excclloitic eilde dc Ed.
necren ran deu Hoge ende Secreten /\W*)das quaestranscrevemos as seguintes soluções concernentes a expe-
dição destinada ao Rio da Prata.

Quinta-feira, 21 de Agosto de 1642. -S. Ex. observa,
que approximando-se do seu termo a estação invernoza
convinha cuidar na execução do commettimento con-
tra..*, a respeito do qual déramos esperanças certas aos
Srs. directores na carta que lhe enviamos por intermédio

* Areh. do Haya. Coll. do lust. de Fera,,: A lacuna é do texto.
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do S(. coronel Koin ; e tanto mais conveniente era dar-mos seguimento á dita empreza. quanto podíamos ser
prevenidos pelos Portuguezes, quo tem também esse lu-
gar em vista.

« Tomando em consideração a nossa situação, verifi-
camos, que dispomos de navios bastantes para o trans-
porte da gente destinada a apoderar-se da praça , que es-
tamos bastante providos de biates eembarcações pequenas
(o que. sobretudo importa) para navegarem rio acima e
darem desembarque a tropa ; c que se pôde de algum
modo tirar (da guarnição) a gente necessária para o com-
mettimento. Alista porém do commissario dos viveres
mostra, que nos rumazens da Companhia não ha prezen-mente mais do que 200 barricas de farinha (de trigo),203
barris de carne e 100 de toucinho ; o que apenas nos
pôde dar alimento para um mez.»

As circunstancias, a que as resoluções alludem, não
deixam duvida sobre a praça a conquistar. Era uma colo-
nia espanhola, situada na America Meridional, á mar-
gem de um grande rio, no caminho do Chile e do Peru e
na visinhança das possesões portuguezas.

« Não permittindo pois os nossos armazéns o preten-
dido equipamento, rezolvemos que ficasse a emprega
sustada até que, em razão da nossa carta á Assembléa
dos Dezenove, tenhamos em dépozito maiores pro-
vizues »

« Sabbado, 22 de Novembro de 1642".—-Hoje S. Ex.
lembrou ao Conselho, que desde muito, isto é, quando
se approxima-se o verão (segundo consta da rezolução
secreta tamada a 21 de Agosto)ella tizerasentir quão con-
vemente julgava ser iVesta conjuntura para a Companhia
o commettimento contra. . ., e a boa vontade com que o
laria executar, si então não o impedisse a falta de toda a
sorte de viveres e principalmente de farinha ou pão.Como
porém os navios Elias Utreçht, e chegados hontem da
metrópole, não so nos trouxeram alguns viveres, embo-
ra escassos (bem como o fizeram outros navios recente-
mente chegados), sinão também uma boa leva de gente,
não podia deixar de por dc novo cm deliberação, cm-
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quanto ã estação ainda o permitte e afim de não sermos
prevenidos pelos Portuguezes, si é possível, sem prejuízo
da segurança d'csta conquista, organizar uma expedição
com tropa, viveres, navios e embarcações, que seja ca-
paz de conquistar e conservar o dito lugar.

Lidas e bem consideradas as memórias e as noticias
que d'elle temos, bem como examinadas as listas da nos-
sa tropa, viveres, navios e embarcações, etc, rezolvemos
deixar a matéria em consideração até segunda-feira para
então expendermos os nossos pareceres*. »

«Terça-feira, 25 de Novembro de 642 —Hoje foi de
novo considerada em conselho a nossa situação sobre a
possibilidade da expedição contra..., lendo sido exhibi-
das as listas dos soldados e marinheiros, navios eembar-
cações e viveres. que os respectivos commissarios pos'
suem.

Tendo principalmente em attenção a fortaleza dos lu-:
gares (a conqistar) e o numero de homens em estado de
trazer armas que o inimigo pôde reunir para a defeza.en-
tendemos, que, para poder atacar com probabilidade de
bom rezultado, nos são necessários mil soldados e qui-
nhentos ou seiscentos marinheiros. E como a fraqueza
das nossas guarnições, causada per expedições e oceü-
pações fora da terra, não permitte, que dellas levantemos
tanta gente,sem por em perigo este estado, consideramos,
que, para achar e formar a força de que precizamos, pu-^demos lançar mão da leva de 100 homens, que os navios
Elias eUireciii ha poucos dias trouxeram e dos mais que
forem chegando em virtude da rezolução ultimamente to-
mada pela Assembléa dos Dezenove, bem como que ai--"gumas 

guarnições podiam ser feitas por índios.
Quanto á falta ie marinheiros, em grande parte pode

ella ser supprida por pessoas de trem, que em muitas das
guarnições d'esta conquista se tem por imiteis e por isso
são chamadas.

Ha bastantes navios grandes á dispezição para o
transporte da tropa expedicionária ; mas o principal e o
mais necessário para execução do comettimento vem a
ser os hiatos c embarcações pequenas, nas quaes a tropa.
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deve ser levada ás obras (do inimigo), pois os navios
grandes não podem chegar a 40 ou 50 léguas do lugar, e
achamos, que ha grande escassez de laes vazos pela
maior parte navegados e estragados em conseqüênciadas
anteriores expedições, não existindo nesta costa mais de
quatro hiates e quatro galeotas. E para que similhante
falta não seja estorvo (á empreza) entendeu-se, que ore-
médio está no afretamerito ou compra de barcos perten-
cen tes a particulares, porque ha muitos que dos seus bar-
cos querem dispor.

A maior difficuldade se apíezenta na matéria dos vi-
veres ; porque, segundo a praxe ordinária, são necessa-
rios para 1.400 homens pelo tempo de seis mezes
127.400 libras de pão duro (ou na falta d'elle 351 barris
de farinha) 83 barris de carne, 61 de toucinho, 18.200
libras de peixe seco {stochvis)d 15 barris de centeio. 92 de
ervilhas, 91.000 pintas de vinho de Espanha, 4550 de
azeite, outras tantas de vinagre, e pa-a esta provizão não
se encontra nos armazéns da Companhia nenhum vazo
de ervilhas, de fava ou centeio, e apenas 90 barris de
toucinho, 200 de farinha de trigo, bem como não se-en-
contra aqui na terra provizão de pão duro.

Nada obstante, querendo nó^ n'estaoccazião levarão
extremo o nosso esforço e fazer tudo quanto de algum
modo estiver ao nosso alcance, entendemos que não é
conveniente adiar o commeltimento para a primeira op-
portunidade, sendo de receiar que os Portuguezes nos
precedam ou que lá cheguem soecorros taes de Espanha
que nada possamos tentar.

Principalmente mandamos, que, para supprir a falta
de pão, os padeiros da Companhia cozam constantemente
tanto pão duro quanto lhe for possivel, e que os navios
grandes sejam providos de fornos para o fim de utilizar-
se a' farinha e os hiates e embarcações pequenas terem

pão duro. A farinha de trigo que faltar será supprida
com a de mandioca, e os alimentos que se guardam em
vazos (potspyscu) pelos que se puder obter aqui ou na Ba-
hia.e darse-á em maior quantidade o bacalhau em lugar
de peixe seco, toucinho.c o que faltar cm outros viveres.
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Vemos que nos faltam provizões de trens e equipa-
gens ; mas como é de esperar que o lugar seja conquis-
tado por assalto, pareceu conveniente reunir todo o ma-
terial que por ahi exista e o que ainda acazo venha da
metrópole ecom isto contentar-nos.

Podendo remediar assim as difflculdades que surgem
rezolvemos fazer empregar toda a dilligencia para reunir
e aprestar os navios e as embarcações necessárias com. a
possivel pressa, antes que sobrevenha e nos estorve a
próxima estação invernosa »

«Sexta-feira, 12 de Dezembro de 164-2. — Hoje foi
posta em deliberação a carta recebida hontem á tarde do
Maranhão a respeito da revolta dos Portuguezes.

Estes, apezar de já terem sido publicadas as tréguas dos
dez annos, não somente mataram em Tapicurú os solda-
dos, que se achavam espalhados pelos engenhos, e se
apoderaram do forte Monte-Calvario, como também pu-
zuram cerco ao forte ou cidade de São-Luiz,de sorte que
si os nossos não forem soccomdos a tempo, o dito lugar
cahirá necessariamente em poder dos revoltozos ; com o
ficará perdida toda aquella conquista.

Tomou-se também em consideração a situação de
todo este estado do Brazil, poisos moradores portugue-
zes, pela differença da religião, da lingua, dos costumes
e por outras cauzas, tem aversão ao nosso governo e só-
mente por violência podem ser mantidos em sujeição.

Considerou-sç, que, scb o pretexto de se deffenderem
contra os bandoleiros, elles já estão providos de armas,
e com a noticia de ter sido bem succedida a revolta do
Maranhão poderão ficar attentos, e conforme a occazião,
procurar meios para também se revoltarem, ao que pa-
rece, que são induzidos da Bahia, pois o governador se
mostra pouco propenso para o nosso lado.

Que prezentemente, por talta de farinha, somos sup
pridos pelos da Bahia com o melhor d'este gênero ; e que
as nossas guarnições, em razão da occupação de lugares
conquistados fora da terra, estão bastante enfraque-
cidas.

Que a tudo isto acresce que o eommissario Grewinek,
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o capitão do Blauwe Haen e outros souberam na Bahia,
isto é, que estavam prestes em Lisboa 22 navios, 8 no
porto, 7 em Vianna, 4 na ilha Terceira, formando todos
juntos uma frota de 41 navios que viria do Brazil, e que
Camarão partira com um troço de indios para o Rio-Real,
sito nas nossas fronteiras.

Todas essas apprehenções são de tal importância que
convém bem e avizadamente considerar si temos prezen-
temente tantas forças que possamos assegurar esta con-
quista de todo o assalto de dentro ou de fora contra nós
tentado,enviar aos nossos no Maranhão o necessário soe-
corro para o estabelecimento cPaquelle arruinado Estado,
e alem cfisto ainda poder effectuar o commettimento
contra...; para o que já temos feito tão grandes prepara-
tiVGS,

Tratando-se de deliberar sobre a matéria e consideran-
do-se as dificuldades que se offerecem de um e outro
lado, o enfraquecimento das guarnições n'estc occazião
ou o abandono de um feito tão útil ao nosso estado, e
de tanta probabilidade de bom êxito na execução, pare-
ceu a deliberação de tanto pezo e conseqüência que se re-
zolveu reflectir até amanhar, (o cazo do Maranhão não
soffre irais longo adiantamento) para então assentarmos
finalmente o que julgarmos mais conveniente n^esta si-
tuação para a Companhia e levarmos a effeito a rezolução
tomada.

« Domingo, 14 de Dezembro de 1642.—Examinadas de
novo todas as razões ante-hontem allegadas, tendo nos
bem reflectido sobre tudo quanto concerne á matéria e
considerando que, apezar das difficuldades que podem
rezultar do enfraquecimento d'estas guarnições, já gran-
des despezas se fizeram com a expedição, e que a expe-
dição mesma é de tanta importância para Companhia ;
qne a remessa da gente de guerra, que de quando em
quando se deve esperar da metrópole, segundo a promes-
sa da Assembléa dos Dezenove, somente isto viza (?) ;
que não é de crer, que, vigente o tratado das tréguas dos
dez annos e pendente a solução do pedido feito as suas
altas Potências sobre a solução de Angola, os da Bahia
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attentem contra nós ; que a isto acresce, que sustarmos
n'esta occazião a execução do dito commettimento, se-
remos no anno vindouro pievenidos pelos Portuguezes,
ou acharemos o iugar de tal modo oecupado e fortificado
que com as nossas forças não o possamos tomar, rezol-
vemos desarmar para maior segurança e com toda a dili-
gencia os moradores portuguezes e proseguir no nosso
equipamento para emprehendermos a expedição com
Deos e quanto antes. »

« Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1642. —Tomada a
nossa rezolução de 14 do corrente, sobre a prosecução
da expedição contra.... recebemos a 21 pelo navio Gulde
Ehee avizo de São-Thcmé, que aportaram em Santa-
Anna duas caravellas com soldados de Portugal, os
quaes se fortificaram e animaram os moradores a subtra-
hirem-se á nossa obediência ; de modo que os nossos
tiveram de retirar-se da cidade e de recolher-se ao castello,
onde se tem mantido encerrados, sem ouzarem entrar
pela terra.

Também chegaram aqui na quarta-feira ultima os na-
vios Amsterdmn. Enaracht e Abrahams Ojjer/iand com
o Sr. Hendrick Brouwer, que traz ordem da Assembléa
dos Dezenove para no desempenho da commissao, a que
foi despachado, ser aqui auxiliado com um hia'e e a
gente de guerra que faltar ás guarnições dos navios
Amsterdam e Endrae/ity e com mais dous navios devi-
damente providos e guarnecidas, si a situação o permit-
tisse, no que o dito senhor tem insistido com muito atin-
co para melhor poder corresponder á intenção dos Srs.
directores.

Pelo que íci hoje posto em deliberação ( só hontem a
tarde os Srs. Bullestraten e Godde voltaram de sua ex-
cursão á Várzea e a São-Lourenço para o desarmamento
dos moradores) o que devemos emprehender á vista do
estado das nossas forças em gente, navios, hiate etc,
afim de ficar seguro o que se ganhou para este Estado, e
fazermos ainda os progressos que o serviço da Compa-
nhia prezentemente mais exigir.

Primeiramente e antes de tratar de novos designios.
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assentou-se, de acordo com a nossa anterior rezolução,
soccorrer os nossos no Maranhão com 300 soldados e
200 indios do Ceará, que para lá irão sob a direcção do
tenente coronel Hinderson no navio Blainve Haen e em 7
barcos, visto como é sabido,que summamente interessa á
Companhia reduzir os moradores do Maranhão pela força
das armas á razão e de novo pol-os sob a nossa obedi-
encia, não só porque as regiões do Maranhão são conti-
guas a esta conquista, sinão também e principalmente
para que a impunidade e o êxito da revolta contra o
nosso governo nao animem os moradores das outras ca-
pitanias a fazer outro tanto ; por onde se vê, que o resta-
belecimento do Maranhão no estado auterior deve ser
considerado como uma couza de grande conseqüência
para toda esta conquista.

Outrosim tomou-se em consideração o socorro leva-
do de Portugal aos moradores de Sáo-Thomé, os quaes,
assim reforçados, se retiraram da nossa obediência, e fa-
zendo-se fortes em Santa-Anna (como se sabe que assim
succedeu), obtiveram um porto livre para navios, trato e
commercio, donde rezultou tornar-se infructuoza e de
nenhum presumo a nossa occupação da fortaleza.

N'esta matéria ha principalmenie a considerar, que o
attentado de São-Thomé não podia dar-se sem conheci-
mento do rei de Portugal, donde se deve concluir, que o
tratado das tréguas dos dez annos não é entendido em
Portugal de modo que em virtude d'elle os Portuguezes
não possam emprehender commettimento contra as nos-
sas conquistas recentemente feitas do Maranhão, São-
fhomé, Angola e capitania de Sergipe d'elrei ; e assim
temos plauziveis razões, a julgar pelo que succedeu em
São-Thomé, para recear que outro tanto succeda em re-
lação a Angola, pois elles tem summo interesse no com-
mercio com o dito reino.

N'estas condições poz-se em deliberação si é mais
útil á Companhia proseguir na nossa empreza.... para a
qual já tão grandes preparativos e despezas se fizeram e
foram pedidos 800 soldados, ou adial-a para a primeira
opportunidade e auxiliar o nosso collega o Sr, Brouwer
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com os dous navios e o hiate, que as suas instrucções re-
commendam, afim de poder elle com maior reputação
executar o seu desígnio, pois effectuar ambas as empre-
zas ao mesmo tempo não é possível com as forças que te-
mos, sem expormos a extremo perigo esta conquista.

Quanto ao primeiro ponto, teve-se em attenção a im-
portancia do lugar pela sua capacidade e incorporação
de terras vastas situadas na parte meridional da America,
pela passagem do Peru e do Chile, e pelos muitos pro-
veitos que dahi provirão, assim como considerou-se a
necessidade de preceder os Portuguezes que tem também
os olhos fitos n'essa região, e que podem estar promptos
antes de nós no anno vindouro, e n'esse entretanto o
dito lugar pode ser guarnecido e íoitificado de modo que
depois seja difficil conquistal-o.

Em contrario a isso há a ponderar o desprovimento
completo do nosso poder naval e de marinheiros, o peri-
gosissimo enfraquecimento das nossas guarnições,pois,
além dos 3C0 soldados para o socorro do Maranhão, le-
vantar-se-iam mais SCO (para o alludido ccmmettimento);
o adiantamento do anno e a escassez de embarcações pe-
qúénàs, já desfalcadas dos sete baixos, que levaram o
socorro ao Maranhão.

Quanto á expedição do Chile sob a direcção do Sr.
Brouvver, foram considerados os motivos e as razões,que
moveram a Companhia a effectuar o dito equipamento, e
especialmente considerou-se, que bem pode ser que por
esse caminho obtenhamos o effeito dezejado e pelo qual
nos exforçamos com o commettimento contra...

Além d'isto, sendo nós informados pelo nosso collega
que a Companhia, para sustentar-se n'estes tempos, tem
necessidade de emprezas, que prometiam proveitos
promptos (razão porque a Assambléa dos Dezenove as
considera de maior importância), e suppondo e enten-
dendo a mesma Assembléa que conforme todas as appare-
cias, deve-se esperar esses proveitos antes da navegação e
trato da costa do Chile do que da conquista de.... e'(por
outro lado) podendo nós formar a frota sob a direcção do
Sr. Brouvver, como recommendam os Srs. directores,
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com menos perigo para esta conquista, ao passo que (no
outro eazo) arriscaríamos tudo, rezolvemos sustar por
este anno o commettimento contra... e acrescentar aos
navios Amstcrdamz Endracht, que S. S. trouxe, os
navios Flessingen e Orangcboom e o hiate Dolphin, os
quaes serão guarnecidos e providos de acordo com as
instrucções dos mesmos directores, para que assim o Sr.
Rrouwer possa com maiores torças executar o desígnio
da Assembléa dos Dezenove sobre o Chile.

A pequena frota que levou ao Maranhão as torças sob o
mando do coronel Hinderson, partiu do Recife'a 31 de
Dezembro de 1642, e chegou ao seu destino a lã do se-
guinte mez, tendo tomado no Ceará 200 índios capita-
neados por Gedeon Morris.

Este communicou naseguinte carta ao Supremo Con-
selho o primeiro encontro com os revoltozos :

<r Dezejando felicidade a V. Ex, e aos nobres Srs.
membros do alto Supremo Conselho, saúdo.

Servem estas poucas linhas para communicar a V. Ex.
e a VV. SS., que, dous dias depois de chegarmos ao Ma-
ràrihão, fizemos uma sertida contra o inimigo com 420
brancos e cerca de 160 Índios. Vinte arcabuzeiros e 12
indios, sob o mando do alferes do capitão Sanderlans,
formavam a gúárda-avariçada, que cu seguia a certa dis-
lancia. O capitão Wiltcschut me auxiliaria com-100 mos-
queteiros.

No primeiro commettimento entrei nas trinxeiras do
inimigo e lhe tomei uma caza forte, que nos fazia muito
damno, matando 8 Portuguezes e alguns indios. Isto
feito, avancei com os indios até a obra próxima, onde o
inimigo tinha o melhor de suas forças. Os indios e os
brancos que eu tinha commigo deram furiozamente sobre
a obra que muito chegaram até acima d^ella ; com o que
os Portuguezes já começavam a retirar-se.

O capitão Wilteschut. que me auxiliaria com 400 mos-
queteiros. avançou e chegou tão perto da dita obra que a
alcançaria, atirandolhe o caximbo ; e ahi esteve em bata-
lha, avançando ou retirando-se até que tivemos cerca
de 100 entre feridos e mortos.
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Como eu fui gravemente ferido e o foram quazi todos
os meus offlciaes, começaram os indios a retirar-se de
junto da obra, pois viram' que os mosqueteiros não ata-
cavam.

O inimigo está fortemente entrincheirado em todos os
lugares ; os brancos são pouco mais ou menos tão fortes
quanto nós, e tem muitos indios do Grão-Pará.

Quizera ter ainda 2)0 indios de Pernambuco ; com o
auxilio de 400 brancos faria o inimigo abandonar apres-
sadamente as suas pozições.

Hoje passou-se para nós um indio dos Portuguezes.
Disse, que, quando atacamos, os Portuguezes e os indios
fugiram, e que levaram a sua artilharia, as suas mu lhe-
res e meninos em canoas. Prezumimos que pretendem
retirar-se para Tapicurú. ,

Assim terminando, encommendo VV. SS. á proteção
do Altíssimo. Amen

Maranhão 18 de Janeiro de 1643. Gediou Morris,»
Onze dias depois, Cedion Morris escrevia de novo ao

Supremo Conselho :
« Laus Deo.—S. Luiz do Maranhão 29 de Janeiro de

1643.
Dezejando felicidade a V. Ex, ea VV.SS , saudo.
Na minha carta anterior informei claramente a vossas

prestezas sobre o rezultado do primeiro encontro ; resta
nobrezas o que se passou a 25 do corrente.
.Era insupportavel aos rebeldes estarem a) alcanço de

nossa artilharia, e na noite de 24 retiraram-se para fora
dos limites da cidade abandonando as suas obras.
Sendo de prezumir que elles se retirassem com todas as
suas forças para Tapicurú, assentamos mandar o capitão
Jacob com 103 indios verüic.u ao c.rto para onde o
inimigo tinha ido.

O capitão Jacob internou-se cerca de duas léguas,
e chegando ao mesmo lugar onde o capitão Sanderlans
fora batido, deparou com o inimigo fortemente embos-
cado.

Ou por descaido ou por obstinação, o capita") não
observou a ordem e eneargj que eu lhe dera, pjis lhe foi

*
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podtivammte reeottimehdâdo, que fizesse seguir duas
guardas avançadas di mte de sua batalha na distancia de
um quarto de légua, cada guarda composta de seis in-
diòs, indo uma á direita e Dutra a esquerda do caminho
através do mato, sem se approxirnafem do caminho um
tiro de mosquete, e que a .sim seguissem diante da bata-
lha para descobrirem tôdás as embjseadas ; mas elle
apenas póz uma guarda avançada, e esta seguia pelo
caminho e tato perto que podia ser vista da batalha.

Deste modo marcharam, até que aihi<-am completa-
mente na emboscada do inimig ) Este cortou aos nossos
o passo pela retaguarda e então deu bravamente sobre
os nossos de todos os lados.

Os da nossa retaguarda, voltando á direita, atacaram
com muito valor e coragem os contrários, que lhes ti-
nham cortado o passo por traz, e depois de um rude
combate os romperam.

Os da vanguarda, vendo-se separados em razão da
estreiteza do caminho e grande aperto do inimigo,retira-
ram-se á direita para o mato, procurando cada qual o
melhor meio de escapar. Emlim os nossos chegaram
com perda de 19 mortos e com 3\ feridos, cujos nomes
vão na lista junta.

Si n'esses deus encontros não tivéssemos tido tão
máo successo, creio que viria logo pôí-se sob a nossa
direeção o troço dos indios do inimigo ; mas observo,
que Deos nos castigi por cinza da grande e oppressiva
imoiedad: a jui praticada pelos nossos para com os mo-
rado res,

Como V, Ex e VV. SS. merecommendaram, que eu
indagasse donde rezultou a aversão contra os nossos,sou
em consciência obrigado a revelar a verdade. A origem
de todo mal é somente a cúbica da inconstante riqueza.

Por cubiça tem sido de tal modo vexados e constragi-
dos os pobres indios, homens e mulheres, a trabalhar
para os Portuguezes (e isto sem o devido pagamento),
que os indios, em vez de receber de nós aliivio, ficaram
sujeitos a maior captiveiro.

For cúbica o capitão Sehade extorquiu 80 arrobas de
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assucar ao padre Barreto, porque um seu escravo com-
prara o facão de um soldado. Por cubiça fizeram extor-
soes a outros mordores (extorquiram a um 40 arrobas e
a outro ainda mais), por terem em suas casas a peça de
uma lança, visto como no edital não se fez menção de
lanças.

Por cubiça deixaram armas nas mãos.dos senhores de
engenho.

Estes e muitos outros.faetos que taes deram-se aqui, e
a seu tempo virão á luz por meio de inquérito.

Não podia calar isto a V. Ex. e a VV. SS., pois não
sei si aprouverá a Deos, que eu os torne a ver, estando
a gente na guerra exposta a todos os perigos.

Peço a V. Ex. e a VV. SS., que não deixem de socor-
rer-nos com indios e soldados, afim de não largarmos
este lugar com quebra da nossa reputação, tanto mais
quanto temos agora uma boa occazião para por sob a
nossa sujeição o G:ã-Pará, visto como elles soecorreram
os rebeldes. E tendo posto sob sujeição o Grão-Pará,
vossas nobrezas poderão gozar dos fruetos da terra.

Os indios pedem instantemente, que lhes sejam dadas
rrmas brancas ou de ilharga, que aqui não ha. V. Ex. e
VV. SS. queiram enviar na primeira opportunidade 160
pedarmes.

Si Deos permittir que derrotemos siquer uma vez os
Portuguezes e apprehendendarnos uns 40 ou 50 delles,
tenho fé, que os indios (contrários) logo se reunirão
comnosco. Até agora só se passaram dous.

Hoje mandamos seis espiões a observar o que o inimi-
ço faz.

Assim concluindo etc.
Gedeon morkis.

VJl

Em Carta dc 12 de Junho de lólo, o Conselho Su
premo expunha assim a situação do Maranhão aos di-
rectores da Companhia :
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«Antes de chegar aqui o navio SNitteHooie (poisonavio Brouwtr fretado pela Câmara de Groninga, tmvez de trazer-* ç s .nus lastros dc farinha, como reka acertaia mesma C{ rr.ara, er tiegou-n s r.perrsima barrica)estamos t m gi arde penúria do viveres.
Tendo-nos sido avisado de Porto Caho, do cato deS. Agostinho, de Iguarassú, de lü rrarecá e daParahyta

que. na impossibilidade de obter-se por mais tempodos moradores fornecimento- de farinha, não se poderiaprevenir o perecimento das gnainições, se não tossem de
prom pio soccorridas cem farinha de trigo, nós r.ão
pudemos dar-lhes assistência, alem distoy seriamoslorçados a conservar surta aqui a ultima frota cem des-
pe/.as excessivas para a Companhia.

Os viveres querectbem.es pelo dito ravio. censisten-
tes cm 2Ç.8 barrit. s de feiir.h.a, ICO de cevada, £0 deer-vilhas, 12Q de carne e <Ç de teveir ho, res tiiáião dedi-
fficu Idades quanto á frota, e de algum medo nos
pre pcicie nárãq n eies para picver, ainda que por pcucotempo, as guainiçces drs mencionadas praças. Aclamo-
nos; porém, cc rrplelí mente embaraçados e nâo vemos
probabilidade de enviai acs" do Maranhão, na pcnuiiaem cue estão, a pedida pn,\ i< ão de \iveres.

A 15 de Maio nos foi descripta a situação do Maranhão
pelo tenente-coronel Hinderson e pelo ministro Van der
Poel, especialmente delegados para este fim pelo direc-
tor e pelo conselho de guerra daquelle lugar. Disserão-
nos que, quando de lá partirão a 7 de Fevereiro ultimo,
deixarão alimento somente para oito semanas, e esse
mesmo tão exactaménts contado, que cada homem não
poderia ter por semana mais de dous vasos (kanhen) de
farinha e duas libras de bacalháo.

lendo-thes sido nesse entretanto apenas remettidos
pelo barco de pesca Sperwer 15 barris de farinha de t ri -
go, 10 de cevada e 25 de carne e toucinho, havendo lá
cerca de 950 pessoas, contados os Índios e os portugue-
zes com suas mulheres e meninos recolhidos ao forte,
era duvidoso se os nossos já tinhão abandonado ou não
a praça, porquanto o director Ras resolvera esperar o
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soccorro até restarem-lhe os últimos quatorze dias de
ahmento. e. não recebendo até então viveres partiria a
sotavento com toda a sua força para as Índias Occiden-
taes, onde procuraria servir a Companhia, confci me rs
occasiões que se cfferecessem.

A 18 de Maio tínhamos íesolvido, a bem da conserva-
cão do Maranhão, enviar para ia todos os viveres cue de
algum modo podessem ser aqui dispensados ; mas, pro-
vendo esta frota e cuidando das guamições de fora acirra
mencionadas, (o que não podíamos deixar de fazer), rao
nos foi possivel íealisar c nosso inter to antes de te mar-
mos para a Companhia os viveres do navio if//£7/6V
briel. Tivemos .assim ensejo de enviar para lá o hiate
Brack com os viveres. que as nossas actas especificao,
esperando conseivar ainda o dito lugar para este
estado e entretanto dar conhecimento a VV.SS. da
situação cm que elle se acha afim de verem se pedem
chegar a um accordo a respeito delle cem o rei de Por-
tugal ou com o seu embaixador.

ü iuiente-coronel Hinderson pensava que os nossos
erão bastantes fortes para defender esse lugar ou cidade
de S. Luiz contra as forças des moradores portuguezes,
como ellas então se achaxão; mas não sabia que proveito
pudesse dahi advir á Companhia emquanto não nos as-
senhorassemos, como o fizemos dantes, do rio Tapicuru
(pois os esgenhos estão situados ao longo delle), e bem
assim do Grão-Pará, para o que offerecia os seus servi-
ços, incumbindo-se de executar a commissão, se lhe
fossem dados mil soldados, além da maruja para a con-
ducção das embarcações precisas. Como—porem ainda
pondo de parte todas as difficuIdades resultantes das
íregoas,—não temos comnosco meios para o commetti-
mento, deixamos até agora a cousa ficar nisto.

Juntos vão as copias dos papeis e documentos que nos
forão enviados do Maranhão, bem como a copiada carta
que para lá dirigimos pelo barco Spenoer acerca daor-
dem que provisoriamenle estabelecemos sobre o governo
do Maranhão.

Confiamos a Gedeon Morris, com o titulo de subdirec-

,a
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toi\ a inspecçao dos prepostos, afim de que os artigos da
companhia sejão devidamente administrados e (osagem
tes) por elles rcsponJão ; e como Morris conhece a
língua e os costumes dos índios, demos-lhe também o
encargo especial de declarar livres osirdics (que estão
com os nossos) e de tratal-os bem para predispol-os
para com este Estado e poder com o auxilio delles repor
tudo na situação anterior.»

G. Morris apressou-se em agradecer a honra que lhe
fora conferida, dirigindo ao Supremo Conselho a se-
guinte carta:

« Illustre.conde e gracioso senhor, e nobres senhores
(membros) elo alio e supremo conselho, etc.

Desejando felicidade a Y. Ex. e a VV. SS.. saúdo.
Chegou-me ás mãos a carta de vossas nobrezas de

23 de Abtil, a qual me obriga a demonstrar-vos a mais
subida gratidão que cabe fias minhas roucas forças, por
me terem julgado digno do honroso cargo a que me pro-
moverão.

Centlo que o bom Deus me ajudará a preencheí-o
condigna mente.

Como \ ossas nobrezas declararão apenas em dita carta
os cargos qv.e o commandeur Wiltsch.ut e eu assumrre-
mos. peço — caso entendam que eu continue aqui—
queirão 

'prover-me 
com um acto (de nomeação) e com

instrucções atim de que, sabendo eu qual é o meu en-
cargo, para dignamente desempenhal-o e nenhuma des-
intelligencia surja entre mim e o comniandeur Wiltschut
Sobre as nossas funeções, tanto mais quanto estamos
lonu-e do Recife e em prazo breve não podemos receber

O.
aviso de vossas nobrezas.

Noto também que alguns procurão falseara seu ta-
lante a intenção de V. Ex. e de VV. SS. expressa em
dita missiva, sobre o queirão providenciar.

Quanto ao páo-violeta, fa-lo-hei cortar quanto,antes,
pois tenciono partir na primeira oppportunidade com a
metade dos indios para o Ceará, afim de providenciar
sobre tudo. Desde 8 de Janeiro nos temos servido aqui
no Maranhão de quasi todos os indios do Ceará e elles
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pedem instantemente para irem ter com suas mulheres e
meninos, e que se lhes paguem os serviços prestados, o
que em parte tenho leito ; mas, como o ai trazem está
apenas provido de cassaie (farinha de mandioca) cor-
rompido, queirão vossas nobrezas enviar sem falta, no
primeiro ensejo, o resto do pagamento, deaccordo com
a memoriazinna junta, afim de que eu possa, em obedi-
encia ás ordens de vossas nobrezas, continuara tel-os
dedicados para comnosco e animar e atrahir os extran-
nhos, cem verem que tratamos com elles de boa lé, pa-
gando os que nos servem, cemo se fazia antes de vir eu
para aqui com os Índios.

A causa (desta impontualidade) é que o estado do
nosso armazém não permittia que elles recebessem a
devida ração, de sorte que ás mais das vezes tive de ali-
mental-os com boas palavras e, não obstante, elles tem
prestado aqui muito serviço á Companhia. Desde o 1.°
de Abril tem feito segurrmente 710 alqueires de fari-
nha, alem de fazerem (pela falta já apontada) o seu pro-
prio serviço e ração.

A 10 de Maio. precedendo consentimento do conselho,
parti na velha embarcação para Tapiciuú com o capitãoVnes, 100 brances e 80 Índios, para observar como as
cousas ahi estavão dispostas. Em caminho encontrei
uma das canoas do inimigo, qr.e persegui com duas ou-trás que commigo tinha e a alcancei, mas os indivíduos

(que nella estavão) a desampararão e fugirão para omato ; não pude apprehender nenhum delles,
A 12 de chegamos ao forte Monte-Calvario queoinimi-

go havia abandonado. As casas por toda a parte quei-madas ; os engenhos do rio Tapicurú completamente ar-ruinados, com excepção dos de Antônio Teixeira, do
governador e de Antônio Muniz, que ainda em parteexistião, mas estevão queimadas as argolas {argoles) eas moendas, etinhão sido levadas todasas obras de co-bre ; de sone que este Estado está de todo arruinado.

De volta ao Maranhão, chegamos a Tapitapera. ondeachamos o inimigo soo a proteção das obras novas que•fizera. Como éramos muito fracos para tentar alguma
¦:\
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cousa contra elles, o Sr. Bas pedio-me que meappro-
ximasse com uma bandeira branca a ver se o inimigo
queria vir á fala comnosco. Sendo isto observado por
elles, acudirão immediatamente, vindo á praia também
com uma bandeira branca.

Perguntarão o que queríamos, respondemos que o
Sr. Bas desejava conversar com elles, e si a isto estavão
dispostos, podiáo mandar á bordo um capitão, em troca
do qual mandaríamos outro aterra. Retorquirão que,
si o Sr. Bas tinha alguma cousa a pedir lhes, o fizesse
por escripto, que elles respondiriâo. E isto se fezimme-
diatamente.

A nossa carta e a resposta que lhe derão hão de ser
enviadas a vossas nobrezas pele Sr. Bas ou pelo com-
maudeur Wiltsehui.

Ouanto ao valor da resposta do inimigo, que é um
tanto absurda, descutio-se em nosso conselho si devia-
mos responder ou não ao que elles nos disserão.

O Sr. Bas e a maioria dos votos entenderão que a carta
do inimigo não merecia resposta ; eu e outros porem
sustentamos que corlvinha responder por varias razões,
visto como elles nos aceusavão i.° de termos sido tão vi-
lões para com elles 1!.° de termos tomado o Maranhão il-
legalmente e 3.° de que nenhm delles tinha conhecimen-
to de algum accôrdo concluído de parte a parte.

vSe não respondêssemos a estas graves aceusações, sus-
peitar-se hia que assim é, pois, segundo um provérbio
vulgar, quem cala consente, seria pois acertado, ao meu
ver, responder ao escripto do inimigo.

Onde elles se queixão do graváme que se lhes fez, e
de terem sido maltratados pelas nossos, como escravos
(o que em parte bem pode ser verdade), lhes pediria qne
nomeassem as pessoas, e declarassem o lugar, o tempo
e os casos em que forão maltratados afim de podermos
devidamente informar a V. Ex. e a VV. SS. a respeito
das pessoas que derão causa aos aggravos e á revolta ;
nem o que eu propunha eram cousas somente particu-
lares.

Quanto a termos tomado o Maranhão illegalmente,
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era um negocio este que devia ser resolvido por suas
altas potências os Srs. Estados Geraes e-por «Sua Mages-
tade (o rei) de Portugal.

O não terem conhecimento de algum accordo con-
cluido entre elles e nós, parecia haver nisto muita ódio-
sidade. Porque então prestarão elles o juramento de ti-
delidade ?

Era pois meu voto que nós os esclarecêssemos com
um pouco de doçura, tanto mais quanto presentemente
pouco damno lhes poderemos fazer pelas nossas armas,
attenta a força que aqui temos.

E, ao meu ver, não seria desacertado convir $m uma
.suspensão de armas até ordem ulterior, más não sob as
condições escandalosas que elles requerem.

Para informar a V. Ex. e a VV. SS. sobre a situação
deste Estado, direi que ha somente dous meios pelos
quaes esta terra pode ser outra vez posta em ordem. O
primeiro e o melhor é sujeitar com maiores forças o .

• Grão-Pará edahi prover de novo com escravos o Mara-
nhão para que os engenhos possão ser restabelecidos no
seu estado anterior. O segundo é fazer accordo com os
portuguezes afim de que elles habitem em suas fazendas
para conserval-as.

¦ Se nenhum destes dous meios pôde ter lugar, a Com-
panhia ha de despender aqui anniialmente mais de trez
toneis de ouro sem proveito algum • a guarniçao é grau-
de, os lugares se achão situados a grandes distancias
uns dos outros e devem ser abastecidos de quando em

: quando á custa degrandes despezas, pois, se esta guerra
dura ainda seis mezes não haverá semente para semear-
se nem se poderá obter uma raiz de mandioca.

Desejo (como disse) resposta sobre a missiva que o te-
nente-coronel (Wiltschut) também recebeu.

Outrosim peço humildememente a vossas nobrezas
que não disponhão do meu lugar no Ceará, de modo
que, se succeder sermos chamados daqui, não fique eu
delle privado.

Porei todo o cuidado como dantes, em que essa capi-
tania seja bem regida pelo substituto que ahi deixarei.
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Mandamos daqui, ha trez mezes, o cbnimandeürlo-
liannes Maxvvel em um barco com dez brancos, dez in-
dios do Ceará e cerca Je trinta do Maranhão, para pes-car e apanhar vaccas marinhas na Ilha de S. João, sita
cousa de W léguas a oeste do Maranhão. Como sabe-
mos qne Maxvvel seguiu com o barco e os indios para a
ilha de S. Christovào, ou Barbados, onde provavelmentevenderá os indios como esvravos, queirão vossas nobre-
zas escrever-lhe pelos primeiros navios que sahirem,
ordenando que sejão os indios devolvidos, pois os ami-
gos muito os lamentão e pode isto dar causa a maiores
desgostos entre elles.

Guarnecemos o forte Montc-Calvario para guarda do
rio Tüpicurú.

Pedirei também amistosamente que, como aprouve a
vossas nobrezas promover-me. queirão animar-me, me-
lhorando-me o soldo, pois até esta data tenho direito
apenas a vencimentos de tenente.

Queirão também communicar-nos quando deixarão
partir os restantes indios do Ceará que fieãoaqui em
serviço, pois elles desejão muito ir ter com suas
mulheres a meninos, e nós mal os podemos dispen-
sar (r).

Queirão ainda enviar-nos de quando em quando soe-
corro de gente e de viveres, tanto mais quanto estamos
longe e nada lia a obter.

Convém que o barco que trouxer a paga dos indios
toque no Ceará, pois é possivel que eu então ahi esteja.

Dignem-se de prover de farinha por alguns mezes a
guarnição do Ceará, que a não ser assim, converteremos
em farinha e consumiremos as roças novas, o que será
muito prejudicial á Companhia.

Com permissão dos chefes partio daqui, ha alguns
dias, o bote da Èlaewe líaeu guarnecido por 12 pessoas
para ir buscar algum reforço ; como ha mais de 12 dias
que está ausente, presumimos ter sido atacado pelo ini-
migo, pois esperávamos que nào se demorasse mais de
dous dias.

JEstou lambem inquieto, porque o inimigo receberá
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agora de tudo noticia, donde maiores difficuldades pro-
virão ; pois temos nas roças 50 soldados e 50 indios,que
facilmente rodem receber iimirsullo. Pedi róis zoam-
mandeur e ao Sr. Bas que, havendo airda farinha de tii-
go e de mandioca ao armazém por um mez. fossem elles
chamados por 14 dias ; mas o meu cedido não loi atttn-
dido.

A 15 o Sr. Bas e o commandeur me communicárão
que os indios não podião receber ração do armazém, de
sorte que devem fazei farinha para elles mesmos e fome-
cer alimento para toda a guarnição e para si.

Queírào vossas nobrezas considerar os fracos meios de
que disponho para animal-os !

Sobre outras oceurrencias o Sr. Bas, que está a partir,
informará verbalmente vossas nobrezas.

No (papel) junto vossas nobrezas poderão ver os meios
que offereço para evitar todos os desgostos entre mim e
o commandeur Wiltstchut.

Assim etc,
Gedeon Morris » (sem data.)
O director Bas partio para o Recife a 20 dc Julho de

1643, deixando o Maranhão entregue aos cuidados de
Wiltstchut e de G. Morris.

Este foi ao Ceará e se achava ahi em fins de 1643, se-
gundo consta de uma carta de Wiltschut ao supremo
conselho com data de 18 de Dezembro do mesmo anno.

E de lá não mais voltou, por ter perecido ás mãos dos
indios, sobre os quaes suppunha exercer tanta influ-
encia.
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n Os Secretários üe Borges da Fouseca" (l)

Em 1891 quando publiquei no « Estado do Ceará » o
meu trabalho Os Secretários de Borges da Fonseca, que:
foi reproduzido na Revista,escrevi o seguinte :

« A' falta de documentos não precisamos a data da no-
meação e exercício de lgnacio Gatto. mas o primeiro do-
comento, que encontramos contendo seu nome, traz a
data de 28 de Janeiro de 1775, e o ultimo do seu ante-
cessòr a de 23 de Setembro cie 1774, como já ficou dito.

« l)'ahi o nosso dizer que sua nomeação e exercício ti-
veram lugar em fins de 1775.»

Pois bem ; continuando em minhas investigações para
bem apurar este ponto, consegui, posterioimente, obter
o termo de juramento de lgnacio Gato.

Segundo reza esse documento,o mesmo Gato era bar-

gento-mór, e o seu juramento, como Secretario, effec-
tuou-se aos 30 de Março de 1775, na prezença de Borges
da Fonseca, que o nomeou.

Não diz esse documento a data da nomeação, mas pa-
rece-me que é também a mesma do juramento.

Encontrei egualmente documentos em que se le a as-
signatura de Felix Mattos (antecessor de lgnacio Gato)
até 20 de Fevereiro de 177o..

Eis o termo de juramento a que me referi:
«Termo de Juram.* do Oficio de Secreto» do Governo

desta Capitania que dá o Sargento-mor lgnacio Joze Go-
mes de Olivr.» Gato.

Aos trinta dias do mes de Marso de 1775 nesta Vila
da Fortaleza de N. Bnfda Assumpção em cazas de Re-

zidencia do Snr. Ten.e Coronel Gov - desta Capitania, e
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em sua prezença jurou o Sargento-mor ignacio Jozé Ge-mes de Oliveira Gato de servir bem e fielmente o Oficiode Secretario do Governo desta Capitania em que o pro-veo o mesmo Snr. por fallecifnento de Felis Manuel de
Matos prometendo guardar segredo inviolável em tudo
o que for do Real serviço e Justisa as partes. E paraconstar se mandou fazer este termo em que asinarão diae era ut supra. Antônio Jozé Vitr.° Borges daFons.»
Ignacio Jozé Gomes de Olivr." Gato.»

Aproveito o ensejo para rectificar as seguintes incor-
recções, que escaparão no meu artigo :

A'pagina 135, linha 35, em vez de—3 de Fevereiro
deve se,'—2 de Fevereiro * 

'

_A' pagina 136, linha 4, em lugar de—8 de Maio de1767— deve ser—9 de Maio de 1765.
A' pagina 137, linha 22, em vez de—João Baptista daCosta Castro—é—João Baptista da Costa Coelho ;A' pagina 138, linha 22, em vez de -- fali às deveser—faltas. '
Ainda á mesma pagina, linha 23, está impresso—bas-

tam—, quando deve ser bastem ;A'pagina 139, linha 12, em vez de Nossa Ássump-
çam, deve se ler—Nossa Senr." daAssumpçam.

A'mesma pagina, linha 20. le^se—faz-
ser paso ;

quando deve

Perdigão de Oliveira.

(1) Publicado no n. • anterior da Revista,
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Os Secretaries 4e Borps da Fonseca
Duas linhas de um desprete.icioso trabalho meu sobre

historia do Ceará no século passado mereceram uma es-
tirada refutação do meu collega do Instituto, Sr. João
Baptista Perdigão de Oliveira. Veja-se a Revista do tri-
mestre anterior.

Meu artigo, incriminado, intitula-se Os Successor^s
de Borges da Fonseca, o artigo do collega traz por epi-
graphe Os Secretários de Borges da Fonseca.

Dous assumptos muito diversos, devendo serestuda-
dos muito diversamente.

Fui criticado por haver escripto o seguinte : * Repare-
se que quem redige o auto de posse e juramento dos go-
vernadores interinos é Felippe Tavares de Britto, o mes-
mo que por algum tempo serviu de Secretario de Borges
d é Fonseca.»

Fui criticado por ter calado os nomes dos outros seis
Secretários quando citara o de Felippe Tavares.

Si não tratava eu de estudar então os secretários de
Borges da Fonseca, e si,conforme a confissão do próprio
collega,Felippe Tavares foi secretario embora no impedi
mento de outremjá se vê a pouca justiça da critica contra
uma phraze, que, per accidens, figiua no meu escripto.

Np caso vertente houve quem tomasse z nuvem por
Juno. Eu não escrevi sobre os Secretários de Borges da
Fonseca, mesmo porque quando quiz apurar esse ponto
histórico não consegui do collega os livros da Secreta-
ria do Governo em seu poder, nos quaes poderia me
instruir.

Dr. O. Studart.
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